
Cri e na. Polícia MHitar: se
FLO�IANÓPOLIS, 20 (UPI) - Duas prisões até ago­ra mantIdas em silêncio pelo Govêrno do Estado catari­

ncnsc, marcam agora a situação criada na Polícia Militarde Santa Catarina, em virtude da denúncia feita pública­
D?ente pelo �oronel Nilton Lem.os Prado, sôbre irregula­rIdades pratIcadas pelo comando da corporacão. Infor­
ma-se que diversos oficiais já se pronunciaram solidários
com o autor das denúncias. Enquanto isso o Coronel
Prado, recolhido aq. Quartel da Polícia Militar, disse que
espera 9ue a� autorIdades federais apure:rn a acusacão fei-
ta_por ele, publicamente. _
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o PRE'FEiTO

N O R M A L 1ST I� s
�

LOUVÁVEL E, DIGN� DE ENCO-
M�OS, os mais justos e sinceros,

é a campanha popular aue as alu­
nas do CoIégio Normal "Santos Arr­
jos", tiveram a iniciativa de promo­
ver ,pró-agasalhos destinados aos

que sentem frio neste invemo __ ri­
goroso e bem algido -- diga-se de
passagem. No rrrorrierrto, o movimen­
to estudantil-caridoso iniciado no

hSantos Anjos", já acolitou os de­
mais educandários da cidade e a

campanha pelos estudantes jodrrvi-:
lenses, em geral. Tôda a obra de
benemerência assentada em princí­
pios sadios e humanos, ràpidamente
obtém o apoio irrestrito da comuni­
dade. Na verdade bíblica do Sermão
da Montanha, existe uma passagem
que sugere uma inspiração aos co­

rações nobres e desejosos �m pres­
tar abrigo aos desvestidos do corpo
c despidos da fortuna.material des­
ta vida, ei-Ia: Êles não fiam, nem
t.ecern , no entanto, nem Salomão errr

tôda a sua glória jamais se vestiu
como uma só lâmina d.êlcs , por is­
so, olhai os lírios dos campos ...

�� O
Texto Sagrado" contém a mais pro­
funda lição de caridac:Ie.

LAMENTÁVEL E CANSATIVO, vem
sendo o nosso trabalho de re­

f'e iarrrerrt.o aos írnpctos de demago­
gia e proselitismo intentados pelo
ilustre Prefe�to Nílson" 'Vilsqn., 13en-:
"der, quando investe nossa prática

11
usando dos meios -que a Pr-efe.itura
de Joinville pôs e�n suas mãos, para
fins opostos aos que aludiremos.
Inún'leras ruas joinvilenses, estão
carentes de melhorias' e aguardan­
do o devido atendimento por parte
(_�a Prefeitura. Entretanto, as chuvas
precipitam-se e os solos dessas ruas

transformam-se em verdadeiros la­
maçais, onde com

-

facilidade poder­
-se-iã instalar uma próspera olaria,
porém, jamais destiná-las ao uso

público para tráfego de iVeículos, ou
mesmo, peÇlestres. Qu�ntos acessos

às fábricas (que produzem os im­
postos locupletadores da burra mu­

nicipal) nem siquer recebem a aten­
cão da Diretoria de Obras Públicas.
Basta cair -uma garoa para que fi­
quem intransitáveis, causando trans­
tornos e prejuízos às indústrias, re­
legadas ao abandono do Chefe do
Executivo. No entanto, enquanto
fatos como êsses e outros -- que por
saturação omitim'os -- acontecem,
que faz o Dr. Bender? .. Onde estão
as máquinas do Município? .. O sr.

Prefeito, está atendendo os municí­
pios vizihhos, no' afã de projetar o

seu nome, pentro de projetos políti­
cos futuros. E ainda mais, enquanto;
os joinvilenses recorrem a êste ma­

tutino solicitando o nosso apoio pa­
ra advertirmos o Chefe do Execut�-

ANO XLIV

vo , as máquinas da PMJ_ estão em

Araquari (município vizinho) fa­
zendo um campo de f'utebol , natu­
r-alrrrerrte , para granjear simpatias
na esperança de votos do porvir.
Agora, sintamos a injustiça do fato.
Os pagadores de Irrrpostos trafegam
em atoleiros 'dentro da cidade, ao

mesmo tempo ern que o sr .. Prefeito
realiza promoções pessoais em mu­
nicípio vizinho, com o .rnesrrro di­
nheiro do gravame; saído do suor

dos atolados nas vias. públicas. No
fim de contas, o futebol de Araqua­
ri deve ser bem mais importante pa­
ra o Dr. Bender do que as ruas de
Joinville. Caso contrário, primeira­
mente o nosso Prefeito atenderia o

estado precário dos nossos .pavi-:
mentos urbanos, para depois pensar
na ampliação do prestígio do seu no­

rrre , pelas redondezas joinvilenses.
Sr. Prefeito, a feitura de boas ohras
e.rn JoinvilIe, poderá promovê-lo
muito mais do que um campo de
futebol em ArQ.quari.

TRÂNSITO
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I-TIme do Flamengo Pas a FOIll'C
RIO, 20 (UPI) - Dizendo que os jogadores do F'l.a.,

mengo e tôda a delegação do rubro negro está pa�s? Tlflo

I fome na Europa, desembarcou hoje no Galeão �missário

I :��o�����e::foeu a:t���:j:;:�o:esS��tt:let��;�d��O�X���
1 hotéis de quinta categoria. e que diàriamente acontece uma

desavença entre os próprios jogadores. O represent,-"ntc do
Flamengo promete revelar etn entrevista à imprensa �in cl:"\.
a situação em que se encontra o Flamengo n::\. Europa.-
Trata-se de notícia que :multo depõe contra. o futebol hra­
sileiro. bi-campeão do 'Inundo e que desfrutava de tanto
prestígio internacional.-

.,

UID Ta-Ivez
•
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INormalistas, PrefeltoeTransito
Possível Negativa do "Pr�rnier" Russo de se

_ 'Ayi�t'Gr �� -e- Presi,d�nte No�te-Arnericano
'Repercute, em T"odo o Mundo

tro Soviético Alexei Kossy­
guin, abordado pelas jorna­
Ií st.a.s, ao sair da sede da
ONU, disse que nada -tinba
a acrescentar a seu discur­
so, Disse também que não
tinha ouvido a fala de John­
son e que cabia aos jorna�
listas fazer a comparação.

NEW ,YORK, 20 (UPI) _:_, O, Sec'retário de Estado
Norte-Americano Dean Rusk, chegou a New York para
conferenciar com', o PrÍlneiro Ministro Alexei Kossyguin, da
União Soviética e com o Chanceler Andrei Gromiko. Fontes

I'diplomáticas- informaram que não foi afastada a hipótese
de uma conferência" entre o Presidente Johnson e o gover­
nante soviético, sôbré a crise no. Oriente-Médio. Acreditam

que o primeiro passo para o
I

encontro será dado na reu-

nião entre Rusk e Gromiko, em New York. I
NÃO PODE ACEITAR

IWASHINGTON, 20 (UPI)
_' Informbu-se ontem à.
noite em Washington que o .

Primeiro Ministro Soviético
Alexei .Koasvguíu comunicou
ao PreSIdente Johnson que
não pOde aceitar seu convite
para uma entrevista, pois
veio .aos Estados Unidos�
únicarnente com o propósito
de assistir a reunião da As-
S€mbléia geral 1das Nações
Unidás, que- trata da crise
do Oriente-Médio.

i

FOI DIRIGIR BATALHA

MOSCOU 20 (UFI) - Na

capital soviéticá informou­
se que Kossyguin foi aos Es­
tados Unidos não para tro­
car opiniões Com os dirigen­
tes norte-americanos, mas

para dirigir uma batalha
diplom.átlca desde a tribuna
das Nações Unidas.

SII...ENTE A CASA BRANCA
WASHlINGTON� 20 (UPD

- A Casa Branca negou-se
a comentar as informaçõés
de que o Primeiro Ministro
Alexei Kossyguin, da União
Soviética, não quis transla­
dar-se a Washington para
um encontro com JOhnson,
a fim de que os dois man­
da tários mundiais trocas­
sern opín tões os problemas
do Oriente-Médio e do Viet­
riarn e .

a qual o Presidente do Con -

selho de govêrno da Rússia
não desejava entrevistar-se
com o Presidente Johnson.

IGENTJ:LEZA NORTE.__
AI\'1ERICANA
WASHINGTON, 20,(UFl)

- Os Estados Unidos coí o­
cararn os seus meios de co- I
municações especiais à dí's­
posição dos soviéticos, para
retransmissão direta do dis­
curso de Alexei Kossyguiu
perante a Assembléia geral,
das Nações Unidas.

ISUGERIU COMPARAÇÃO'
NAÇÕES UNIDAS, 20

(UPD - O .P'r irneír-o Minis-

NOTÍCIA n'ESMENTIDA
NAÇÕES UNIDAS Foi

desmentida pela ,delegação
soviética riotccta aegurrdo

sooiscars8 d-e Jo
"Ica-saçâo de
Teve Péssi�a' Repercussão Entre os P�YOS
Árabes a Fala, em '\Vash.ingtonl do
�res_idente t;)os Est�d�s Un-i�os

CAIRO, 20 (UPI) - Círculos do govêrno anunciaram
qUe ci P'res í.derrte da União Soviética chegará amanhã a'o­

\ 'Gairo, para ccmf'e.rerrc tar- com Gama1 Abdel Nasser. Os-ma­
tutinos egípcios, edições de boje, dedicam grande espaço
a crit�cas ao discu:t7so f'elt;e "pelG PTesidente Ly:qru::.>n .John.son �� ..

'b Chefe do Govêrno NOl7te-Americano foi chamado de Ua
-

"v'oz de Israle�',' tendo o jornal ,uAl Star�1: afirmado- que êle
defendeu as reivindicações de Isràel, de tal forma qu:é até

�areci� sér o chefe �do G,?vêrno Isr��lense.

e eosor
AEROPORTOS FECHADOS '\-VILSON REGRESSOU ram examinados os proble-
GENEBRA, 20. (UP!) - A PARIS 20 (UP!) O 'mas militares politicos e

Cruz Vermelha Internacio- "Primiér'� Harodl Wilson

I
econômicos, segundo decla-

nal anunciou que corrsfdera partiu hoje juntamente corn r�u o Min_istro d a.s Informa­

quase encerrada sua opera- sua -espôsa, d.íret.a'merrt.e pa-- çoes,. M'oraa.rnmed F'a.ver .

_

O

ção de -socorros ao Oriente- ra 'Londres, após manter 'GabInete r�s�lveu . c:r!ar
Médio. Acrescentou que de conversações com. o Fresí-l Q

..

uatro com rssoes rrnrnsre

agora em diante irá ajudar dente Francês Charles r:.e r i as para atender os a.ssurr­

os refugiados e vigiar o Gaulle debatendD a situa- tos. Primeiro Planejament6
cumprimento da.s. -e'o:t'l:v.er�- çã.o. inte,rnaci.onal. � especi_�l- Econôn:ic.o, di�igi�� pel? v�:
cões de 'Genebra. Trinta to- mente a criS�n6 -

'Oriente- ce-p.restcíent.e e vrce-jarrm et .

rre.lad a.s de -produtos, aAi- Médio. ro rn
í

n
í

st.ro , Zak'aria Mo- ..

ment cios, que� o govêrno __" hieddir. Segundo, Lesgisla-
Alemão tinha de enviar DIRIGIU REUNIÃO ção, organiza:Q.ão, e admí-
à Jordânia, encontram�se CAIRO, 20' (UPl) O nistração, a cargo do 2° vi-

I dos os n'lédicos iraquianos pressas no Aeroporto de Presidente GamaI Abdel ce-presidente � 2° vice-pri-
I que se encontram nos Esta� Francfeurt, A emprêsa aé- Nasser dirigiu 'reunião, ho- meiro ministro, Husseians

, -MasCOU� � '20 (UPIL dos Unidos, Grã-Bret::tnha e rea encarregada de

trans-!
je, pela primeira vez,_ d� seu Shafei, Terceiro, poLth a

�icolai POdgorn.y, chefe dto Alen'lanha, r.eceberam or- portar a carga i�formou que nôvo gabinete, onde .< ocupa externa. Quarto, recursos

estado da União ,EavLt�ca:, dens_ do- govêrno de- -:., Bagdá os aeróportos da Jordânia' t_ambém a cadeira de_ ,Pri- humanos e mão de-obr>�"

partiu hoje _de MosEóu CaIU para ret9rnarem imediata- ainda· não foram abertos, meiro Ministro A' reuni -o dirigido pelo 3° vice-primel-
destino �o Cairo. _A vis ta · me:gte ao Iraque

-

, para aviões 'e9trangeiros. --- ourou oitenta minutos e fo- I ro miiüs�ro Sidky Soliman.

do poliU�o ru�o·�nha sen-I -- __� � �__--------�----------- �_---��--�-------

do anunciada pelos meIOS J AI�IDA N
-

O'!'! OCAL'ZADO O C 47'políticos do Cairo -para a.qla- j i� •

A _L .I
_

-:

nhã,.di"a:21__

IProssegue OCÓ:M:I'.j,_é RE�NIU-"S� ": _

"

-

"

MOSCOU/ 20 (UPD O

'I I h: Cornit� 'c�ntral. ,d? -, part�db' -ao
-

P
t. r�e ocomU-lllsta 'soVletIco esteve,

reuni'do, em 'Moséóu, hoje, .

Foram ,debatidos .diverses F C
/

d AI S·· d R "deassuntos. Espéra�e que o oram apta os guns InOIS e a 101
.

c-ornitê publ�que doçumento Aumentando as Esperanças de- Que
condenando Israel como ins- S· E dAS-dtrumento de ação imperia- eJQ ncont'ra a a ero,:,ove U�I. 0; .

lista e reiterando a solida- RIO, 20 (UPI) - O gabInete do Mlnlsteno da Aero-

l:iedade da União- Sovi.§tica náutica informa qUe dois aviões empenhados na busca do

aos países árabes
'

-

avião C-47, desaparecido nas selvas amazônicas, captaram
.

sinais de rádio procedentes de uma região entre Barcelos

SITUAÇãO EXAMINAD:'\.- e COdajas, a 25 quilômetros de Codajas, no Amazonas. A

CAIRO," 20 (UPD -_ O nô-
FAB destacou para' aquela região vários aviões para verifi­

vo gabinete do Egito reu-
car se C-47 ali teria caído.

niu-se hoje durante mais NOTíCIAS FALSAS

I
to da FAB informou ·hoje

de duas. horas examinando Rfo, 20, (Upr) - O Ser- pela manhã que ainda não
a situa�ão nos planos mili- viço de Buscas e Salvamen- fei localiz�do o avião; 0';-47;
tar, político e econômico,
seg-undo anúncio feito pela
ministro de inforn'lações.

o TRA�Sn�O EM JOINVILLE. an-da necessItando de uma r'evis ã

o

enérgica, quanto a certos abusos que
estão sendo praticados, com abso­
luta impunidade por parte dos
transgressores. Muitos caminhões de
outras lqcalidades trafegam nas ru'as
de nOSSa cidade (ruas centrais) com
os escapamentos abertos e até arre­

gaçados. Alguns dêsses veículos"cau­
��"m, tantà vibração .c-orri ri SQ1U es-

lriclentê"dos '. s e � -s
�

escapamentos-,
que chegam a irritar o sistema ner­

voso dos transeuntes. Aliás, muhos
dêles já dirigiram reclamações a ês­
te jornal. Sem considerarmos,' nes­
se pandemônio dos veículos a dosa­
gem de monóxido de carbono, lufa­
da às nuvens 'pelos ditos caminhões,
que chegam a escurecer certos. tr�-
'chos das nossas -arterias centrais.
Tais cenas, incompatíveis com o�Jo­
lOS de civilidade que Joinville me-

-

r�ce, deviam -ser banidas de uma vez

por tôdas do cenário-quotiâi'ano:des�
ta linda cidade. - Outro

-

aspect'O de
grande interêsse cóletivo, -qq.e já -foi
observado em �empos _llassadQ_s �. a ..

sua repetição, i:tnplicaria em' ben'e_fí-
'

cio de muitos com' o prej'uízo de :pou­
cos ou pouquíssimos, é urna inter­
rupção temporária

�

(durante as ho­
ras de aul�s) da rua Princesa -Isabel,
no trecho do quarteirão onde está
,instalada a Faculdade de Ciências
Econômicas, que funciona intensa­
mente à noite -- ocasião em que ó
tráfego pode ser perfeitamente des­
viado, ao levarmos em conta o pou­
co movimento que ocorre nesse hó­
rário mencionado.' O sr. Francisco de
Assis E.spíndola (Chefe da Guarda
Municipal de Trânsito) fica aqui
convidado, por nós, em rever os re­

clamos populares, que "A Notícia"
consigna neste editorial.

VIsiTA_ ANUNCIADA

s
A REPR�A DE KARmA

•

NA FOTO ACIMA VEMOS A MAIOR reprêsa que fOL cons­
truída no rio Zambeze (Continente Africano) o referido cur­

so fluvial corre ao longo da fronteira entre a Rodésia do
Norte e do Sul.

Valeu- h
Dos" Jade

de Buse
inislra

ORDENS PARA, '

RETORNAR
BAGDA·, 20 (UPD

UMA FIOTO HISTóRICA

Rumôres de -Ou
Re orma
Grupo ·(ÓGuarda-Costa"
Continua Sento Assunto

arei
RIO, 20 (Transpress) - Voltaram a circular rumôres,

d�z o HJornaI do Brasil" de que o Govê'rno prepara-se para
fazel\ reforma ministerial parcial. incidindo nas especulações
políticas sôbre as posições dos atuais m.inistros da Educa­
ção, Agricultura, raTbalho, Indústria e Comércio, que são
consideradas precárias nessas conver.sas de bastidores. Um
senador nordestino dizia-se informado que um elemento
que ocupa a presidência de importante instituto já estaria
convidado para assumir 0_Ministério da Agricultura. Consi­
dera-se também iminente a substituição de Tarso Dutra.'
NADA MODIFICA tado Júlio .... Stainbruck, que a­

firma não necessitar o Govêr­
no. já bastante forte. de gru­
pos para sustentá-lu na Câma­
ra dos DeButados.
KRIEGER NÃO CRE
BRASíLIA, 20 (UPD O

líder do Govêrno no Senado
Senhur Daniel Krieger, de":
clarou qUê não acredita em
movimento pela convocação ex­
traordinária da Câmara Fede­
ral. Acrescentou que êste mo­
vimento não teria consistência
da Câmara Federal. Acrescen­
e que a maioria governista es­
tará a pustos para -combatê-lo,
�B. chegn:� a, f:p.r fl pl'R.f!entac1o.-

(

BRASíLIA, 20 (UP!) 6
Deputado Ernâni Sátiro, líder
do Govêrno na Câmara Fede­
ral, declarou que não ente sua

liderança afetada pela existên­
cia do grupo chamado de
Hguarda-costa H

e que anuncia
ter como objetivo proporciunar
sustentacão ao Govêrno Costa
e Silva.

-

Por sua vez o Depu­
tado Leopoldo Peres, secretáriu
da ARENA, afirmou que os

'�guardas-Costa" não querem
posições nem empregos, mas

são uns idealistas, não haven­
do motivos para preocupações.
Opjnif:\o diVPl'�cnte tr3l1.1. u Depu

ESTÁ À VEMDA EM TÔDAS AS BANCAS
�E FLORIANóPOLIS'

.

o Ciovê'rno "Fará
I do ini tério

, ,

CARTAS DESCONTENTA�

BRASíLIA, 20 (UPI) - o
Supremo Tr.ibunal Federal re­
cebeu e já enviou ao Procura­
dor Geral da República as ar­

gUições de inconstitucionalida­
de a artigos, parágrafos e in­
cisos das constituições esta­
duais da Guanabara, Estado do
Rio, Guiás e Rio Grande do
Sul, promulgadas pelas assem­
bléias legislativas. O maior
número de "argüições" foi a­

presentado pelo Estado do Rio.

ENCAMINHARA AO STF
,

RIO, 20 (Upn - O procti­
radar Geral da República deve­
rá encaminhar nos próximos
dias ao Supremu Tribunal Fe­
deral, as representações dos
governos dos esta.dos do Rio e
Guanabara contra dispositivos
de ,suas novas constituições es-

" A NOTíCI_t\."

taduais, - considerados incunst:­
tucionais. O jU1gamento 'da
matéria, -

contudo, somente de­
verá ocorrer nos últimos meses
do ano, devido principalmente,
ao recesso du Supremo, mar­
cado para julho.-

PIMENTEL LANÇADO.

CURITIBA, .,20 CUPI)
Vinte e cinco prefeitos e deze­
nas de verea.dores de cidades
do sudoeste do Paraná lanca­
ram o Governador Paranaense,
Senhor Paulo Pimentel, candi­
dato à Presidência da Repú­
blica em 1970. O lançamento
deu-se ontem nu Palácio
TO'uacu. dur::l nte manifestação
de apoio político ao Governa-

l
dor Par.anaense. Na oportuni:
dade o Senhor Paulo Pimentel
disse que não fugiria à convo­

cação 'dus lavradores para-
naenses.

_

�'Q
ÊSTE É O FLAGRANTE DO PRIMEIRO FOGUETE

norte-americano que foi lançado ao espaço. Foi tripulado
por Alan Shepard, que fêz um vôo sub-orbital, inic·ado no

então Cabo Canaveral. A nave espacial chamada "Freedom
7" atingiu até a altitude de 185 quilômetros e desceu a 486
km do ponto d

. lanç:lmento. _J. ,_J _.-J ___.j _J _J__j..J- I

perdido na região de

ca-,chimbo. As notícias divul­

gadas a respeito da loca1i�a­

ção do avião ontem à tarde,
são in�erídicas. _ '1INFORMAÇAO
CONFIRMADA I
RIO, 20 (UP!) - O' Co­

mandante da la Zona Aérea
confirmou que a FAB

'

não
localizou ainda Q. avião 0-47,
desaparecido sexta:-feira pe­
la madrugada, na' selva a­
mazônica.

PREPARADA PARA
GUERRILHAS
RIO, 20 (Transpress)- -- A

tropa da FAB que se encon­

trava 'junto, à barreira de
Cachimbo para proteger a

guarnição local contra un1.

possível ataque dos IncH()s,
estava preparada inclusivf.2,
para combater de guerriJh;1.,s
e munida com bOlnbas ge­
latinosas segundo 'anunciqn?
em Brasília, o Brigadei.ro
Alfredo Alves Corrêa� que
,dirigiu a operação, da qU8 L

participava também o C-47
da FAB, que está desapare­
cido, na selva an'lazônica,

nada de oficial foi divulga-­
do até o momento pela F..:AB
esperando-se a qualquer n10-

mento um comunicado a

respeito ..

VôOS INFRUTÍFEROS
RIO� 20 <UF!) - O C-47

que desapareceu na rota
Cachilnbo-Jacareacanga ain
da não foi localizado. Os
aviões do Servico' de Busca
e Salvamento já, completa­
ram mais de 200 horas de
vôos-infrutíferos, numa área
de 250 mil metros quadrados
A FAB informou que, u'm

grupo de, paraquedistas se­

guiu hoje para Belém, a fim
de auxiliar nas buscas.

TERIA VOLTADO
Perguntado sôbre conl(J

teria agido se estivesse a

lJordo da aeronave extra­
viada, declarou o Brigadei­
ro Corrêa que teria voltado
para Jacareacanga, tã,o ,logo
tivesse constatado pane no

rádio - de contato. Disse, no

entanto, que assunlia intei­
ra responsabilidade pelo en­

vio daqueles aparelhos a

Cachimbo. O gabinete do
Ministro da Aeronáuticil.
desmentiu rumores que �1r­

cularam ontem à "noite dê
que havia sido localízádo o

'0-47 confirmando, toda;1 '\,
que vinte e dois I apareV-los
empreendem as buscas.

SIM OU NAO?
RIO, 20 (UP!) - Segc:ndo

versões que correm en� Be­
lém do Pará teria,m sido,
finalmente, encontrados os

destrocos do -avião G-47 da

FAB, desaparecido desde a

n1anhã de sexta-feira n:1.

selva amazônica. Segundo
as mesmas versões,- não ha­
veria sobreviventes entre os

28 ocupantes do avião; e que
os ,corpos chegariam hoje à

capital do Pará. Todavia

VIETNAME: GRANADA
TERRORISTA 'FERE -27
SAIGON. 20 (UF!) - Uma

granada atirada por um terro­
rista causou duas mortes e 27
feridos, no delta do rio Me­
kong, a 150 km de Saigon. As
vítimas assistiam, na rua, a

urp. programa de televisão du
govêrno.-

centando que us E,�tado�
dos tiveram quarenta e
mortos.-

1_T'ni -

três

ALVO ERRADO

SAIGON, 20 (UFI) 8P1-<5
soldados da 'primeira divL<':'>8,o
aero-transportada de cavalari t

MUlTAS MORTFS foram feridos, hoje pela mn,-

SAIGON. 20 (UPI) Tro- nhã, por engano. Cacas bom-
nas norte-americanas mataram

I
bardeios norte-americânus, ql.l�

.duzentos e setenta e seis guer- apoiavam sua unidade no a­
rilheiro vietcongs em três im- vanço contra o vietcong lanc:a­
portantes batalhas. A infor- ram bombas contra os inte­
rnação foi divulgada por fon- grantes do grupanlento aval-
tes mi li trl rp.(;j de S:l io;on, n.C1"PS- ç:l do. _

_
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BERLIM (por- Barnara Herzog - Impressõ'es da

Ale-I
portunidade de, à lúz dos A situacão geográfica de

manha) - A Agência Oficial de Trabalho I, em Steglitz, um projetores, porém à pruva Dink�l.'3bühl e os privilégios
dos bairros de Berlim Ocidental, distingue-se pela sua apt-e-

os seus talentos. preservados durante oui-

�entação das demais repartições na antiga capital da Ale- xxxxx nhentos anos garantiram o

manha. É um edifício moderno, de linhas estéticas. Logo CEGONHAS NO TELHADO g�f:�J�i�i��j�O u�� Dà�;
à entrada sente-se que se trata de uma agência de traba- 'DA CAMARA MUNICIPAL mais atraentes cidades a-
lho excepcional. Ao que parece, neste edifício não deram Dinkelsbühl (Por E'rnes- lemãs.
entrada à burocracia. Nos corredores banhados de luz rei- to Fischer - Impr!:>,�,�õ�s Dinkelsbühl atrai justa-
na um amb-�ente de boadisposi ção e, o que ainda é majs im- da Alemanra) Em Dínkels- mente tantos turistas pur

portante, os funcionários são s�,mpáticos e extremamente btihl, na República Federal oferecer o panorama de

amáveis. Nesta agência estão registrados e procuram tra- �: a�;;_I�sm��h�'as��eâ� ���g: ����al�e��ec��a Ci��din��=
balho artistas de teatro, cantores, músico$ e, numa secção nhas que fazem o seu ni- lhas, com tôrres, grandes
recentemente cr�ada� as representantes da moda de Berlim. nho' no telhado � da câma- portas, casas antigas e re:... "O homem subdesenvolvido

ra municipal. As cegonhas cantos românticos. As r1_lPS dois bilhões em númeru
de Dinkelsbühl são 1TIuitu e 'praças, as casas grandes fascinado por um espetáculo de

apreciadas pelos turistas em estilo gótico e renas- riqueza, motivado por teorias

que os fo-4-ografam' sempre cença, as casas em reticu- econômico-sociais que apontam
de nôvo com as .suas te- lado, mais m'odestas dos caminhos para sua emancipa-
ledbejetivas. Cegonhas en- pequenos comerciantes e ção, incapaz de libertar-se a

quadram�se muito bem artesãos, o Palácio da Or.:.. curto praz-o, dós maJe,s qu-e o

nesta romântica cidade a- dem Alemã, em estilo bar- uprimem - continuou o Sr,

���k���U�le!e ��:����� ���o'e o:s �:is:l���a����-oa�;1; ,�r���Vi����O��tJ:;:f�°C<f�:
urbano'3 e rurais, tradições_ forma uma unidade har- preensível a atribuir às socie-

-

antigas e a vida moderna. mOfiiosa, qUe' se' evidencia dades afluente as razões de sua

No cruzamento de duas como testemunho histórico miséria".
imDurtante"3 estradas co- e cultural.

-

Ê particularizando o proble-
n'le�rciais, foi fund?:cta- há No nossu mundo dq "!'t=:>:- "ma no Brasil: "Somos por- ín-
cêrca de mil ,anos ,no pri ....... - locidade e da técnica Din- dole, por cultura, por motivus

cipado da Froncônia, hoje ke]sbühl -é um oásis -do pas.;. - de ordem geo-política, um país
parte da Baviera, uma 10- .sado: uma cidade onde mal integrado no mundo ocident'?,J,
caHdade que já no sécu'o se ,vêm automóveis, onde due há de buscar as solucões
XIV obteve os direitos de não há parcômetros nem a 1 para seus problem9s nos parâ-

-

Cidade Livre, dependendo·' luz- berrante . de- cartazes rnetros do regime repres'2nt·:lti-
diret.ampnt� do Imn.on�0/)r ,luminosos. Em tôda a ci- I vo, à base da livre econumia de>

'-" do entáo Sagrado Impériu
-

\ d�d� respira-se o passado i ,mercado. Não é concebível,
: Romano de �açãó A�emã. idílico.' 1 creio, em termo<s reali<stas,' a

, '_'_',- __�_- �_.
- existência próspera e 'duradou-

��UnUwc:nnmíIIllIU!íllmntll[llllllilmnnllllmnmt:mm�,mllnUmmnllnHJ_: I
a de um país soci�'}ista, encra-

:' ,_ .. I vado- em área onde o sistern'3.
= D' PA UTT O 1\1EJ)'VIROS :!

I capitalista é a norma, e a ini-

� r.. _ Ji ...{' 1,1 _J ll""",. \.. 1;. ciativa privada o in-strumen-
"'" I tõ". Continuando a sbordar u

.,......
, A D V O G A D O desenvolvimento econômico n8-

; cional ,afirmou o embaix" dor

ESC��TÓRI�ÓN��a31��aJaí n. 351. ! t â�e ������(�\���:;[om�l��������
-

�-I
nacional deve, necessáriamen-

! Expedientes: 17 à� lf' h�.: Q0S' sábat;ios. das 11 à,.::a 12 hs i te, apoi!=lr-se em uma in�cjati-

I '-
. .JOINVILLE - se' ! va saudáveL ávidA, da uno�t11-

,. _' -,', ,,' , _

- _'
'

,

"

"!' I nidade e pronta a re'Óresent�r
��...........r:BttHlll.tlHCn.Úllum'[]IIUII.UUlt::jlllllfiÜIlu=...Httnu'l[lt""í."I�, I no Estado o seu' papel social:',

----------�--
-----........ O (;APTTAI_.ISMO

"
l't!ODERNO ," . ,

Falando do' capitaJi,c:.:mo ta'!
como é praticado' pe1as·' graÍl�
d?s democra-cias ocidentais
lembrol,J, o emb'3:.ixr.>('l-or ("'fllP .8.1""

'pouco t"'-rh fl v'='r cum o· regime
I e("onAmico -f�nq,ncQiro one, com

o mesmo rAt,h'o flor-p.�cel1 e dl-'
i rj�ia a,c::: 8.ti'''inades iritprnaS e

1 2<=:; re]ac:ões �xterjoT'<:'s d?� na­
-

1 ÇÕos do sé�l'llo XTX", HA" cori­
I t���rio - di"c:;se Mor�ira Sales -

t ê1e demonstruu' uma flexibi1í­
í d?l,'riD. um� capacidr-de de ab­
,,,,,orv"'r :rnétorio� e -::vnr�in�ment0.s
-rwo"'�,P'fldo"" até r-or SPll� .... 0-

ver:<:;{l,r;oc:: oe:: m?ic::' irrf'0'11�-ív�ic::;,
,r')l"'rf-r>icoRnc1o, pc:-<-;..,." "lYl ,c::;n'hc::_

t�nci:1"
'

0'- ,""('11 can,'i,tE:"r',' O ('':1-ni_
talis1no moderno tem função

A

II
=� ","��-- ",.��'-'

!I OU---
:1 Confiti NAPOLEÃO L. TEIXEIRA

'!il' (Professor Catedrático da Universidade do
Paraná - Médico P's

í

qu iat.ra ern Curitiba)
'I

II
ii
� I
ii
\1
II
II
iI
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Quando seu médico de confiança, -9 que o assiste
e acompanha há muitos e muitos anos, com devota­
mento, carinho, -dedicação - quando êsse médico
lhe disser ser prec::'so procurar outro rriéd

í

co , um

espeoí al
í

st.a
,
não pense, só POr isso, que êle o está

mandando embora, que quer se descartar de você,
se ver livre de você. Não, pense, antes, que só de­
seja ajudá-lo, pois seu caso foge à sua alçada, que
você oaraoe do auxílio imprescindível no rrrorrrerrto ,

ao caso seu, que não pode resolver.
'

P'orque, saiba, rn éd
í

co algum pode. Iaorre s tarrrerr-c >"

te, rroje. ser senhor das muttas especialidades da
!Medicina. Esta é grande, imens-a, vasta, oceânica.
São tantos os seus rarrros que se criaram especiali­
zações numerosas cada qual requerendo estudo
diário, perseverado7 para que Se apossa acompa­
nhar Os seus progressos - e isso requer trato se­

guido com livros e revistas técnicàs sem contar o
"'folhear'7 cotidiano do livros vivos que são os cl íerr­
ttes, cada um diferente do outro, cada qual um c.aso

!à par-te; a derrrarrda'r , cada qual, rriecítcaçã.o
"

des�e­
melhante. Fato sabido: "não há doen�ás,' há, doep.­
t.es". Se você, por acaso, tiver Lrrnâ.o gêmeo, gêrrico
homozigoto, parecidíssimo CaIU você em tudo;' até
nas reações' ps.íoo

í

óg
í

ca.s - e se êst.e irmão t
í

vess e ,

por exemplo, uma doenÇa nervosa, "igualzinha à sua.",
não seria impossível que, exarrirna.dos, você e êle, pe-
lo 'mesmo médico, à' mesma ocas râ o, os remédios
fôsserh. .. diferentes.

Ouvimos, amiúde, a queixa: "Meu médico não
quis cuidar do meu 'caso; acha que nãoe párá -êle,
que é para especialista; descont=6 que não Se inte­
ressa

..

mais por mim"que me,_que:ç passar para _adia:p.-­
teu. E-rrado. Essa prova de desprendimento fala da
consciência profissional que o ,move, diz de sua ho- -',

nestidade/ proc]a,rna seu �aiQ)" interesse por sua

Apesa! de a seccã,o de
maneqUlllS so existir há
pouco tempo, nas suas fi­
chas

-

já estão ,r,egistradas
mais de 1.000 berlinenses,
cada qual mais elegante do
que a uutra. Não, falta a

ficha com as medidas do
busto, da cintura e das an­

cas, a altura, a côr dos
olhos e do cabelo de ]\IIiss
BerIit:n 1966, que exerce a

profissão de manequim. As
c'ehtenas de beldãdes- rece­
bem conselhos individuais e

os endereços de firmas que
solicitam a sua colabora­

ção da Sra. Zweykuwsky,
tão elegante e atraente que
satisfaria' com certeza as

condições de muitos pedi­
dos de manequins. Conhe­
ce 'a fundo tôdas as parti­
cularidades desta profissão,
pOIS tem o curso d� niáne­
Cluim e de cosmética. A
Sra. Zweykowsky não é,
por isso, uma funciunária
no sentido corrente da pa­
lavra, mas uma boa -amiga,
dos manequins de Berlim.
Não são raros os dias em

Oue para além das horas
de serviço as Juzes estão a­

cesas na seccão _de mane­

quins. Alguma firma soli­
éitou um detenninado n'�l­
mero de manequins, indi-

cando' o tamanho dos tipos
desejàdos. A pr'im�irà se-,
lecão é feita à base das fi­
cl-ias ,com fotos. Não falta
uma sala com gr-andes es­

pelhos para ensaios e- a­

presentação a representan­
tes das firmas.
A, difícil. tarefa de pro­

porcionar trabalhu ,a 1.000
manequins exige de to:Ios
os colaboradores Ulna ati­
vidade:; intensa. É preci"'o
-h:ia,nter contacto eom as

firmas e os organizadores
de .passagens de mode}os.
A secção dirigida pela Sra.
Zweykuvlsky não 'se limita
de maneira ,alguma a "ad­
ministrar-" os seus mane­

auins. Os resultados al­
êançados no ano de-19S6
são esp8taculares: Quase
todos os mil m?nequins tt­
iTeram trabalho dUÍ"'+nt.e
todo o ano. Nas estatísti­
cas da produção industr' aI
de BerlÍln a moda figura
em terceiro lugar. Nu in�­
portante qentro europ�u da
moda realizam-se Quatro
vêzes por ano a.s feiras de
vendas de eonfeccão aue

atraem inúmeros re-pre�8n­
tantes' de firma,<=:; alemã", e­

estran.geiras. --' Ne""c;�s _' di �8

os mais de 1 _ 000 ',mane­

quins de Berlim ,têm a 0-

O Embaixador Walter Moretra Sales foi homenagea­
do por um grupo de amigos com um jantar no Country
Clube por motivo do seu 35° aniversáno. A rrorrie.nagerrr
teve como promotores figuras de prestígio dos rnai.o s ban­
cár .o s , políticos, .socí aí s e" errrp r'e.saaí.a.Is e reuniu rna.ís, de
trezentos corrvrd.actos , entre Os quais 36 ex-ministros de Es- ,

tado _ seis haviam ocupado a pasta da Fazenda, a' exemplo!
do Sr., Moreira Sales - embaixad,ores, seria.dt i es o', o.e ou­
tados, secretários de Estado e jornalistas. Na rnesa do ho­
menageado reuniram-se entre' outros os Srs. D'êraí.o Noguei­
ra, José. M'a.r ia Almim e o Governdor da Guanabara, Sr.
N'cg r â.o de Lima.

• • •

pessoa. Sin.al que não vê. em você, ap arra-, UIU ci­
frão, alguém que lhe rende dinheiro (porque, evi­
dentemente, sendo êle um profi-ssional que vive da
l?::-oLssão" você lhe' paga --:- e é just.o ) , rri as

, sim, um
amigo e, rria+s que isso, uma pessoa humana que
sofre, e que deseja ajudar.

' '

T.anto a.sarn que, após examiná-lo e medicá-lo,
fará umas linhas para seu médico, dizendo o que
achou, o que pen.sa a respeito, como procurou sol­
ver o caso. E êle, seu velho médico. princlua1mente
se você reside fora, acompanhará seu tratamento
disto dando ciência àquele colega que o mandou.

r

Nenhum médico é insensível ao sofrer alheio.
P'en sa=se que seu coração enrij eCe com o passar dos
8Y)OS t a ís 8S dôres a que a s s

í

st e . Engano. Ao dizer
pe Miguel Cout.o , t.orna-cse a ma�s e rna+s sensível; a
Jsso o velho Mestre denominava, então, Uanafilaxia
O�- -o�-edade>7 E verificar oorno rrrorr-e relativamente
c�êdo cf. rn.aí or+a dos rrré d.tco s -- e. na Sua grande

, rrxa.í oria /"do coraoã.o ". 'Tanto sofreu com a tensão
da clínica_, tanto padecem junto com o en[êrmo e

familiares; embora não pareça. embora não o de-
.moristr-e rn - sofrem.

-

Seu. velho médico rrã.o 'serja uma exceção. Re­
�-V:8minp sua ma--.:1e�ra, de pensar, intérprete' de ma­
neira. diferente. peI'1itenci�-se por essa errônea forma
-çle, encarar o probk�m�. E pásse a ser mais amigo
,dele. Mais grato até, Afinal de contas, não é o di­
nheil':o de clipnt.e que mais alegra o médico mas
sim, f-ua gratidão.

'
, ,

u]_\;!as eu pago sempre, ,pontualmente. o que rrre
cob r-a,' - dirá, E faz bem: êle rrã.o vive de brisa. En­
t�ndÇ\, p0!ém,- que_o ,dinheiro, justo, que lhe' deu,
clrcLlJa. nao D�ra nao fica.

,_
Sua gratidão, esta s�m. fica para sempre. Mes­

mo pagando-lhe, não pode haver _::p�g'amento'7maj,,'Y' nue estA: a gr8tidão.
-

,

Passe a querer-lhe mais bem agora. Com um

bem-querer e um querer-bem maior qUe- dantes.
Êle merece.

As demais vinte e oito r1-1.ésas
qU'2 ro ca.rarn o Country eram li­
deradas vor riomes de reper­
cussão nacional e a saudação
ao hOlnenageadu foi feita pelo
Sr. Dario de Airne.cta Maga­
lhães que exaltou o Sr. Mo­
reira Sales nas ctíver.sa,s í-ac�­
tas da sua carreira de hOHlelTI

publico (Embaixador ào -Bra­
sil em Washington M'í rrí.st.r-o da
Fazenda e Diretor do B2,nco
do Brasil) atualmente desen­
volvendo suas atividades cumo

banqueiro' e industrial, a.Ié rrr de
r igura pz-est.íg íosa. da nossa so-­

I ciedade. Em seu discurso
.

de

I
ag-radecimento 'que foi con,<=:;ici.e­
rado pe íos críticos uma verda­

I
deira Ií

ç â.o de ecorrorrrí a o eln-

baixador fucalizou diversos as­

suntos de nnportância rra.oí ori.a.l
€, inGern ac.onai .

'

A seguir o resumo dos pon­
tos mais' irnport-antes aborda­
dos -pelo hOlnenageado:

INICIATIVA PRIVADA
l!; GUV.bRNO

'

"Dos homens qe iniciativa
I p;rivada 'exige-se pur vêzes ir-

1, recusável participação na vida
publica e, permanenten'lente,
'Iprestam c'olaboração SUUSlu._a-

I' l'la à ação governanlental" -

Com essa frase o Sr. Walter
lVioreira Salles iniciou o seu
Cll<o.:cur,so referindo-se também
1) o problema dos dois t.erço") da
pupula,ção' mtuidial que consti­
tuem os páíses subdesenvolvi-

ef�:e��� ��b:e ��TI���deJ�nd��
pa�es e o quadto é agra�adb
por _dois elementos: o plim�.ro
consiste na baixa produtivida­
de das áreas subdes2nvolvidas
.e na sua incapacídade de ge­
rar capital; u segundo, cria do
,peia rapidez dos meios de co­

municação, -coloca diante do
homem 'a imagem das socieda­
des que se adiantaram ao ae­

senvoivimento econômico".

o ESPETACULO DA
RIQUEZA

às

INincAi)O_R PROFISSIONAL
Dr. JOÃO BEZERRA NETTO

'

..

DR� ALVARO �IPPEL
MÉDICO

Estômago ..

Estagio de Aperfeiçoamento na Alemanha
-

Clínica Medicá
�

vias biliares. fígado', intestinos,' Doença de Senhoras
Anestesia Geral.

Sõmente com hora marcada.
Rua Tijucas.' 169 - "Fone 3829

(Vertrauensartz des deutschen Konsulat)
Joinville - S ,C.

.

DR.' NELSON \VENDEL
Rua Lages, 473 - ,Fone' 3620 - JOÍllville-SC.

Clínica n:lédica, 'operações, doetJças de senhoras,
Purtos. Atende a charn,adós à domicílio e

de urgência.

DR. NASCIMENTO"
Médico de Crianças

CONSULTAS: Das 15130 às 18 borc:xa­
Sábados: das 10 às 12 horaa

COll.s. e Res.: Rua A.bdoD Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS COM HORA' MARCADA

Dr., BENJAMIN F!Út;RÉI-liÃ--GOME-S-'-­
- ADVOGADO-

Cobranças7 Despejos, Inventário�, cCHabe�5 CorpusR
Contratos, Desquites, Reclamaçoes Trab:".,lhistas, etc�
Escritório: Rua Jerônimo Coelho. 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernambuco 423

Dr. RUY PARUCKER
- ADVOGADO _!_

Lcrltõrlo: Rua ItaiaL' 3..l4 -, Fone 23•• '

Residência: Rua Itaiaí, 241

Dr. JOSé ADOLFO ViEIHERMANN
Dr,a. BRIGITTE EL:LING V\fEIHE·RMANN._

_- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia ern Geral
Rua Miguel Couto, 228 - FODe 3059

Dr., ALFRED DARCY ADDISON'
- ADVOGADO -

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São FranCisco do Sul - se

FOTOCóPIAS?'

Ex-Estagiário, do l�stituto dp'Cardiologia d� Estado de
São Pauló :�' ['-

DOENÇAS'DO CÓRAÇAO _::... CLíNICA'GÉRAL
Residênc1a e Consultôrio:

Jaguar�na, n. '38 -- Fon� 216!l

HORARIO: Das 9.00 às 12,00 e das 15.00 às 18.00 hora8

Escritório de advocacia ·�DIt. ADAUTO'"
-------...--------------_.---------- _,.,.. - ---------

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advog'ádo

Locação e dc.spejo - Desquites InventárIOs Co-

branças de 'notas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de crédito _:_ Ques'Cões sóbre terras - Mandados de

Segurança - Contratos e distratos - Retificação e aveI­

bação no Regist.�o CivU, - Natu�alização - Defesas cri�
nünais - HabÊ!'�L.J' 'córpu-s' - Questões �d'e' .. trahalho (re­

Ct-asfaihe-a(�ões traJiàÜústas � ,_aci(:i�I!:tes e--'in'stitúws)' ':çonsül-
tfàr�cé�é�':7-

________r_u_'__a H_e�ique Meyer< �, 2� - �oll1ville��c _

2450 Dr. NILO SALDÀNH.A FRANCO
- Médico __:

Doenças
-

de Crianças" é Clínica'Geral
Consultório: Rua' Abdon Batlsta, 109

,Chs.mados a qualquer hora do dia e da n0:1te
Resj_dên,ci�: HOTEL R_,�AL - ,,�ua P�dr? 1.,obo. '40

Medicina - Cirurgia ___:_ Proc-tologh
Consultas das 15 às 18 horas

Consult6rio: Rua dos Ginásticosy 256 c (esqutna
-

com

RU,a Blumenau), - FONE 2938
, Resi���cla: ,Rtia Ma�. Debqo:r:�, �g4 r'0N,E 390,0 �', "c:' _,

Dr. ,RIBEIRO· DE CAMAReG-O '

'

CiiUI gia' Gera(:':_' 'L:urülba
" .'

Est6ma(lo, Vias Biliares, Intest1.7tos, Doenças;
_ Ano-renais,

Cons.: Hospital São Lucas _-

'

Av. .João Gualberto,
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
r(,ESID�NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - ,FONE: 4-2717

'Clínica � C�rurg��r ',de T:u,m9r�s, '. � '_

- -

Ti.�iologia - Radioterapia -

Consultório.:-.Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras,' 243 - 3440
Consultas cUàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR

"A NOTICIA" FAZ NA HORA

Especialista: Rins e Vias Urinárias
Trata7nento e Cirurgia: Rin5� Ureier, Bexiga, Pr6stata

!
Consult6rio: Rua Eugênio Lepper, 11 -- FONE 2812
Residência: Rua Dr. João ColiD, 144 (apto. 1) -

FONE 3928 I �
HORA.RIO: Das 10 às 12 e da. 15 •• 18 bora. ,
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! TEt:EFONES'

1 úTE'-S
i Corpo de Bombeiro's 2444

t Delegacia de Polícia .. , 2333
4

�Guarda
de,Trânsito •••. 2991

i Guarda Urbana '.- .• o -.. 2218

.
Hospital Mu�içlpa1

-

� • •. 2668
IP I C�sa-_de SRude ,�.,••••• 277'1

� .. Posto do SAMDU ....• 2555

1, ,1 Maternidade ....•...••• 2888
• t Inforn'lação Telefônica 2111

,
"

I ! Ligação Interurbana •• 2211

. I Mercado Municipal ... » 2983
: e.,_t�, i Forum.. ." •• .... •• co. •• 359.
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NOTiCIAS

! ,.' ':�- MI LITARES
f _, �I!.��:��O��� DA

çamos de que a partir da edu­

caçfio é que deve ser enlr�nta­
do".

CORRIDA UNIVERSAL
,PARA A EDUCA'ÇAO

Ainda sôbre a interligação
do prooiema desenvo_vinlen ,0-

euuca.çã.o , declarou Mureira S-1-
les:

- A integração da ciência
'e da tecnologia na área do de­
senvolvirnento apresenta-se co­

mo um dos fatos caracterí.sti-
t eminentemente social. Exige cos

'

da. era que est.arrios viven­
uma suciedade -'próspera, que do _ A corrida para a educação
COUl êle se associe através de' turnou-se universal., A função
suas poupanças e _que déle se das universidades tornou-se. de
abasteça para o' suprilnento de ','3,1 rna.rrerra. relevante na civi­
suas -necessidades". 'lizacão em que vivemos, que a

E falando da cooperaçã o en- responsabilidade que lhes é a­

tre o govêrno e a livre emprê- 'i.cibuida alcança o nível dos
sa dec la.rou

_ que ela deve ser problemas de defesa e segu­
corrrptet.a, insuspeita, aerri pre- ranca nacional '

venções. '''pois os objetivos f_ ãu I
...

�

,

.

�
idênticos e o caminho é U1TI :EXPI_.OSAO
só". POPULACIONl\.._L

O TMP�RATIVO DESTA 1 Reconheceu ainda o Sr. Mo-
GERAÇÃO

.

reira Sales em seu discurso que

. Disse ainda o embaixador' �o b��e��o�;��en��oc�f��c�:di�'
'Moreíra Sales:' ",

de industrialização". E Ierrr­
I ,_' O desenvólvimento econô- ,brou que estudos já realizado e

�!��l;n;�D.é °l?��lL� q�� s�e'�'?��� ���m,���� ur�s����:l��s Sigi::i�t
" I-fá de a.bandorra.r as g,;órül.s cativo de países do nosso cori -

i espúrias de u.rn falso prestígio tinente, em face à explosão po­
pÚbTico para concentrar tódas pulacionàl, já sente os efeitos

� as erier-gía.s disponíveis do pais de uma escass-ês -de alimentos
eln um sÍlnples e único objeti- que parece se acentuar de for-

I
\la: o 1óri.,alecimento do pOder . ma crítica."
nacional 'através 'da criação de E comparando a posição do
riqueza.

'

Brasil diante do panorama
A,firmandõ 'que mesmo assim mundiaf em relação ao assunto

teríamos 'pepcóri"ido apenas a afirmou aue "no Oriente e no

! metade do caminho, já que a í Oriente-Médio, assim como en­

outra metade vincula-se ínti-, I tre nós, a sulução. a longo pra-

i �aT����a�1o�0��çõe:ec%�·cfo�Hti; ��a p��a n�oPrgb��:n�o��i�e���

I,elnbaixador
que "'o desenvolvi- econômico baseado em uma só­

mento econômico envulve < tam- lida estrutura agro-industrial".
bém o social, o político; -o cul- Creio que no programa de
tural. DesenvoJven1.�se as fôr- integração ecunômica em esca­

ças, des'envolve-se o país:; ne'- la continental, cujas, bases fo­
nessita-se' desenvolver o povo". ran1. recentemente lançada."3 na

D\:.�qla.rou flindR. o hl..)!n��n<)J- reunião presidencial de Punta
geado' que a "reorgànização da deI Este, se abrem enormes
estrutura econôlnica e 'social de p2rspectivas 'para a iniciativa
um paÍS tende a assumir um ,privaqa brasileira e para o es­

caráter revolucionário.' A ex- tB.beIecímento de um progr':l,-
� pressão é empregada, não no TIfa quilibrado de investimentos

i ��raw?-,o 1;;:S :-:�e"ct�lUÇ!�a i������= ��d��s��b!>i�S:�O� declarou

tribuição de - riqueza e pud8r, Finalizando o Sr. _Valter '1\/[0-
drástica, rápida e às vêzes pe- reira Sales agradeceu· a sauda­
,uosa. Compete ao Brasil, co- ção que lhe fura f�ita por Da­
mo paÍS amadurecido- no trato rio de Alme�da 1\1:agal,hães, di­
dos prob1emas políticos ,e so- zendo ainda: "Do fortaleci­
ciais. lançar-se" ou melhor, mento do intercâmbio -corner­
continuar na trilha du de-:::.r'Y'l.- cial e dq investimento' conl a

-yolvimento ' COln determinação consequente int'2rligação de in­
e consciência -das dificuldades J dústrias e companhias de todo
a superar". I

um continente, resultaram, ne-
E continuou: "Lutemos para! cessàriamente, nuva<s formas de

promover dentro dêste imenso i cooperaçã.o e desenvolvimen-'-o
território a- educação de n-o<::,so no ãrrtbito de um p,rograma la-

f���blei�se��eo °é d�af��p����{'���;_ I ��b�t��;i�fs�H�O�a�Oamu!e��f�C���
desta geração, não nos esque- t integrantes" .

\ :
-

�,: ':"� ': "�_.
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Â NOTICIA S. A.-
Emprêsa Jornalístico

Diretor-Presidente:
(em exercício)

NEftVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
AD:fuMAR GRAHL
REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
DE JANEIRO: Av.

Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-,9204;

SÃO PAULO: Av. Cásper
LIbero, 502 _3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
,Rio Branco '63, 150 anda
s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

Goitaca21es, 15 - 6° arrd :

RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° and. ,- con­

junto 406.
PROPAL

PORTO 'ALEGRE:' .Rua
CeI. Vicente, 456 .,: :)0 a.nd

,--{.)-­
Dlreção7

'

'

Redaçao e Ofi··
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal,. �

TELEFONES:
REDAÇÃO .. 3213
ESCRI_TóRIO .. >. 2411

GERltNCIA .. c. ,. �412

JOINVILLE - S.C
� -(.r:--

.

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
NÚlnero Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semest�al �.... NCr$ 15,00

UTILIDADE

IPÚBLlCAFARMÁCI:S
DE PLANTÃO
Farmácia "Apollo" - Rua 'Dr._

I
João -Colm, _�82

- Fone: 3431.

PERMANENTE:

Farmácia Catarinense C-�15u
Rua XV de Novembro, 503

- Fone: 2318.
'

-<*')­

Plantão Para
Habeas-Corpus

I
Está de plantão para conhe­

cimento- dos pedidos de Habeas.

! -Corpus, fora das horas nor-

I
mais do ex;pediente forense, lJ

l Dr. Raoul Albrecht Buend-

tIl ���da J��ra�e r�t����e dn� ���

i, Lajes ,esquina com Conselhei­
ru Arp, que atenderá onde es­

tiver, com o sr. Ayrton Adelfo

J de. Braga ; Escrivão do Crime.

, reSIdente na Rua Padre Kolb
, (ex-D. Pedro II)7 n. 1.005

f fundos�
t

-000-

1 - Termina no dia 30 dv
corrente mês o prazo previsto
pur lei para o alistamento dos
jovens nascidos no ano de 1949

2 -' Os que deixarem de fa­
zê-lo, serão consideradus in­
fratores e condenados ao pa­
gamento da multa prevista pe­
la lei do Serviço Militar.

Exames
- Vestibulares
de Engenharia
Terão início no dia 3 de ju­

lho vindouro os exames de ha­
bilitação para ingresso' na Fa­
culdade de Engenharia de
Joinville.

-

Como' já tivemos o ensejo de
notíciar, as provas serão reali­
zadas, simultâneamente, nas
cidades de Lajes, Tubarão, Flo­
rianópolis e Joinville.
,

As inscrições encontram-se
abertas nesta 'cidade, na Secre­
taria da Faculdade na Rua
Placido Olímpio de Oliveira
(CoJégio Celso Ramos) , até o

próximo dia 28 do corrente, no

�xpedJente das 13 às.__,18 horas.

Prestigiar o SESI 'e suas

íniclativas é dever de todo o

trabalhador da indústTia.,
pois prestigiando o SESI" es­
tará prestigiando U7na insti­
tuição cri,ada para o seu ser­

"'iço
-

Pró-Catedral
A nossa Catedral: bela, im­

ponente lembrará aos ho­
mens de a7nanhã que' a nossa

geração não nasceu morta
Os Cedros do Libano: ve­

lhos. altivos, misteriosos ca­

so falassem, contar-nas-iam
a história da humanidade
\"nelhor do que a própria
História

A COMISSAOAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NA

RIO, 20 (Tr:lnspress)
Apurou�se que o ex-deputa­
do Demístocles Batista en·­
contra-se prêso no 10 Ba­
ta�hão da PaI cia dn E.xcr­

éito, na rua Barão de Mes­
quita, e sua detenção resul--'
ta do pedido das autorida­
des que dirige:.i:J_, o inqu i­
to milLar sôbre as guer,.:i­
lhas do Caparaó, r:; e :;con­
fiam as autoridades que Ba­
tista é porta-voz de 'Brizzo­
la, que estí imp:icado no

IPM. Conlentando n), Câ­
mara a prisão "em circuns­
tânci,as misteriosas" de De­
místocles, o Deputado Doin
Vieira disse que "ela des- Entendemos por incentivo, a livre expressão, cn�s-

mente mais unla vez as pa- cisnte, de um conceito que ativa uITl/propósito qualquer.
lavras do Presidente Costa Praticar um incentivo consciente é baseá-lo em razões jus,­

e Silva� de que n2nhLma t8.S, p8rfe�talüente ace:táveis à IÓE�ca de quem o merece.

restrição seria feita aos exi _ Compreendemos que fora desta proposição deixaria o in-

lados que retornassem ao c�,nUvo de ter substância' para tornar-se apenas bajulação.
País" .

Tôda expressão de cultura, num povo, merece um

f

II fran?o jl!centivo. �ão apenas no sentido d<_:: soerguimer:to
dos IdeaIs que motlvam essa mesma expressa0 mas e prln­

c'p81m:=-nte no apoio s,�ncero à pI ática do que busca a reali-

zação dêsse mesmo ideal.
'

O setor artístico teatral de nossa ciâade, muitas. vê-

zr;s tentado por grupos que se formam aqui e ali, tem se

rrtant'do ,dentro de uma limitação dete::--minada por recursos­

materiais e humanos que não podem'atingir o máx.;'mo de

sua capacidade justamente pelo estado um tanto refratário

do nosso público e seu incentivo aos jovens talentos, ávidos
de .expansão.

V�mos, de receber, agora, um gentil convite do Grupo
E�tud.2nt'1 de Teatro Amador Manchester para a sua ex_tréia
a dar-:se no próximo dia 24., às 20:30 horas no sa1ão Nobre

do Colégio dos Santos Anjos.
Nã,o "ignoramos o trabalho maior que devem estar rea­

l:z?nc'lo os jovens' que o integram no sent�do _de urna boa

apresentação,. Êste trabalho, por isso mesmo· além de ser

I nosso, de nossa gente, deveria merecer do público joinvilen­
se uma presença subs,tancial, PresenÇa que daria não só o

incentiv'o indispensável ao grupo de teatro em si, mas que

poderia também, expressar opiniões a respeito, servindo

como base de análise para os diretores do grupo teatral,
nrrcurando co.m a demonstração direta de' interêsse desen­

volver um sent:do bem maior da importância que repre­

s,erita 8 evolução dessa categoria artística dentro' de Joinville.
O teatro foi e será sempre um ate,stádo da cultura de

um povo. O apoio, que se deve dar aos que o praticam será

C'prnpre um trabalho d'e soergu!mento ,da própria, çultura.
Tal soergufmento todavia, não pode, simplesmente ter por
b? se apenas o estrondo das palmas ao. cair do pano final.

Há. a necessidade da permanência ativa do incentivo para

novas jornadas. Essa permanêpc.�a '��" Gonf�Rura. pràtica­
mpnte na atenção do próprio povo ao trabalho que se de­

c:p,nvolve em p:01 do teatro, Porque teatro não- se resume

apr.Y1as na no';te do éspetác:ulo, '"ma.s, acim,a de tudo é tra­

b?�,'!'"ío d�ário aue depende constantemente de incentivo. Os

�Tandes espetáculos _não são gr�ndes por si só. Dependem,
eIY1, sua grandeza, primo:rdialmente, da ação contínua e 'do
'"'sfôr�o ded!cado de -quantos por ê1e se entusiasmam e se

sacrifj_r-8,m pela glória de bem desempenhar com ta lent.o-. r
Dpvemos .8migos,. apoiar a Grupo Estudantil de 'Tea­

tro Amador Manchéster, com sua -apresentação prtmeira. no
,r.yóx;mo ,d;a ,24 às ,20;30 hora,s, rio Salão Nob .....e. 'do Colégio
Santos An,ios, Êle necessita do nosso apoió. Sincero, bpnes-
to e inCOndicional.

.

, I
(LIDO AO MICROFONE DA Z,,:,-Y-A-S)

E ... l

DESTAQUE

GENERAL
REBELDE

HONG KONG. 20 (UPI)
Um general' comunista

chinês apoderou-se de u ..ri

'í.rnporta.rt t.e arsenal nuclear
durante uma batalha que
CaUSOU qu

í

rrz e rnn bat.i a.s
entre mortos e feridos.
Arn ea.cou destruir out.ros
centl'O's o atômicos aecre cos
do' regime de Pequim. A
rrr.Ior i n a.çao foi divulgada
hoje erri Hong Kong, acres­
cen tando que o militar re­
l::elde é o general Wang En
J\tlao, comandante da Pro­
v

í

ric
í

a de Sikiang.

EX-DEPUTADO
A.P'R.ISIONAD,O

TRAJET'õRIA
MODIFICADA

CABO KENNEDY. 20
(DPD' A trajetéria da
sonda cósmica norte-ameri,­
cana "Mariner Ci!1.co" foi
modifjc<da pelos cientis as

do Laboratório EspaCial do.3
Estados Unidos. A mano­

bra, realizad.a para evitar

que o engenho se choque
contra o planê'ta Vênus,
efetuou-se - perfei t8.m ente. O
artefato deverá passar a ::"0
mil Km do planêta.

DEMISSÃO
SURPREENDE

TE,REZINA, 20 (Traris­
press) - Continua repercu- :
tindo a demissão, do co- Imando da Polícia Militar,.
do Coronel, F'rancisco Tôrres

Melo, que nao revelou as

C;l1]SaS de su'a a:'itude. Em

pronunci"amento, afirmou
apenas aquêle militar que
tudo o que realizara à fren­

te do comando daquela co'.r­

ponteão fôra 'fruto da ajuda
de Deus ·e rtunca da ajlida
dos homens O afasta1'L:.ento
do Coronel Melo colheu de

surprêsa os meios políticos e

militares do Estado.

TESE

CONTESTADA

HOUSTON, 20' (UFD _:_ A

fese de que, o ass'3ssinato do

ex-presidentOe Kenrtedy foi

resultante ,de complô trama,­

do em Louisiânia, segundo
áfirrn a ó promotor Jlmm
'Garrison, será, contestada

hoje por umit _emissão. de

t-elevisão '. Fredi Lima dirá
,ante as câmaras de televi­

$'âo NBC, que lhe pediram
um testemunho 'desfavorá­
v@l a Clay ,8ht:tw a quem
çonhece pessoalmente.

ORGANIZA'"
SIMP'ÓSIO
: RIO' 20 (UPD _- A Con­

federação Nacional dos Tra_

l::)'alhadores na Indústria es­

tá organizando' um s.impósio
para debater os problemas
da unificação da previd2'n­
c'ia social qúe deverá ter iní­
cio no próximo ril'ês de ju­
lho. 'em data ainda não fi­

xada. O pn�sidente da en­

tidp.de, Senhor João Wagner Ideclarou que os trabalhado­
res não podem ficar indife-

'

rentes à situação calamitn­
sa em que;' se

�

encontra o

1Jnstituto NaCional da, Pre­
vidência Social.

GRANDES
IN'uNDA'ÇõES
HAVANA 20 (UP!) Os

jornais de Havana infor- I

:rnam que grandes inunda-Icões estão ::l.ssolando as pro­
víncias cub'anas de Matan-
7.�S e Finar Del Hio e que, as

chuvas continuam' castigan­
do Cuba. C'êrca de mil cri­

do até o fim dêste ano a

presença da fôrça interna-;
cional de paz da ONU, em

Chipre.\

PROJETO
AP�OVADO

NAÇÕE:S UNIDAS, 20-

(UP!) - O Con�elho de Se­

glirança' da ONU aprovou
o1)tem, nor 'unaniYDidade,
um projeto de resolução a­

prpsen tado nela Brásil e

mais seis países prolo:t=Lgan_:_

NAO FAÇA DE SUA VIAGEM UM PROBLEMA! ADQ!JIRA HOJE MESMO'UMA BATERIA DEL CO,. COM A DUPLA GAR
G:M-HM! VISITE UMA DAS LOJAS' ESPECI:AUZÁDAS H�RM�S' MACEDO!'

es ES a ne
- Na Escola Super:or de Guerra há um espírito de

'uri. ã.o rrac.coria I, união en t � e as Fôrças A rrnací.aj, e a elite

c v .... l da Nação corn os mais patrióticos propositos, capaz o,e

pl LSLar rete.varrte-, st:;rv�ços ao Brasll, disse o Sr. Joao Gar­

e a, cure t.or da Associação de D ...p Iornad.oj, da Escola Supe­
... l(.,r ue Guc� ra e eSLUU.LOSO aos assurnos ae ;::;egurê:::L.Ll.�cl -'-" (Á­

(;_onal, em e.n tr ev- s t.a na qual refutou a campanha de de­

turpações do sentido e da finaLdade da ESG e da ADESG,
su.a continuadora.

Guerra, riao só pelo seu

grande rrúrn ero de estagL�­
l...LV':' COlno t.a.rri o

é
rn peill,.s exI­

gências para cursá-lo, Se LlS

inr.egra.n ce.s s;__._o o , ...c
í

a.í , :::,u'

�I....",_,-" ... e� e generais de nos­

sas Fôrças Arm a.das e (.:.1 v i;-.;

que d esempcrib.arn fun::sõe;:5
de re .evo na vida' nacional.

! Nao há urna c ar.edra el.c'ti a

responsável por uma uout,l'l­

na estática O ensino e da­

do' por ex--,�st'agiários que
torrn a.m 'o chamado corpo
permanente - uma conLJ.·.:.Le·:ciiçao "in cerm

í

n
í

s ", pai.::;
renovado de três erri t.r

ê

s

anos.

INFLUÊNCIA CIVIL
É 1\1AIOR

_ Na Escola Super�or de
Guerra -=-- afirma o Sr Gar­

cía -� a influência civil é

rna
í

or do que a rn
í

Ií t.a.r ,

Lernbr(!,rne ainda que,
auando estagiava em lbu2�
não concordei cor.ro. a coneei­

tuaçao de Poder Nacional
endossado pela e,scola. Mo­
vemos urna grande canlpa­
nh a1 corttra esta deiiniç o.

�ara CJ111prO"vá-lo lá est o

os trabalhos de equipe e de

grupo de que particip 'i, qUe
poderão ser compulsados.
Encerrada a fase doutriná­
ria, para surprêsa nos a o

chefe do Departamento de

Estudos, o então Gener 1

hoj e MareChal Inácio de
Freitas, Rolim ocupou a pIa"
taforma e diss_? em sincese

o seguinte: "F'inda a fase

doutlinária do Curso Supe­
rior de Guerra, que foi u;:_na

das ,m ais provei tosas da e3-

cola, alguns conceitos p�'eci­
sam ser revistos, inclu;::,ive ü

do Poder Nacional," Par'l
ilustrar ainda melhor eu ci­

t::tria uma das ultimas re-,

soluções 'da diretoria da

FALSA IlVIAGEIU Guerra o maior dêles, com

'cêrca de 80 estagiários, dos
- A prilneira imagem que quais os civis s c.o rn a.í o.r

í

a ,

se tem da ESa é de que se acua.n tes na ror-mulac.;o da

trata de uu") grupo de o r r- Doutrina de Segurança Na­

c.í a
í

s reacionários de nossas c
í

ona l .

Fôrças Armadas, que impõe Crs três cursos, segundo o

Hmanu rn í.Ií t.a.r.í " uma dou- Sr. João Garcia, são o Su­

trina excessivamente corr- perior de Guerra, o de In­

servadora e aris .ocrá.t.íca form ações e o de Comandos
acentuou. Nada mais

errô-,I
e Estados-Maior das F6rcas

rreo ; ela é um instituto de Armadas. O primeiro e o se­
altos estudos sôbr.e a-Segu- 'gundo destinam-se a c

í

v Is e

rança Nacional, destinada a militares e o último exclusi­
Civis é'"militares, c )ITI três � vamente a militares O rn a

í

s

cursos, sendo o Superior de I importante é o Superior de
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'A R A M E
FA.RPADO,

De Aço e Galvanizado

c O M E N'T A R I O

TEATRO
---) CHARLES 1V;.EBER

G R A,M P O S

pE CÊRCA
Galvanizados

'Oferecemos na Seção VÇl,re-)
jo para pronta- e:q.trega.

BUSCHLE & LEPPER S.A.

Rua Dua': Fran,cisca, 139
::'-OINVILLE

.ELQGI,Q __

INGLÊS

LONDRES, 20 (UP!) - A

Ú;1Íssãd diplomática, da Chi­
na Comunista en"l Londres
afirmou hoj'e que seu país já
tem foguete teleguiados"
'Um comunicado difundido
hoje na capital britânica

elogia o feito dos""'comunis,­
tas- chinêses no campo nu­

clear.
anças tiveram que ser eva�

cuadas de suas escolas', para
pontos 'mais altos, tendo o

govêrno usado helicópteros,
barcos e caminhões.

�
,.

SANTANA"BLÁKE-NIKY

misera esmola. .Se o léitor,
não concorda com esta ' a­

berraçào, tente,assumir a

direção, das 4 horas da tar­
de até às 22 horas, ri::'spon­
sabilizando-se por tudo e

ganhando 20 mil. Na época
em que a dinheiro nàda vâ­
lê' mesmo, por êste preço
nem os que pedem esmo,as

sobrevivem durante um mês.

M:litantes d.a Sociedade de DefeSa e Tradição da. Fa­

llÍfUq e �Propriedade, de Rio Negrinho, Rio Negro, Rlum�nau
e Curitiba, estiver"am ém nossa cidade, promovendo campa­
nha de difusão direta, ao publico do mensário de cultura
"Catolic:smo". Alertavam os fiéis, contra' a moderna tática

de conqu':stas d-o cornliIlismo e vendiam jornais editados n�
Diocese de Campos, Rio de Janeiros, inteirament� dedicado

à comemoração do 50 aniversário da ·primeira Aparição de

N.ossa Senhora do Rosário, em Fátima, cóntendd,:,o mesmo
referências sôb::--e a expansão do comunismo no mundo, em

virtude da falta de fé.

TEATRO BANDEIRANTES

COlnpletando o grande
elenco- de "o Mundo hão m�

'Quis" tem,os 'ainda o grande
desempenho dos seguintes
a tores amadores . Rui We­
ber' que se consagrou no

te8 tro 'deselupenhand'b pa­
péis marcantes em quase
todos os palcos de grandes
cidades do Estaao, tendo
hüei8.do sua carreira com o

grande papel de l\1ercuzza.
em "Destinos marcados"

1- Em "O Mundo não me Quis"

I defende o principal papel
'do e'enco masculino, mtJ.is
urna ves demonstrando SUe S

,altas qualidades de �m bom
8 tor, Egon RIunk� que de­
fende a parte cômica do

drarra, é un"l nome�, já" con-
sagrado no teatro

..

amador
de nossa região, besta vez,
o público de outras cidades

poderá conhecer as grandes
qualidades de Egon Blank.
Arno Fendrich dispensa co­
mentários. Sua atuacão n9,o
só garantirá o êxito da peça,
como' também a direção
coadjuvado por Rui Randol­
fo Weber..

IMPOSTO SEI\tt MULTA
NA PREFEITURA

te marcado para dia 9 de
setembro o Baile das Debu­
tantes.

,O prazo para o pagãmen:-.
to' sem mul-ta do"" impôsto'
sôbre propriedade Predial e

Territorial Urbana� la e 2a

prestação, termina no firn
dêste mês.

DIREÇA:O DO COl1ÉGIO
NORMAL É PROBLEMA
Realmente é um grande

problema a questão da di­

reção do Colégio Norn"1a1 ern

,nossa cidade� que 10i cri "'ido

e fundado éste ano, Nã'o UIT\

problefna de capacid,� de de
administraçao que esta a

cargo de Rev.eren"do .,L'adre
Bernardo', Ehlme-nêiorf, \i i-

,f2" ri0, qa Par(')quia, que de-o
sinteressadamente ve n a-­

tendendo á todos os prO':-.Jle­
n1.as com grande dedicaçãn
e sacrifício, O grande pro­
blema é ,que um diretor de

Colégio Normal esta ga­
nhando, NGr$ 20,00. Sinl,.
Vinte mil cruzeiros velhos.
E realmente uma lástima, I
que possa isto ser a-=imiti J)

I'pe] a Secretaria e E,duca -:;ãCJ
.
e Culturál do 'E,stado, quan­
do dentro desta secretaria

qualquer servente ou contí­
nuo está ganhando dez vê­
zes mais. Enquanto que de­
zenas de parasitas gahham
fortunas, um diretor está

.. ROTARY TERA NOVO
CONSELHO DIRETOR

Está, marcado para o dia.
28 dêste o jantar festivo do

Ratary Club de nossa cida -

de, ocasião em que haver\,
posse do nôvo Conselho Li-,

retor. As festividades se­

rão realizadas no salã'o da

Soeiedade Ginástica, con1.

g-rande núm,ero de convida-

des.

DIA 9 D'E, SETEMBRO,
BAILE DAS DE.BUTANTES
Em conseqüência da mu­

danca de datas programa-­
das �pela SD Bandeirante�-;,
sõmente 'para o dia 9 de se­

tembro é que a Orquestra
Erinhos de Bhlmenau po­
derá atender São Bento do

Sul. Fica, assin"l, oficialmen-

rmada e a
ADESG, órgao e.nc.a.rcegao o
da ai v u lga çao da L.OUlJ Lia,

esposada pela E..:>G e atua r­
.n i eu i.,e PÁ e.sí cí

í

do pelo enü­
nente lV.l.a,cec.Llal-Ciu'-..n.r .; u ...... J

LV...I..ellde.::. aa ,,::,il v a. .r-or p ... 0-

p().::,l�au de seu pl.'e...,iu.e.,J..Le e

c:.A.pu10 de seu ex-jare s.í den c,
o General .r oa.o L-aLO.:i

Gross, a ADE�U pr"::'L'en_.,e
<';vJ....i.Ccu.er a,,::; J.HJ�lrar.iaS de
L.teller�Ü a lodos os civis que
t.rrararn o C.'Ul'.:iO bupeLlor ue

Guerra, atendidas as for­
rnalidades ..t egais .

,

A verdade e que na E'::'G
h ..... um espu-í t.o de união nu­

c rona I, un i..o entre as Fôr­
c as Arrnadàs e a elite civil
da N'a.ç ao, com .os rna í.s p..l­
t.ríó t.Icos propésitos; ca1.J,,_z
de prestar, rere.va.n t.es ser­

viços ao Brasil. Tanto que
nesta fase da vida ria.c

í

o.uu.í
em que tanto se fala dc
usu'rpa ç

à

o das a.t.í v-í da.o.es ci­
vis pelos militare.::;, a A1J.E,�G
por iniciativa de, seus in­

tegrantes militares torna
uma atitud.e corajos� , qúe
demonstra, .justalue1"lte o

contrário.

b é l í

c o entre as superpO�fn-,
--

-

c
í

as . No.:5 ndO pos_uí LOS " � __ � _
' _, ,_ <_. _ _

. ...-:

���1':i��eo�����d� �;:. r�,"li� i

il..............-E•·
i

·sh�coli.L····A',·
i. *

··D···*E""
....

� 'A··AR-·
...-.-.:T"m-W

né�clOnalb�n��te dee�t...l.�a�a�:� , J �. '-

e aplicar o poder ria.c i on _L 1 I

�!������ : ��f�a��t�l�'r:a, c��� :

GENTOS DAS ARMAS
obj e t.í vos VItaIS ua Na�,-,o,
o bv

í

arn en t;e se r ara na p ..... z

se possível e COIll guerra S..:

neC-e;:,s ......r ro Sel'ia irreal. su:','
tentar uma Doutrina oc

Segurança Nacional se.ru

1Jtú"::'d1"- �e na eventualidade
de uma luta ar.rnada. Desde

que o rriurido e rnundo ju­
rnais se encori t.ro u aolu ao

para a paz perrnanente:
-

(.)
, recente confli to do Orien" e
Médio aí �e:stá . para cornp , o-

var nossas assertivas.' <

A outra alegação, t.u rnbi rn
falsa (' a de que' a dou tr-í na
da ESQ procura· das c.ri r a. . ..:e

a. '''segul:an;;à'- etn detriInento:
do desenvblvim,éntO'. O po· C'h V'der nacional e o' conju ...Lo ' -ina .

ence a FOllle �e
oe meios d.e que d'ispbe� o

'f3stadô: p8,ra éonseéuç_o 'e Cres,ce na Área �Atôriiicamanutenç§:o dDoS obje _ivos
'hacionais, ·tanto no âmbiLo WASHINGTON, (VA) -�'f,' ':3")" 'A_ eco�omia chinesa ,não;
interho como na e3Jera in·-< Técnicos norte-américanos em i foi afetada significativan;lente�

. ter.nacional, abrangendo o. assuntos asiáticus disserani em ''''pelp en;t.bargo norte-americano',"

cartlpo p'oLtico,
�

econômL: 0, rg�li�tÓ:�?tai.u: fom�l�nc�ht�b��� do � C0tt1�rc'i0 não-estratégico'

r)�iCosso�ial e nülit�r, ,Assir.n_ uma "capacidade nuclear mui- co� ::f:t&f�S 'sugere a abertu-'",;
nso ha que se falar em to imuortante" embora nec �s- ra de intercâmbios comerciais

�

maior du menOr ,segurança! si te a{nda de muito 'tempo pa- dos Estgdos Unidos com a Chi­

com" nlenosprezo 'do, de'..:-en- t'
ra dispor de armamentos atô- na, servindo-se dêle como inr;;;­

volviínento, visto serert1 anl- micos capazes de, c.ompetir" C?.Ell trum�nto polítíco. para; no' fu­
bos dbjet-ivos fundamentais t. �s c?�.s. Estad,os UnIdos e Un.iao turu. abrlr negociações.

do bem-estar, qlÍe é a, aspi- ,sol������_s� no rela'tório:
Os ,_téçnicus norte-am�ricanos' r

raçãq· máxima de t&da a" 1) A China está pre:p.ara�-1a ,�o����, � qUee�S;a:�6rl����
Nação. para levar a c,aba uma granrie eia!'. . ,

" gu<=rra, em suas fronteir�s, po- '4) A chamada '''revolu�'ío
rém se' decide combater' no cu1tural", ora �m çu'rso. pode
Vietnam, a luta nesse país, da- originar uma nova, crise, ecu­
rá vantagem a08 Estados Uni- nômica tão desastrosa aüani'a
dos, pois êste país dispõe d� à dos primeiros anos dêste de- ',�,
uma potência de fogo ,e uma cênio.
capacidade industrial muito 5) A China conseguiu 'evitar
mqis �levl=lda. a fome. apesar de seus gravos
2) A China ',' deverá prus,�e- problemas agrícolRs.

guir durante âlgum terrina com 6) A Chrna -realizou notávet�
sua l'o1itica "exj;erna, militante progressos quantu ao ensino, à
,e revolucionária, sem buscar a Mediçina, a .saúde Dública, e à

��fç��SãO terrftorial mediante a investigação �ntífica.
'

Encerrar-s�,,�á dia �O de junho, �o prazo
poro O receb·irn�ento da clocurrrerrtcrçfio dos
candidatos à matrícula na ESA.

Maiores detalhes serão obtidos no 130
BC (30. Se çcio):

HéHo dt1 Cunha 'T. Mendonea
Cei Crrrt do 130 BC

A GUERRA EtA
SEÚURANCA

Êle refutou tamb '�'ll' as

afirnjações de que a 'cloutri­
na da ESa sustenta a ine'
vi tâbi1idáde da teréei t'a

gU,erra lnurÍdial e dá ênfase
à segurança em,

detrimer}to'ldo desenvolvimentt>:
- ,

- ,Não precede a afirma,­

ção de que' a ESG sustenta;
ser inevitável um ',conflito í

Servidores Púh�licos Ganbam
Fina.1Jci�m�nto do,
ETO (Agência Naciona1) dQ ri financiamento da ordem

O Banco ,NacionaL,da Habjt"'t-" de 'NCr$ 10,000.00. No EspírHa
ção' assinou hoje,' qulnta..:feira,' 'Santo serãO' ftnanciadas 404
três convênios para a constru- unidades, ao preço médiu de
ção de 3.408 casas para serv1-:- NCr$; 6,100,00, com finanCia- .... ·'fllJllIIlII, ...nl ..iil*"mCl,íi'�'lj.ii"tJllln"nlllr:j""mIllIJniIllIllIlIllCl"lIIlm'� >

dores público<=; estadlHÜ" de mento de NCr$' 2 41"'>5 oob 00 ==
. ,

.

==
f Pernambuco, Espíritu Santo e' 'No Rio Grande-' -d� SU'l se;ã�: ª "A N" O T Í C I A' " ªª
Rio Grande do, Sul,' e outro 'f�nanCiada:c:; 2,400 unídade.s .. ao _= ,==
convênio para ::r�O casa,'::

� ,-loC'+-i_ pr�ça médio de NCr$ 8,148,00,' .. w

nadas aos servidores públicos eJevando-se a parte do BNH a f; Es.Ó; â 'vén'db no XERIF'S 8A'R (ponto -d'e �
do município de São Caetano 'I NCrS 10.000,000,00. ª -�
dON��l't:��ãOd�auá��llmontos ,'m:�ic���iscaJ:ssr�rac������orJ�' ª ,ônibus das Emprêsas Reunidas) e na LI'7' �
serão construidO:s em Pernqm- ,i Sul serão pagas em'vinte anus '� VRARIA BFHR, �m Sãà Bent� do, S.ul. g-

- buco 1,200' unidades, ao preço � e o" financiamento do BNH é...· ", '" =

I unitária,
de NCr$ 5.

70�,65 . sen",
de NC",$ 2.537.000,00, ;ii1l[llíliillllllit:iiIllUi,"i([2mllmml[]IlIIillllllltllUtllIIl1Il[lllllllllllll[lIIIIIIIIU�
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Lug ...ª.�!
Hoje, às 12,35, ligue seu receptor rra Rádio Di­

fusora de Joinville, ouça a letra da página musical
que damos abaixo e ... cante conosco:

ES MEU AMOR (IT'S FOR YOU)
De: Garrity - Versão de: R0'ssini Pinto

Gravação âe Jerry Adriani

Eu sei que tu vais me deixar
Mas a razã.o quero saber
Se todo o meu carfrifio e devoção eu dei por ti
Diz., meu bem, por que vais partir?
Não sei se vou me acostumar
Olhar em volta e não te ver

N�o quero que um outro alsuém te faça infeliz
Dtz

,
meu bem, o que foi que eu fiz?

Ã noite eu te chamarei
ISabendo que não -vais voltar pra mim.

3a!mais perder te imaginei
E tão sàzinho eu sofrerei
Eu s.ei que o tempo ajuda a esquecer a minha dor
Ouve 'bern , és meu amor
Ouve bem, és meu amar
Ouve bem, és o meu amor-
Ouve bem, és o meu amor
Es o meu amor, és o meu amor.

Sra. Viúva Anita 'Wolff

Aniversários

Aniversaria nesta data
ara. viúva Anita 'Wolff.

Sr. Guilherme Varela

Transcorre hoje o aniver­
sário do sr. Guilherme Va­
rela, residente em Canoi-
nhas.

. -

Srta. Clonisa Cordeiro

De parabéns nesta data a

srta. Clonisa Cordeiro. fi­
lha. do Sgto. Licínio A.
Cordeiro.

Jovem Henriq_ue Doúat

Completa hoje mais um

aniversário o jovem HenrÍ­
que Carlos filho do casal
Henrí.que e Wilnla Douat.

Sr. Oswaldo H;arger

Deflui nesta data o arti­
'versaria � do sr. Oswaldo
Harg�r residente em Blu·_
menau.

Jovell1,Magnus Tiburtius

���" ... Ocorre hoje o nat:;tlício do
jovem ·Magnus Tiburcius.

Sr. Rufino Mendes
Sobrinho·

De parabéns pesta data o

Sr. Rufino Mendes Sobri­
nho. residente em Mafra.

S,rta Tania Mara

Aniversaria na presente -

data a srta�. Tania Mar,a"
:filha de Veridiano e Leoni
Reis.

Sra. L,eatrice._ Ribeiro

Transcorr� hoje O· aniver­
sário da sra. Leat.rice es,-

posa do sr. Yalú - Ribeiro
resfderi ce em Canoinhas.

Sr. Pedro de, Almeida_
'Ocorre nesta efemé-ride o

aniversarIO do sr. Pedro
Elias de Almeida.

Srta. Maria Brandt

De parabéns nesta data a

-srta. Maria de· Lourdes
Brandt, filha do casal Luiz f"J.

Bertha Brandt.

,Sr. Alvenino da Silva

Deflui nesta data o nata­
lício do sr:. Alvenino Gon­

çalves da Sllva·.

Sr. Antonio de Oliveira

A presente data. registra o

natalício do Sr. Antonio'
Nazareno de Oliveira.

Sr. Edmundo Eberhardt

Transcorre na presente
data o aniversario do Sr.
Edmund,o E'berhardt.

Sra. Renate, '\tVolter,

De parabéns no dia ue
hoie a srà. Ren�te \'Volter
esposa do Sr. Eugenio W01-
ter.

.

Srta. Reny LanghamlTI€r
A data de hoje, assinaLa o

aniversário da srta. Leny
Langhammer.

Jovem Helmuth Radun'?:

Completa hoje lnais
anivers(Lrio o jovem
muth Radunz.

Sr. Carlos Rein

Ocorre nesta data o na­

talício do �r. Carlos. Bei.n.
residente em Porto Alegre:.

Instituto de ·Be'lez.a Paulista"
Especializado em permanente misample,

pin'turas, manicu\,e- e pedicure .

AVISA QUE PARA MELHOR ATENDER SUA CLIEN­
TE'LA, MUDOU-SE PARA, A RUA JERôNIMO COE--'

LHO, 346 - FONE,�207

NA TELA DO COLON
C'NA VORAGEM DO

AMO,R" - te.ehnicolor, com

a duplaA vulcânica, Ann
'Margret e Michael Pa.rks,
será o cartaz de domingo
na tela gigante do Cine Co­
lon. �"NA .VORAGEJV( DO
AMOR" há lllocidade, bele­
?la e grande sensualidade na

heroína Laurel, vivida. por
Ann Margret, pará quem' o

jovem Bus,' (Michael Parksl
retorna após servir durante
três anos na Armadal. Foi
por sua causa que têle se

alist_!)u, parà esquecer o

desdém com que ela o trata­
va. Uma surprêsa inespe­
rada, entretanto, o aguarc;1a.
E lhe é proporcionada por.
LaureJ, a jovem que o des-
rezou quando era livre pa-

ra casar-se COln um' homem
muito mais velho -_do que
ela, procura agora seduzi­
lo e se abandona em seu�-;

braços tlU.ID :amor ilícito.
Ann Margre,� exibe· neste
filme um .. luxuoso guarda
roupa. A coleç,ão

-

compreen­
de desde ricos vestidos de
'noite, audaciosamente de--

-

cotados e, com cauda arras­

tando no chão até os mais
atrevidos biquinis. Além dis­
so, para adornar êssês ves­

tidos, a estrela ostenta va­

).iosas jbias de ouro, platina
e brilhantes. UNA VORA­
GE:M DO Al\'.lÚR" é uma

película da atualidade, que
agrada aO' lllais exigentel ex­
pectador. Estará dOluingo
na te!a do Colon.

Uln

Hel-

o baile junino da Saciedade Ginástica de J.ainville
no último sábado, foi mais um sucesso da "veterana". Á
grande festa que já é tradicional, reuniu a mai.oria de
seus assdciadus. Entre êles havia aquêles que lá compare­
cem de vez em quando, mas não faltam ao baile caipira.
Os trajes a caráter e a .ornamentação do salão muito con­
tribuíram para o sucesso da festa. A animaçã.o estêve a

cargo.' dá- bandinha "Vitória" de São Bento do Sul. Hou­
ve

.

eleiçãu p:}ra a fantasia mais original. lÊ foram os se­
guíntes as premiadas: 1° lugar casal: Norberto Klien e
sra; ° -lVfax Zuege e sra. - Prêmios triô.ívtdua ís : 1° lugar -

Flávio Carvalho;-2° Dorival Grawe; 1° sra. Eliane Wolter
e 2° Carmem Hedler. Os ars . Werner Wiese e Engelberto
.F-Iaggemann, conquistaram os prêmios aos cavalheiros mais
distintos presentes à festa do arraiá -da SGJ. O baile foi

•

�� í

rra.d ía.do " pela Rádio Colono Compareceram também .os
atletas da SGJ da secção volibol-feminino e basquetebol­
juvenil, que ,naquela noite disputaram uma série de par­
tidas com as representações similares da cidade de Para­
naguá. Foram dts tr-Ibu ícros quentão, pinhão e amendoim.
Dentre os inúmeros presentes anotamos': c.a.saí.s : Alfredu
"Wehrhuth, Acyr Gau.dêncio, Dr. Marcos Neumann. Niral­
ci Santana, lVlanfredo Trauer, Décio .F'er-r'a.r i, Laércio Ba­
tista, Carlo.s Gromann, Eugênio da Luz, Affonso Schuetz­
ler, .Egon Schulz, Erhard Schoen, Reinaldo Baartz.·Aldo
�!Iarquardt, Alfredu Trauer, "- Mário Schwochow, Arthur
'Valter, Waldemar Wittwer� Jercy Rodrigues Alves. Numa
das mesas mais a.rrí rrra.das anotamos: os casais: Hans (Di­
va) Kress, Gisbeth João (Dolores) Dietrisch e Néls.on osn­
via)"Zimatl).. E a jovem-guarda compareceu em ·grande
número.

- " .

---- c*)
A diretorià� 'Grêmio Estud':},nti1 "M9noel Bandeirq'�

não fui muito feliz ern sua primeira "soirée" que se reali­
zou no último sábado. Devido a outras prOlTlOCÕeS, na.
mesma noite, não alcançou u sucesso desejado por seus or­

g:-.:nizadores. Anotamos caaats: Renato Fuck; João Carlos
. Vieira; Alfredo Albrecht, Ney Batista Vieira, Dr. Luiz
I'Ienrique Albrescht e sua noiva, e um grande núrnero de
j ov'errs .

------) JúLIA MARIA
senhoras presentes um gostoso ·lanche· e um animado Bin-

!

:i]'rryywyw�!�ªª�XX�.�R�W��������ªª���������x�_��������-�!.�'�����c�nn�·�.��ªª�������--��.�.�.�.�.�.�.�ªª��ªª����������ªª���

M'a ls um Ford ccG9Jaxie" circula pelas ruas de nossa

cidade, t.rat.a-sse cdu. magnífico carro de propriedade do Dr.
Albano Schultz, de côr azul médio, adquirido recentemen­
te em São Paulo. Parabéns D.outor!

.

("*)
Numa variedade de trintà padrões diferentes, Vulca­

piso deixa u chão mais bonito e mais moderno. Vulca­
piso além de dar melhor e mais moderno aspecto à sua

residência, é acústico e 100 p.or cento venílico, abafando os
ruídos.'

c*)
Subindo a Rua do Príncipe, deparamos em frente aos

Correios e Telégrafos, um dos postos que operám na- cam-'
pÇtnha "O Estudante Cumbate. o Frio do Necessita.do�', uma
feliz iniciativa da Normal do Colégic "San:tos Anjos" �

em

conjunto com os demais estudantes de 'nossa cidade. Na-
.

quele pôsto, dirigido pelas silupáticas senhoritas Lúcia Ma­
ria Carlson Hubbe, Maria Cristina ·Simões e Vânia Maria
S�mpaio, já havia uma grande quantidade de agaSalhos
e donativos em dinheiru".- Joinvilense, coopere com' mais
essa campanha para os nossos pQ.bres que sofrem os ri-

gore§- do inverno.
' .

(*)

go.

c*)
As alunas da 3a. 'Normal (Colégio "C�lsu Ramos")

organizaram para' o próximo sábado uma noite alegre que
se denomina HFestança no Arraiá". Haverá quadrilha e o

salão estará típicamente ornamentado. Local sede do
Grêmio "'25 de Julho" .(reabertu), às 21 horas.

(*)
Uma notícia por demais auspiciosa, principalmente pa­

ra a mocidade juinvilense e esta do reinício das ativida­
des do Grêmio 25 de .Julho, no próximo sábado. a partir
d.as 21 horas, quando estará típicamente ornamentado pa­
ra uma festa junina estudantil.

._---'- (*)
Hoje, às 18 horas, terá lugar na. Catedral de São

Francisco Xavier, a. missa sulene em' intenção da boníssi­
ma alma do ex-colega e cronista social, Arão Tito de Sou­
za, que militou por muito tempo ne�te matutino. Trata­
se de uma homenagem conjunta de "A Nutícia" e ��Jornal

w de Joinville".
'

(*)
2. - Proteja' a sua pele con tr-a o ressecamento e pru­

Iorrgue a sua juventude com "SKIN DEW".
�� Skin Dew hitlrata a pele 24 horas por dia! "Skin

Dew" evita o aparécimento de linhas, rugas e outros sinais
de cansaço e dá à sua pele:, viço', frescor e· beleza!
"Skin Dew17 de Helena Rubistein, 'encontra-se nos va­

rejus da -Drogaria e Fa;rmácia. ,Catarinense!
(�)

inte�aD����\t3age�� !���:�r���ti�sro�a���·�o �i���cio (�T-
bado ao Clube das Carpas. g' por f'alar nas Bandeiran­
tes. elas estarão. realizando nu dia 30 próximo, na Socie­
dade Harmonia-Lyra, um café e Bingo e aih4a uma atra­
ção, excepcional. - A renda rever-terá na ajuda-de-custo
para o 'treino de Chefes em 'HamIiurgo Velho, R.OS.

-' (*), -

O �(Lagoa Bonit� Country Club". prepara-se para re­

cepcionar o seu qtra.dro social com uma rnagn íf'í ca festa
junina. A fantasia "Sinhá _ Mõça" � primeiro prêmio no
Carnaval em 'Florianópulis, será· a atração.

(*" r -.-_.--
"
... e assim meus compatriQtas, não perguntem o que

o seu país pode fazer por vocês: perguntem, sim o que
vocês podem fazer pelo seu pa'ís"'7.

'

(.John Fitzgerald Kennedy)
- (*")

Em homenagem e benefício du Corpo de Bombeiros
Voluntários de Joinville, a Sociedade HanTIonia-Lyra e o

Departamehto de .Turismo e ·Cultura da Prefeitura Muni­
cipal, nunla promoção da Rádio: Cu,ltura, .apresentarão no

próximo sábado uma espetacula,r noite .de·- arte � .

num re­
cital de Can�o com a Soprano Lucrécia Dari:p; 'tenor Ni­
bert Deucher e o ,pianista Dr _ W-óIf Schaia. ·Algumas· n.otas
sôbre' Lucrécia ·Darin: nasCeU na' cidad,e de )?irajuí, no Es­
tado de São- Paulo. É uma. artista, com qua1id�es vocais
excepcionais,. t�ndo demunstrado sufl:s aptiqões desde o iní­
cio de sua carreira. Em tÔdas.. ,�s, apr�se:Í1 tações "que tem
feito, o êxito

_

tem sido certo por 'sua línha, 'seg,urança e
s-ensibilidade. - Sua voz é de ou�lidàde ,notavel, '-téndo me­
recido elÇ>gios de pessoas ámplarnente -conhecedorãs dá ,ar­
te lírica. Sempre se dedicuu. 8,,0 estudo 'd'e canto com afin­
co, impulsio'Q.ada pelas asas' do ideàl. A art'e ihe�-corre no.
sangue.'

.

o Grupo ,Teatral -do Grêmio Estud�ntil "Cruz e So'u­
za" fará no próximo sábado a',sua estréia oficial, com a

encenação da comédia: "Quem Casa Quer Casa", no pal­
co du Salão ��São José". Coopere com os idealistas da ri­
baJta e ... HVamos ao Teatro".

.

,

. ("*) .. /

,
As lojas, "A Insinuante", receberam -ontem, mais uma

. remessa de calçados· finos para senh01;:as e ·ca�alheiros,
destacando-se a última criação de calçados Lis. Recebe­
r�m também botas para rapazes em diferentes �modelos.

- E tôda semana,. haverá um "artigo da semana". .A Insi­
nuante''', dois endereços e dois crediários a sua disposição:
Rua XV e' Av€nida.

.

-_. -. (*),,--,---�
A, Gomissão de Senhoras Pró-Catedral promovera, di�.

28 do corrente, na 'Sociedade Harmonia-Lyra, às 16 hora&,
o seu já tradicional desfile de vestidos 'de noivas. Mais
uma· vez. seus ulhos se deliciarão no espetáculo de beleza
e encantamento que a apresentação de um grande númeru
de lindos e suntuosos vestidos de noivas 'de 1966 e 1967 lhe
proporcionarão. graças a colaboração gentil das senhoras
cujos beJíssimos trajes lhe' serãu apresentados: Maria \ José
Nascimento Kormann, (Mis Paraná 63) Ester Gilda
Douat Huttl, Lígia Schuetzler Gomes, Arlete Rosa Cordo­
va, J\faria Nancy Schwartz;: Voigt, Marly Hermann Striker� �

RbseJene Arins Ehlke, Marlene Stral.lhs _ Ferreira, Vera
Campos Marquardt, Lucimar Petrus'ki Flôres, Maria Amé­
lia Oliv�ira, Albani ·Oliveira Gomes, Marisa Leal Pereira�
Eliana_Elisa de Oliveira -Pacheco e GladiS- Grand Pereira.
Na o_casião a srta. Scheila Maria Beftrão Ferreira, Miss
Joinville /67, desfilará cum os trajes que concorreu a.o Con­
curso Miss S. Catarina, em Florianópolis. Como comple­
mento dessa tarde agradável e simpática será servido as

A soprano Lucrécia D-arln que p�rticipará do festival de
canto sábado na Sociedade Hãrm.onia. Lyra ..

I
II'
I
t

I

Q�ando' O Livro Vira Fihnel
"O QIie"é 'Que· bá Puss.ycat?" MORANGUINHO$ -�-J cr�vos, mexendo sempre até
E- I'MPOscI-VEL M r ·gat,l·nhas mal·S ll·ndas a"(J

. � que a ,massa se desprenda '"

I • .._: que a -

1 lata de Leit�, Oondensa.": ,do fundo da panela. Qu�n:-,
.-

vin H. Albert não tenha es-- mundo, a sensual, Pau....a
cto 'do- �stiver fria, enrole. :os JOAQUIM A�TONIO,COR�ÊAI

crito o seu "What,s Ne�N Prentiss,- a encantadora e I
'

pussycat?" ·pensando em muito virgem RomIUY SCh-' 1 c,Qco pequeno ralado doces /no formato de moran.-,
'

profundamei?-te consternada com o seu fálecimento',
têrmos de filme, de cinema neid�r 7 a aiegantíssima Ca- 2 gemas g.os. Deixe ,as. fôlhas \ de ge- vem por êste meio, agradecer a todos os parenbes ..

O� livro - editado no Bra- pucine e a esguia, Ursula J

cravos da lndia 'l.atin·a� 'de molho em 1 copo -

amigps, ·vizinh�s e ,'aos que·, e�viar�m flores" cart,ões,.
sI·I pela' Rl·O Gra'fl·ca e E'dl·- 'Andr1ess? .. '. C'ada umn... de- -de água fria durante 5 n1i- tel g

_. .......;.u ' -

tW• t t'
tora .é um autêntico e ver-- las é �m deleite pa;a os

8 folhas de gelatina ver- nutos . ..8. '·seguir escorra -_,,�a· su: r�m�ae ,�oç�a�co��:d.��:a�� e:s�c��f· ���.
II dadeiro roteiro' cinemato- olhos e torna-se um duplo

rilelha. água e dissolva a g�latina.'- Dr. Evandro' Petry e sua, enfermeira Do'na
_____________________�--------...---- ,gráfico com tôda sua ver- prazer ler o livro -e Màrv.'n 1 copo 'de água em banho-maria; mergti:..' SilYia, peia dedicação, e. diretores- -

e' ,é.mprega-
�iginosida;de e pla:sticid.aSie. ,

H. Albert vendo .. de olhos açúcar cristal.' lhe os morangos um a um 'e. dos da firma E'. Colin Ltda. e as··>irmãs� enfermeiras

N
F,Q

TELA DO pt,AL """,

el() Para quem já viu o filme, fechados'7 relembrando as

1
passe.-os a seguir pelo açú'- e enfermeiros do Hospital São José pelos" abnegadOS.

'A�.' . A recomendamos a leitura do seqüências do filme ,malu- Leve ao fogo o leite con-:-· car cristal. Imite as folhi- eS,forços,. quando da - interJ?ação '90 extirito�na;quele
_J

I
.

- livro, que se torna dupla- qUíssimo tão bem dirigido densado, juntamente com o tilhas com p,edacinhos ��.tabJ�lecirp.ento l;tospitalar. ,o
• .t\gradece -tamoérn.' :ao

Nesta "temporada de lan-- Esta a história de uiná menté engraçado. Vale a

II por
Clive Doner. côco ralado, as. gem�s e os: -papel' ·crepom ve�de e os �9n��Pllor Sebastião'�, e Padre ;·Be�nnd. '.pe:la..S,�>:vfs.f�

ç��tos espet�ulare� o jornada de ódio e cobiça, e� 'pena .fechar os olhos e re- ����������������-��������������� binhos� co� hastes de ta�·�e�as a aqriele e�re�qcierido�:6r��������i�0.
Cine Palácio mais uma vez que o prêmio seria.5() mil lembrar·a figura do psic6- l- mambaia:. e ao Padre Nélson pelas pàlavras·confortadorás·'p'ro-
a.ce,r�a em cheio, apresen- dólares e o' prêço a própria logo completamente "biru-I

'

"- "A N O T t C I .A Acondicione' os morai).'-
feridas em cas·a e na igreja,.

tando um
_ grande espetá- vida. ta" interpretado por Peter

I

j
-,

guinhas em fornlinhas "

, TglialmeÍ:üe' convida a todos para a missa de 7°· dia
euIo, do tipo :mais em voga O diretor, 'Villiam F. Sellers, ou o psicanalisado

I ESTÁ -À VENDA E,M TODAS AS papel. que em. sufrágio de sua boníssima alma m.an.dàrá re-
no, mOIr.tento: "'DILIGÊNCIA Claxton, soube. explo�ar com taradinho pelas �'pussycats'".. zar sábado próximo dia 24 -na Catedral do' Bispado
PARA O" INFERNO" Não é inteligência o tema do fil- vivido por Peter O,Toole:. E

. DE FLORIANÓPOLIS Quantidade suficiente pa- às 7 horas da manhã.
'

-

:muito comUlll' se encontrar me daí resultando um Uwes-
.

o que dizer "delas" _ . . as
__r_a__5_6_m_'_o_r_a_n_g_u_i_n_h�o_s_. �'_.

_ �
_

���5����r-��I� ---I'III��i���N�E�O�-I�O��N-������rom.ance e suspense. res dos filmes de aventuras. f,ll'!.;!�
.

'-' 1·"� PAL�4.CIO_-:::::::::::::::::::= "l,H!1 11[11, �_--==: '4IlJ..,� - ;'-" -. �' '.
'

Justan1ente o que acontec- Barry' Sullivan, I\1.1arilYIl
; 'nee cOnJ. uD'ILIGÊNCIA PA·- .1\'Ia.xwelI, Scott B'rady e Lon l '

. .

,!!� 1[' jlj,·"r,l - I-.JOJ E, a' 5 7 e 9.· 1 5:-RA o INF'ERNO''', uma su- Chaney estão nos princinais 1._ m· HQJE às 4 da tarde e às 8 da noite: Sylvia Koscin(l - Dori.an Grey em i· I _.

per produ�·ã.o em Technico- papéis. i!l1 "'MULHERES PERIGOSAS." ! Illf!lor, da Paramount,.e t1arrn- Será a sensação de dOnlin-. 11m Elas são perigosíssimas· ... Um filme deli�jos,o� .. ,picante ... "Olá-lálá" .. ,. '11!rbém' em Techniscope, go'próximo no Cine Palácio.
iH

CENSURA: 11 :ANOS,
i iiI"

ele mistério ultraterreno,.i Um homem escravo de seús instintos'crirhllllÚs.

'li,I'1 No programa às 8 (��OO/'CONi-RAúGot';F,�rGER,;�bição de

II , rl'�
MEU S'A N G U E F I C O U G E L A D: ti

I[ Technicolor da United com Sean Conne ry -.
- Ce_n�ura:- 18 anos I II' Cinemascope, com Troy"ponahue, Joey H')atherton e ,Barry sullivan,,'

II:I� 5a .. -FEIRA: Do's ótimos filmes, ImpreSSionante, ,', selvagem", Um grito' de ter- Iii I,II! CENSURA 16 ANOS

,I
ror... um coração oprünido. .. um carras c� cruel... e a cerimônia com�ça:..

II lili
r-

I I:<CERIMôNIA MACABRA" com Laurence Harvey - Sarah Miles 'I ln. SÉXTA e SABADO:
..�ve!l:turas ,nas selvás ... Ação. '..,'� ·Roniance.

No programa: Paul Ilubschime e Made:ei ne' Fischer em' 1'_ II� fascinantes da Jndia, errt

,!11' "A MORTE VE��\Pm0fil�eP!�!?::ante I (��
O TEM P L-O

I �ih Cinemascope tChnico.,1,Ofr, com Dean FI,�...n. e Marie V,ersini

I fíJ '

i'
Ga�-FEIRA e' SABADO: O "cabôclo" mágico _das,.garg;�lhadas - ,MAZAROPPI,'na I,m! rr------r--,_,.--...-----------:------ ..------...--_.;_..... ------ _

I con'1édia de todos os tempos. II IH'
., J E C A T A TU" Uma "-brasa" do sertãà... I· DOM�NGO: Tôdas as,;garotas da.·-cidade o a-guardavam ....porém·com aquela êle

, I . tinha um assunto p��dente ..fl',,:nn Margret acende uma'· paixão .incpntroláveL ..

DOMINGO: '_, Gigantesco super '�Wester:"1.7' em Technicolor num homem sem fflI:-�Ça:S� pa-r·a_ resistir. Um filme da àtualidade" CQ� muito luxo

I �'DILIGÊNCIA PARA O INFERNO"
e que agrada pelà sua histó.ria.

II,! Êles palmilhavam 'Uma trilha de vingan ça, de terror e violência, onde apenas um
N A V

.

O ;R A G E M
!
deverá viver para dirigir a diligência para o inferno... 11:,:/'11 T,echnicOI0r� com Ann Margret e Michael Parks, a dupla vulcânica

li) com, Barry Sullivan. - Marilyn Maxwel - Scitt Brady - Lon Chaney
------- -------------=-----���-=�

RECEITAS

J L } r .:\.1 ! '_,'ú/: . !._
.J

VARIEDA.DES
Nota-se na Europa entre a classe média, uma

tendência ccuriosa das mães, para dispensar Os car­

rinhos de crianças e carregar Os bebês em correias
penduradas ao ombro. Uma casa de· artigos para
criancas, em Oxford Street, está vendendo de 75' a
80 dê�sses <lispositivos, semànalmente; Michael Par­
-son, diretor de uma firma que fabrica um tipo do
artigo para que as ,mã�s possam. car-re.gar-. Os filhos
às costas, _declara: "Começamos a. fazê-los '. há. dois
anos, após t'ermos lido algo s

õ

bre . a idéia de, al­
guns psicólogos modernos, que consideram de: .gra_,n­
de importânCia o corrtat.o. direto entre a mãe e O' fi­
lhinho. As rnãe , africanas carregam elas próprias
seus bebês para tôda parte e é ain.d.a o costume nas

"highlands" escocesas,'as .rrrâ.es carregarem Os· filhi­
nhos em xa.les". Segunqo parece, ttrna duqueSa corrr­

prou um dêsses dispositivos, recentemeJ;lte, e o ar­

tigo parece mui to em V:ob'a entre às escritoras. 'Al­
gumas mães, assegura 'Parsons� carregam nas. costas
enquanto passam roupa a ferro, .o'u fazem· qualqu,er
outro trabalho os s�us bebês 'que crior-arnfrrgarn .

Contudo, isso par-ece-mos .quer-er- levar longe demais
o dever material.'

... --....

---) VISI'TA SURPREENDENTE
Ernest Wilson (69 ano-s) estava, em ·�ua ca.sa, em

Witherley, na Ingl�terra, quando viu apzoxtrna.r-cse
um homem que não lhe ·pare·ceu <e,stranho. (Só qtiqv.­
do o hpmem chegou bem, perto é que -Wilson o- r.e­
conheceu'. Era seu Ir-rrrã.o, '.Jae Wilson' (83 anos) rê­
sidente em Nova-Iorque, que

.

depois, de' passar 54
anos fora de su.a cidade ria'taj , resolvera fazer trrri'a
visita cíe: surpresa ao irmão. �.,

---) ÁDAPTACÁO
Depois de u�a aula de fisiologia d',pI-9fess.or pé�-

.gtrnt.a a um aluno:. -'
,

- .

- 'O senhor poíde me 'dâr um exemplo de àdátJ­
tação do corpo humano a novas ;cori'diçõe-s -. e" a' si-
tuações diversas?>

.

.
�

. ",
"

,:�.'
� Penso .que sim, professor, Mi$a tia, por exem­

pIo. Engordou desde que está em' riossa casa, há ,,5
meses, ·42 quilos, e, sua- pele' aaaptou-se perfeita-
mente, sem rebentar. �

, Ocorreram na Matêrnida�

I
'_,_u�a menilia, �iÍhã d·a sra�

de D'arcy Vargas os seguin- Elvirà J. e do sr. Joe1 Ma-
tes Nascimentos em teus'· 1 ,�
19-6-67· -Um menino, filho: da sr�:�

-Uma menina, filb,a da sra. Benta M. e do sr:, João Vi­
Sidoni E. e do Sr.. Waldino 'ce;pte da Silv.a '.,"
Stein

.
-Um menino;- filho

--:-Uma menin�; filha da sra.' Tereza L: e"do -sr .'.
.Mara�Mar:ia e do Sr.'_A:iito- P·.'.de Mira. ,�.:
nio'Naz.ario' .' .. , '. � -_._-� �---_�

:-Umâ·menjna, filha'da_sra.·
.,:_. ,:- .�, ':"'�Gacilda, e do' sr.: A�1'redo- Pe- LE_ITOR AMIGO: - torne-:.:

reira
,', se sócio contribuinte da S�

-Urna menina, filha da sra ...
'

Ciedade dê' Amparo ao$-Tu�·
Genir R.

-

e do' sr.
-'

"Aristiéle, �'berçUlosps _ 'Pobres'de ·tJ_oi�
·de Souza -bUle�,.' ,�. ';í

H'-OS,Pl,T A,.L�·' -S-.&·,O.:·
CIRURGIA - MEDICINA _' A(ATERNID4DE_,

-,

Cfrurgta- MedicilJ.al de' Urg�cfa - Óxfnoteriz� Bo,Si;­
pitalar e a Do-rnicílio - Ressuscitad<n; � Rãi08 X·­
Radioter�JPia ;_ .flaios Ultra�VJioleta·,.e I,ntrG-Vernielho
- Banco de

'

Sangue - Ortopedia e, ;tra1-tmaJolog1$
com Mesa Ot;topédica õe Albee..:..com.per - S�cção 4e
Maternidade C01n .Modernà Sàl.a ·de Partos é-Berçá-

riqs - Estufa para ReCé'1n-:Nàscidof·, Débeis"
,

.

o,
," Prematuros .--

-

. , ,

.
.

HospitaJ ,Está à, I?ispo��çãq dos �phores" M-édt09.
- Tôdas Depend,êndas � F8la._a� �p� Al�mã'�

-

..

ÇURITIBA _'- JUVEVI _-_·'P4RANÁ··
�VENID�. JOÃO 'GUALB�RT<.i>. 1946�

"

TELEFONE: :4-1SÚ.: (CO� R��E )NTERNÃ) :

AGRADECI1VIRNTO'E
MISSA DE 7.? ":j)IA
A �amília enlutadá de

Um banquete de excitante suspense a todo amante

'---& iW--'

DO

DO AMO'R
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iI'�1 s.é.r
í

e de cinco reuniões regionais com Os secret�rlos da I
,

� Agricultura o Ministro Ivo Arzua informou que vrsa, com J

Anu"nci Cl ' -I
-

d Q I essa m:?did�� a coletar ,d3.dos que con�tituirão as Cartas 9a I,OS ,aSSl leU o�� �I Produçao e' do A1?asteCln1.entC!,. as qua i s, PC?r sua_ vez, �,er�.c:
loI(i englobadas na Carta de .Br-asfl í.a., .a ser n ss irrad.a pel,o t=rest

ILLlILJLL�"'J"""""""'�! dente da República entre os dias 26 e 28 de julho - epoca da
,--,-,---,--- ,-, --,--

realização, na Capit.al Federal, do I Congresso Nacional da

LC1.grop8\Cuária.

ElO (Transpress) - O Departamento de Impôsto de
Renda baixou ordem de serviço, aliviando a carga tnbutá­
r;a sôbre .a classe trabalhadora com reflexos no seu poder
de compra. No mês de julho, segundo a medida, o traba­
lhador casado só' estará obrigado ao impôsto quando per­
ceber salário líquido de quatrocentos e oitenta e oito cru­

zeiros novos e setenta -e cinco centavos, depois de dedu­
z�do o cíesoon to para a Previdência Social: Um filho 577 cru­

zec.ros novos e 50 centavos e com dois filhos 666 cruzeiros
novos e 25 centavos. Portanto, cada filhoí dará direito a

rrra i s 83,75 cruzeiros novos para efeito de isenção.

Delfim Dialoga zado como fonte de produ-,
ção do coque, elemento in-

Com De'pur·odos '-

dispensável à fabricação do

J SAO PAULO (VA) Prc- aço. O� Brasil ainda im.-
; cedente da Guanabara, de- 'porta cerc a. Ce 600/0 do co-

II
sembarcou nesta c a.p

í

t.a.I o que utilizado em nossas usi­
,Ministro da Fazenda, S�r nas de aço, eca.ndo a.pen a.s
Antônio D'elfim Netto" Se- 40% com a produç§o inter­
gundo declarações a impren- na. O crescimento da, pa o-

t sa, o Ministro c Jll1.pareCe- dução ��asileira, porém, não

"
rá à Assembléia Leglslativa pOderá rna.n t.e.r êste quadro,
de São Paulo a fini de dia- pois para um índice "de 11

,

Jogar com os panamentares milhões de toneladas de
a respeito da desa..tJropr.la- aço em 1975 pre'cisa-r,emos de
cã o da Universidade lVla- 4,4 milhões de, toneladas de
c�enzie. Antes de .detxa.r o carvã-o rnet.a.Iurg íco errquan >

I
Aeroporto de Congonhas, o to a produçao TI..3.c-iopaL erri
'�r. .1Jelflm Net co aisse que',' 1965,

,

foi' de 1,1: Jjlilpào de
o Govêrno Federal encon- toneladas, Se' tivermos de

,RIO �(VA) -:- As riova s lpnte:; de- oont.at.o-, ch8.m.art�s
f
u-a-se atento para os 'díve't'- In1portar 60% ou majs ern

aflLlsh-fítt::ng sclero lens"i são feitas tirando-se o molde dos sos ângulos do problema 1975 a balança de pagame ..1.­

olhos do paciente, disse o oftalmologista G:lberto :'-rrUd,a� causado pelo impôsLo ue tos do Pa1s nao sl�portará o

'esclarecendo que as prImitivas lentes, es-clerais estao vol- ; circulação de mercadorias, impacto do deseIub5-:S0

t,audo sob nova forma, tendo, além da função óptica, €rande ' devendo no próximo dia 19 cambial. Daí a importânéia
I imrportânc::a terapêutica.

"

.' _ f presidir uma reuniã.o de to- das. pesquisas, que ;poderàó
� Acentuou que hoje as lentes maIS comuns sao as cor- ': dos os Secretá-rio3 da Fa- conduzjr à descoherta de

( neas que ao contrário' das outras - que tomavam todo ° -:-
zenda dos Estados para dis- mais 3 ou 4 grande.3 áre ,,' S

<! ô:ho '_ ficam somente sôbre a córnea ... Noventa por cento cutir �o problema que já veIl1 de tmineraçã-o carbon fera

�� dos deficientes da visão que se utIlizam das, len�e& de conta- sendo analisado por uma do porte, da de Santa Cat3..-
� to lhes _dão preferência. comissão de alto nível., Dis� rina.

se, ainda, que a União não

CôR DOS OLHOS

I
bém façam uso. deixará de apoiar os E5ta- Arzua ve OS prej·uízos�

I
Sôbre u uso atual das lentes dos nesse particular e que a

I
Depois de infurm,ar que, ape- de contato, disse o Dr. Arru�a conjuntura econ6tnico-fi- do incêndio e pede

sar de ficarem apenas sôbre a

I
que somente nos,Estados. U�ll- nanceira do Brasil melhorou

,
córnea, aquelas lentes têm 's�-' dos" em 1966" q�atro mI�hoes.

no final de maio e deverá coragem

1
gurança quase absoluta, o OI- de pe.$SQ� delà,S' se uti1izaral�. nú�Uíorar ainda mais nos

BRASíLIA ctTA) O
't_almo.logista frisou que' atual-,

.. As 'lentes de, contato" nao !v1inistro Ivo Arzua deter-
lTlente uma mulher pode, que- têni 'c�'us'àdo qüalquer .. cégúeir�'a· próximos meses. Finalizou

minou a constituic8.o de di-
rendo; ter olhos azuis pela

ma-I'
ou' ,lesão nos olhos, mas u, 'of-

, ,afirmândo que a regulalnen_
versos grupos d'e

�

trabalho.
nhá e verdes à tarde ou à noi- malçgista r.eéOI!lel}d� qu;e 6" 's�u tação de embarques para .,a ,

! te.,
' 'exame, indICaçao ou, adapt�çao exportação de café foi, ao' com a finalidade de prO'vi-

_ Exist�m lente.s que mudam a de�e� s�r ,feitos ,se.mpre ,com. a 'final solucionada a conten- denciar, imediatan'lente, um

'côr dos olhos --'- disse -, mas aS,:�31stenCla do,m�qlco, ,e n�nca levantamento total dos pre-
se deve esclarecer que �sas f<. ape,nas pelo �tecn�co, ,

" :" to.'
juízos decorrentes do incên-

lentes coloridas, além de terem 1 pc Dr., ' GIlberto �rruda, �n- , dio que de'struiu todo o Mi '"

de ficar sôbre todo o ôlho, não cerrou _um curso sobre lentes QUE,R TAXA REALISTA
:

são toleradas -durante muitas de �cont�to; p�ra médicos' ca- -

O 'Ministro Delfim Netto
nistério da Agricultura, n'a

horas por quem as usa. Desti-�, rio'cas. Disse que
-

atu�lmerlte,: re'a'firmou 'ontem ser a cor-
rnadrugadà de, sexta,-;feira,

nam-se, talvez, às artistas, qu,�
,

nos �ta.dos· U�I?O� s�ten_ta por :reç,D.o,' "uma das medidas
bem como realizar um plano

as J?etiram logo após o i;,raba- '. cento ,dç's OCUll.'�t�s" e.�tt-lJo ��a-, entre' nós",. Segunda' o 1\d:i-
de eUlergência, objetivando

lho mas nada impede que se- zençlo cursos de ex,,�nsao SO, re J.'"
a . reconstruçao do bloco oi-

nhoras da soCiedade delas tam- as lentes 'de ,cuntato. I maís justas já instih.üd ..1.s
to da Esplanada dos Minis­

nis'tro, "'ésse problema ten-�,
térios.dado margem a uma s :::rie

,
' , "

" de especulações. O Governo O ministro da Agricultura

T,ran�fu,s�·,o de 8q,n"g�1!IP e', 0-b"rl· !Ta�� a entretanto, está atento -para rá entro'u em 'entendirnen-
p.....; � ü -- � a. necessidade de mánuten- tos com vár.ios se'�ores ad,-

R· M·
.' .,-'.

d '8
' d' "ÇãÓ .de uma taxa realista

lninistra-tivos de Brasília,

'.eglstro,' no Illlste,rlO a. au, e I que possa remunerar devi-
no sentido de se conseguir
com, a máxima urgência al-'

�d d h t"

-

:
' aamente os ernpréstirno.:).

gUInas salas oli.de possam
! ��:\�?�te 'o�m��eJ:!rIc��;,o�'��� Por determinação do Pre.-;:t-

tuncionar, provisoriamente,

t té-cnic-a e' a-dmi�trativ�-: -' dente Costa e Silva, -a corrc'- pelo menós, as _ principais

, rn,:- ����;�s,':��:e�\�én�?S��: 'l5�= �: �i��dri�la, ee;Tlr::;icfo°Sr���;� seções dei, ' MinisLriJ da

, missao NaCIonal -de Hemotera- - çladà não, visando a depre- Agricultura.
'. pia" 'falando' à i�preI1_.$-a, ,escla- 'ciá-Ia mas tor'na'-la mais

'

D 1" t I e· nlO 211 - PROVIDÊNCIA..

��I��u�8�éricf�, c, -g�t�r�-ina � cop.d.iúmte com 0'3 objetives
" reallzaçãó �,de" ceu<":os dos" órgãos soeiais, dêsse tipo de opera-,

gr��1td�;�!rír{:��O!:"���= ' ÇãO:". ,
.

priinento 'das' medidas e�tab�-1Br,�s�- Vera8 Com
�ecid�s' peJ? ref�ri<:,o ;q,to" le� Ü. Â'juda da ONU
lIsto e a nao eXlStenc�a\ QQ ne- , "

'

cê�sário registró '.
é 'enqu.ac;lrará': Qu�nto Carv:õ.o Possui

I
o I�frator no de,lI�o prevIStu no 'o, Brasil firmará com o
artIgo 282 do COdlgO' Pena�. '

'

Fundo Especial das Nacões
Unidas convênio de assi,S-­
�êÍlcia técnica no valor glo­
bal de US$ 3 646 000 para
custear um programa trie­
nal de pesquisas destinadas

"É absurda a"incidênccla de, mais de �O por -cento no a dünensiona'r tôdas as nos-.

nrero de um veículo de passp_geirds 'e 4e cêrca d� 25 por sas reservas -de carvão mf­

�.. S. "PAULO (VA) - O Ministro Delfim. Neto, agrade- OS l\rnTODOS EM USO ' gues de Lima afirmou que em cento no de um veículo de carga, um- caminhão p�r 'exem- nera!, qevendo a ONU con­

cando as homenagens qUe recebeu nesta Cidade, duran�e J Ainda na sessão de abertura, um ano registraram,-se no pIo", decla.rou o Ministro',�ac�do S<;>ares, da In�ú�tria e, tribuir com 5,50/0 _ U8$ .....
,um jantar no Nacional Clube, pelas �ancadas _?a ARE�� e

,o Professor- Sebastião Almeida Brasil cêrca de 1,5 milhão de COlnércio afirmando que e llldlspensavel uma rev.l;_sao dos 1 922 '000 - e o Govêrno

MnE, disse que HO desenvolvimento e um, fenomeno flS1CO, I Prado Sampaio abordou o te- abortos e que "a anticoncep- impostos' sôbre, a indústria �utorp.�bi1í:>�ica� sem, p�rd8r de i brasileiro cam 45D/o _', ..• �'

independente das' 'ideologias políticas". Mais. adia��e sa- i �a. "A }eg����ção brasilei�a, � 9ão é a :profil�xia d,u�labôrtoJ I vjsta no entanto, que o Governo neceSSIta de recursos para US'$ 1 654 000._.
lientou que é necessário muito trabalho par:a intenSIfIcar o I COdlg? ue eúh.,a e

_

o ,controle d", Ilegal.. pOiS traz _co�tro.1.e da

I fazer' frente à_s necess:dades db seu 'Orçamento. '

, 'I"
O acordo terá vig"ência a

1· t q e todos devem produzir poupar e tra- � natalldad,e", rei�L�do se �os n�tal,ldaqe e contrlb�l p�ra um

d�se1?-vo V-lm�n C?',eu, li' _ I' dois metodos an�ICo'ncepclu- creSCImento populaCIOnal orde- .

t ,partir do próximo mês de

-ba,lhar contrlbUIndo pa�a .que. a r��o.mada do p.r,o!Sr:esso e
i na,is em voga: 0.3 hormoniais e nado e contínuo, substituindo' FABRICANTE " Acentt;la,. porém, u Mip.�s:t;o

,

julho e se prolongará até
_ dI' P t danas can

I
I R!!:CEBE 45%

'
'

,

. da Indústria e do CdmerclO

.,mm� tqdas as ,contFoversI,:s 1 eo.oglcas � ':.T 1... '

-

03 dispositivos �ntra-uterinos, a quantidade pela quali?�de". f '

$ 10 il que há 'países;, como ,a Argen- , �unho de 1970. A minuta do

. cretizando com malor rapidez a l'ntegra_çao naclon?l.· conhecidos p=la slgla DIU, 0'-1 Os trabalhos do SlmposlO a- Um yeIcu�o de NCr ,m tina em que o custo e 'o pr�o', convênio está pràticamente
,
-,

f·t omprova o acêrto"· das mais.' vulgarmente como ser- borda,ram em
, �e.sas-redú:r:d�s I pa:ga l�eqIa.tamente., NCr$, .3 , de, venda, de um; veículo sao pronta, devendo ..apenas o

�_- Em pronunciamento eI o na �e��âa� adotadas: a baixa de p.entlnas. �egu:ndo u ,confere�- os rpe�odf_<?s qu�m!l�os �C" n�:�c�nl- , �ll de Impo.s�os, explICOU o Ml-
mais altOs- do ,que os registrâ-- Iv.iinistério do PlaneJ';am,ento;oc�sião, -o Governado1_" Abre.u

O 70/.. o índ;r>e de precos por clsta, os prImeIrOS metodo� sao cos anvIconc?p�:.on':u..::>, �alle�- ! nIstro Maceao Soares, acres-
dos no Brasil.' ,Nu entanto a

Sodré disse que os dOls partI- ata';ad�. O Govêrno" ten'1. S.:.c..tu aceito�, _p�10 Conselho Re�lçmal t�ando os esp�cIallstas �ue o uso � centan;lo que em nenhum OU-, -

Argentina' produz 'pouco �ais.' encaluinhá.:la' aos escritó­

dos demon,strarn grande aprêço
.

d m�lhor suced-I'rlo quant.o de lVledlcIna, que os con�sl,der.ou na espurna ue aero,:;ol. ou cre-

I
tro PaIS .d? ,fl'1.UI;do se on�r� ou menos a: quantidade de veí- ,rlos dó FENO', em No ii a

,au Ministro da, �azenda que re- aU2- areco-;; dos produtos aO'rÍco-, éticos e portanto. rece::,taveis. �e, apesar de s�us .1TICOn'Ve- t�nto o veICU",O quantu no Bla
culos que 'o'Brasil.' ,

IYork.
p:r;e.senta no Govêrno Costa

.

e f�; �Oi:S o custo da, alim=enta- Q�anto _au, outr? t.IpO,. seu, e::n- nlentes, dev.e s�r conslderadu o

I
sll.

. Lembrou', ainda" o' lninistro o

SJlva o que ,São. Paulo C!_eseJa ã� subiu de janeiro à segunda prego nao
_ cons,tItul crlme, uma m,elhor.,� F(�n aInda �bo�q.ado .0 Como o fa.brlC�nte tem de fato' de que a amortizaçit-o 'do CINTURÃO

',p'�ra' 'o' Brasil: a integraçao e- ÇqUinzena de junho, apenas 12. vez q:-xe nao da mar,gem ao a- tem.a,. Ar tefatos .

Intra-uten- conceder ulua, paI cela de d�s- ferramental para, pfv::iuzir, 10
ébriômica buscando um desen-

UI" cento contra 26 por éentd 'I parecImento da gravldez e tan--: n,9s. �tIc,a, mecanIsmo de a- conto p�ra ,o reven,dedo:t;, 3L f�m mil veículos dará na 'com-pm:::i-
CARB,ONIFERO

volvimento harmônico para o �e istrad-o' em igual período do to o Código Pe�al como. a Lei ça.o t�cn;,ca resultados e

com-I
de �ue. �le atenda ,as eXIgencl�s ção do pt;eço uma parcela

�ais., g
ssado Os precos do ata-I das Contravençoes PenaIS tra- pllcaçoes, pelo Professor A�- <;:l� reVIsao e t�mbeI? pague os maior do 'que a se obteria se ti-l

O projeto a ser desenvol-

anâ' paeo"ístr�ram igual sucesso talTI apenas da g::;sta.nte e da berto Hen�lque Rocha, de Ml- o:-"lu-? com_ o flnancu:�,�ento -

.ob-
; VésseIílQs de dividir' o" cu�t9 g,�_ vido pela Comissão do Pla.-

RECUPER�ÇÃ.O ��u�a�d� no m,esmo lJe.ríodo g��;y�dez, proi�i�c1o ;:' apenas1,L'0 n,�s .-,,�er�:s'-:J'l ;,. ,u Pro!essor tidu. prosseg-ue o l\-11nlStro! ve- ( ral por 50 mil autõ-trió:.vêis e no do Carvão Nacional -- a
ECO-NôMICA levação de 10 por cento' CUl'l- ! aoorloO em ca.. o,:- nav pe::-nLLl- 'In��L�s ...rO��l! __ lra, 09.. Guana- , mo.-;; Que, eln g�ral. o fabnc9n- I que, à medida, ,que o rnercB,do erltidade responsá,vel do la-

t rogra I �ra 25 por centô no ano _p�s- dos expressarnente por leI. b;r�; �a!ou soo,re ;l1.e�o�os rnec- í t,e receb� de -?:c) a 55 por c�nto i 'interno aun'lentar., terernu.'3 CO�'l do brasileiro, pela realiza.;;âo
'_maFadlaendtOel���ro,e � :tJ_inistr,; I sado. Já o sucesso da. pOiltlca �":;"'�I.:,o",-,? be demd' m�-,asblr �dO::d8_.::>, I G.0r7preçoi de ��bela. Es a e'd � ! dições de baixar

-

f:J- pr-=-cço do do prog-ralna' _ vi�a a esta-

Delfim Neto,Y disse que nao t:es- i de estaJ�ili��9ã,o_, �segu:;:d?' :reco- !i�r�,ii����� b��a�Itl�oo� �n�'�c6���p�ã�':>h��= t ��i'�l'O�e�r�sW�irg� ���Ç��ns� automóvel.
'

belecer, os reais lhnites do
'tarii mais dúvidas de que toda ,nheceu o, J.VIUllstr o De1fnu._ Ne-

O Professor
-

otáY,vio Rodri- monal. 'derad.os elevados. q'ue se 'tem chamado �'cl'n-
a�economia brasileira se

reCU_"1
to, tem s�do-um puuco menor SIT,UACAO DA FNM

pera numa 'intensidade consi- com re!açao 3:0� preços d� pro-
"

�,.

/' A resi){�ito da Fábrica Nacio- turão carbonífero brasileiro'"

deráveL 'As vendas registradas dutos L�1.dl!:stnaIs, em vlrt}1de l' '\. ,,;,
nal de Motores (FNM) disse o' seguiN-do os contornos de,

no 'mês de maio já atingira]ll ,d� v:a�aç�es+ d:;. algU;� f�tore,� minístro que' a e:mpz;êsa teve' urna extensa àr'ea longitudi,
:n'Ívéis que há muito tempo nao pnnclpalr:.n.enve a,aceLIPl..cao C!-:,

E.\HTE,�� ABORRECIMEN-TOS
I imediata atenção, em virtude nàl que vai do Hio Grande

1 ançados O ritmo de I demanda ou do volume de atl-
V B ,

..;�' &
'-' I da h�cessidade urgente qe se

do Sul a São Paulo. Com
:If�da�� está s�bindo a partir I vidages. Frisou, a�nr��: qU�, �

"

. ,'í ��:s .S�l�i-��ce��u �e�������- isso será possível fixar a

de abril e deverá continu,a� su- I Gov�rno ��s.:pe!a CtO_o�'t�-:: US ��lS1 ....,,;:

I
_ I:Ia' quer""" seJ'a partidário d:"1:

.

·d d
�h' d 'nda mais nos proxImos I

tos lndu,=>vr ...alS amr�e.:rn ,,-,�OQ - _1.(
=....... ver aaelra capacI a e na-

��se�,.aIDisse que _'O Govê!no cont,rôle, d�e fonTI� a ontsro: e,q- da venda da 'emprêsa' a uma cional de atendimento da

"'d m fato muito Im- I' te hno, U,l.'D,. resultado n'1.�lhor organizaç-ão particular e há demanda presente e futura

cpoonrtSa1ntreae�,relaçãó ,aos preços no combate à in.flaç§'o. � 'I quem 'penSe que será melhor
de coque'metalúrgico, espe­para o Govêrno promover a

---

Deleg,aCii---Regional de P.olída.
'

f��uci�:asÇe�i�: ����i��. �!���� ����e�t� pe� qf�edec;� p��-=
-

venda deve haver duas partes: sar, acurto prazo, o parque

Serve de Fiscal ização de Arrnos', "��:-[çoes_, etc. o GovêrnQ que 'a vende; e a ou- siderúrgico brasileiro.

If d t flClO de qualcuer tra a que cumpra. Se aparecer;,

PORTARIA N. Ij67 1 n�1��ez:. -ar 1 � :l
alguém interessado" em adquirir IMPORTAN'CIA

\ 1 3° - A au�ima de b01UbflS. a FNM, é possível que a nego-
Telvino Scipioni, Fiscal Re- . -

t b 1 d

1
DAS PESQUISAS td ,nas proximidad'es de hospita�s, claçao possa ser en.a o a a.

gional da Quarta Região, o,
t 'd d c sas 'de caü BATERIA

Mas é préciso não esquecer que, O carvão nacional é utili- 1

.'Berviço de Fiscalizaçã,o de Ar- I �� -.:;.;r:�ll a es e a .;:> -

A
'

D'E LONGA V ID A é 'indispensável que haja o'

'lv.as� Munições, Proqutos Ex-
f' 40 _ A fabricação e solt'lra � comprador. Enquanto isso não) _..__ .. ..

p\osivos, Inflamáveis, etc., no

I' de
balõe�, que possam provo- a,contece o Govêrnu' está to-'

u�� de suas 'atribuições,. resol- car incendios. DISTRIBUIDORES mando providências para a re-

ve' baixar as seguintes Instr�-
Os infratores da.s determina- cuperação da' fábrica. Atende-

N O T í C, I ,A ,til. Içõac;, sôbre' o comércio e queI-
I ções aciula, serão punidOS na se bem, ainda, para o seguinte: 66 A' Ji'

ma de fógos:
'forma da lei. '

se a recupração da fábrica fôr,
. � Dê-se conhecimento as De- iniciada já, o problema da ne-

��l��BI�O�RC:�:�:T:�E:::�, ! ��;i�� de Polícia da Quarta mtgo�4aç:'fn:�tfes,�v����d,e s�Ge�?��� ESTÁ Á VEDNEDAFLOE�MR!!!AT�OP?ApOS. �SS BANCAS

t1I Joinville, 16 de junhu de 1967 - rara o ln eres,se o uverno 1I,d� Arl

��a�;ç<ã��ida Licença desta
TELVINO .SCI�IONI

em manter aquela unidade in-

� �A venda a men�e� de F�c� ReglOn�� , ���_-d-u-s�t-r-i-a�!-e-m,--f-u-n-c-�-n-a-m-e-n-t_9�. .� ������=��=��=�=====��=�======�:==�==�===_-�-
"'.'.'.t.,.,.-t.t.,.,.,.liii"ti,.ttI�,.,.�.����eQn.,.�qUI",ue-H.,.,..,._ ...�.tq'''tq'''.',Il'''.'.'.'*.'�'.'�.'.l.ll ".'.l�""'�t.tlJ'� . ' . ,

Chegou a hora de renovar sua Cop a ou Sala de Jant�r! Va. b Iscar o seu conjunto Helen em formlca nas l,o]3s famosas, pagandoapenas
18,95 mensais, e no ato da compra você ganha um� mesa e 4 banquetas para sua cozinha, também em fó rmica!

e.

Dr, Manf"edo H, M K"ess Dr, Wolfgang O, p, Kr e s s

,_,.Jf.,. i?"

UM NôVO CONCEI'rO DE EXATIDÃO NAS
�

PESQU�SAS E DOSEAMENTOS CLíNaCOSI
�' Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 ...

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da

.1 Bandeira - JOINVILLE

f (Man spricht Deutsch)
,

.,..._______ ---------

v�n���!a�: !:����Ul, com 2:1
quartos, sala, cozinha, área, rancho e

garage.,Terreno de lSx30. Localizada ao lado da F'á r--. f

rrrácfa, A vista ou em condições.

M,
ais informa-_l'ções nesta Redação.

.��....�����..--�--..--..���--����

�'I
Vende-se um terreno de esquina, sho à Rua' i

" São Miguel (Boa Vist�), medindo 12x40. Mais, �. informações nesta.Redação.'
.

�1�����������������",",»�...�����

TERRENO

'QU�RTO D'E CASAL
Estilo moderno. c,olchão Epeda luxo, cama, pen­
'teadeira, camiseiro, guarda-roupa (3 portas).
V�nde-se: NCr$\SOO,OO.' Ver e tratar na Rua 9
de �arço" "478 - Fone 3403.

, FQRMUL,ARIOS

.
�

._,

1
1
•

'�

�:

O doc.urneri to de Brasília
cunstará ue duas Irnrias
bá.src .....S: trrn.a determinan­
do rn ectída.s e diretrizes pa­
ra o desenvolvimento da

produção nacional, através
de trrn plano que abrange­
rá tOJQ o PaLc:;, baseado rias

inJ.Ul'Uli..U:,(oes' regionais; e a

outra v í.sa.rid.o a solucionar
o.s prob�elnas do abasteci­
L1.en�O, corri base nas cano.

c rusõ es das reuniões reg�o­
ria.í.s, por intennédio de ou­

tro piano.

CARTA DA

Àl��g��Ç�� Produção já
tem alguns pontos bá.srcos
aue orientarão os Secreta­
r"-ios de Ãgricultura. O pri­
meiru dêsses pontos é o da

organização do lneio. rur_al
através da organIzaçao
fundiária; do acesso e le­

gislação da terra; do ass<?­
ciativtsmo e do cooperatI­
v

í

srno ; da ext.en.sâ.o rural;
da industrializa.;ão rural;
da utilizacãu dos vales fér­
teis e da

>

reror-rrru la.çã.o dos
recursos naturais r-errov á>
veis. En"l segundo lugar,
serão estudados a _infr8,­
e.st.r-ut.ura de apoio aos, ór­

gãos público.s e privado.; e

a orientacão tecno:.óglCa
dêsses

ó

rg ão.s . O terceiro
ponto é o do suporte fi­
nanceiro da produção, que
abordará políticas de pre­
ços rrt iri

í

rnos , crédito rural,
t

í

na.ncle.rneri to da produção
e seguro a.gr íco Ia . O últ�-
"rno- ponto é o dos rncerrtr­
vos ex t.erno.s, através do
financiam2nt,Q de pro;o+-0s
ou programas, promoções
agro-pecuárias e formaçáv
de pessoal técnico especia­
liZé'ldo.
C�R.'l"A pn
_t\BASTECl'IVI-NTO
A Carta do Abastecimen-

to terá por base a organi­
zação do abastecimento a­
través da formação de' .si­
los e armazéns; a organi­
zação do transpurte; a co­

mercialização de produtos;
a estruturação de um me­

canismo de correção e in­
tegração mútua dos mer­

cados regionais; e a con­

quista dos mercados inter­
nos e externos.

cou a transposição de U1TI

sistema histórico sujeito a

alterações episódicas para
um sistema racional e na­

cí orra.I, no qual a CNC ad­
mite alterações quando as

crrcurist.ê.nctas, ditadas pe­
la conjuntura, as tornarem

imprescindíveis"

E�CONTROS
REGIONAIS

Ao programar a elabora­
ção das Cartas da Produ­
'cão e ão Abastecimento.
que darão curpo à Carta da
Agricultura decidiu que
arnbas deverão basear-se
nos probler.o.as reg íorraã.s,
apresentados pelos próprios
secretário.:: de Agricultura.
Para a co l et.a dos proble­
mas e cía.s infonnações de
c a.da Estado, foram pro-

g��madas �,s .

cinco )'r3�-
ri ioes , a pmrnerr-a das qua.i.s
foi Iria.ugura da oritern ri a .

capital catarinense, e t.ern
seu encerramento pr vví=+o

para arna rib
ã

• ftste encon­

tro reúne os secretários o.a
reg iã.o Sul do Brasil.

,,----�-----_...._------"""""'--------

CNe QUER ISENÇÃO
TRIBUTARIA P�RA os
qi<:NEROS ESSENCIAIS

Depundo perante a Co­
missão Parlamentar de In­

quérito da Câmara de
D3putados que estuda as

rrrod.íf
í

ca.cõ-es a serem in­
troduzidas no sistema tri­
butário o Sr. Ex-aJtino
Marques Andrade, Presi­
dente em exercício da Con­

federação Nacional do Co­

mércio, disse que, a atual
alíquota de 15% do Impôs­
to de Circulação de Merca­
dorias é pesada, restringe o

consumo e seu reajusta­
rnerrto para 18%, seria "su­

focante", e sugeriu a con­

cessão de créditos fiscais
ou mesmo a isenção tribu­
tária total aos gênerus de
primeira necessidade e aos

produtos primários desti­
nados à exportação.,
O atual sistema tributá­

rio - acentuou - signifi-

,

Revendedores Dos Farnosos Televisores

RACIONALIZA'ÇAO

- A isenção de impôsto
concedida pela Constitui­

ção nos casos de venda a

varejo diretamente ao con­
sumidor de gêneros alimen­
tícios de primeira necessi­
dade - afirmou - é inó­
cua e sem significação,
porque a q'uas e totalidade
dpS.C:::9� t.r-e rise.cões é feita
através de trrter-mecüartos .

Quanto aos pr-ocrutos pri­
mários para exportação a

incidência do ICM elimina
o produto brasileiro do mer

cada internaciunal ao ele­
var o seu custo' de produ­
ção. O contribuinte está
com sua capacidade de pa­
gar impôsto pràticamente
esgotada. Urge que as ,au­

toridades racionalizem suas

infra-estruturas físoa.ís, do
mesmo modo que tal racio­
nalização deve também, i�­
teressar às emprêsas prI­
vadaS. 1'..1:9 rchar para a ra­

ciunalizacão dos rrié toctos
de trabaiho é à tarefa nú­
mero um.

de

Elevado Teto Para D'es;�.onto do
I R 1'0 Fonte ,a NCI'$ 488175,

Contato: Mulher.
da Côr Desejada

Lentes
Teln ,Olhos

e "ADl\iIRAL"
Rua 9 de Março, 552/-:- Fone 2525,

--_ ANUNCIA

I

RIO (A.N,) .- Toctos Quan­

tos exercem atividades ligaqa'3
a Üansfus-ão ue sanguB. ,�m
qualquer ponto' do territõr:o
n<.:tcional, se.h�m p3.rticulares -Oll

'oficiais, médicos
'

e _,..entida�es,

'estão' obrigados, pur lei. a .Q011.­
rit,f)T' regist.ro .illnto� à Comissão

" Nacional
de Homoterani<::t. ór­

!2'8:.0 do Ministério da, Saúde.', O

I ���I;�o-�l�eic::;r;�fe��n�: g�Jt
, 'cadu 'no Diário Oficial da fi�s­

I ma data, fixa o prazo de, 12')

t di� b��L�iS�ã�e���\�iO��{�:s���
moterapja" manterá o cada�tro
dos órgãos, entidades e pro­

I fiSSi?nais
que se dedicam às. a-

I Impôsto é Alto Para Âutomóvél

( Chegando' a Brasília mni­
'tas horas�' depois do incên­

dia, já que' Sê encontrava
,em Santa Catarina, toman-,
do parte num' s'erninário de

Agncultura, O' ministro Ivo

Arzua, visitou; ontenl. os ed:!­
ficios do :Banco': do' Brasil.
das Fôrças Arín'adas e dó
Banco da Amazônia, exa­

minando a possibilidade de

,1.�talal\, imediatamente-,
num dos, p3.vimen s daque­
les órga.os,' as dêpendências
mais irnportantes do Minis­
verlO. l-'ara tanto, está con­

ta'ndo com o apoio direto c_o
sr. Rondou Pac.Qeco, ,chefe
da Casa Civil da' pre'sldên­
cia da RepúbEca, ,0 sr

Rondon Pacheco já' e'onse­
guiu, ,horas depois do incen_

dio, que o Ministério da
Indústria e COrné-rcio,:, que
tambélu funcionavg no blo­
co destru.do, se transferIs­
se para a sede do ex-Insti­
tuto dos Marítin;lOs.

"PIIILIPS"

SUA TV

PERíCIA
Até ontem, os peritos da

Secretaria de Segurança
não haviam apurado as cau­

sas do incêndio, mas conti­
nuam trabalhando no local
e esperam completar Q lau,­
do pericial no máximo at·j·
amanhã. O, ministro Ivo
Arzua esteve reunidp com

todos os seus assessores' e

auxiliares mais diretos, aos.

quais pediu "ânimo e, Qora­

gem para recomeçar, tudo"
mesmo saindo dos, escom­

bros".
O general Abdon ·Sena,

comandante da ll.a Regtão
l\1:ilítar colocou à disposição
do ministro r>JIacedo Sóares7
soldados e viaturas, que du­
rante tôda a madrugada de
ontem trabalharam na mu­

dança do Ministério da In­
dústria e Comércio para a

sede do
_

ex-Instituto elos
Marítimos." Essa ajuda do
Exército será prestada tam­
bém ao :rvnnistério da AgI i_
cultura, tão. logo seja solici­
tada pelo ministro Ivo Ar­
zua ao general Abdom Sena .

')
.J
:�(iUARTA-FEHÚà.

21-6-67

16,30 Tevelândia t

17,G'') Estórias do Tio Mau-

6 QUARTA-FEI'-RA
21-6-67 12

<

requerer a autorização da impressão
de notas fiscOis... ro

" • < '. ' } 17,15, 'S,eriado

;Registros de Serviços (Ii_vro fiscal J\Âur(icipal) � 17,3.5 Dick Tracy
.' Guiás Municipais, Encontrarn-se à y'enda I 17AO IJha dos Birutas
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"

18,50 o Anjo e 'O V3r�abun-,
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Vendas I-:-�U..
- I Debatido em São Paulo

: COLC"'Lt��S e )'
.d.racaju, 20�i

Jerônimo Coelho, 28 � COBERTORES � C'ft.nt1t�·o�le',; da ,NataHdáde-AV,' Getúlio 'Vargas. 328 -}. lU .L

LOJ�a OSCAR i, '

'II �. s. PAULO (VA) - Na abertura do simpós�o sôbre

A CRIANÇA excep- �\
4\t Ur;��1�o33�:rgas" OUU'�/' "Aspectos lV1édicos do Contrôle de Natalidade", ql1.e se rea-

.

I
. d' lizou no anfiteatro da Maternidade São Paulo, sob o patr'o-�

_,CIO,na pr,eClsa e amor, 1 A Vista ou à Prazo' ,

t cin:'o da Sociedade do Be,m-Estar FamiEar do Brasil -

'carinho e compreensão. _- --'-iiã:-:iãiiiãíiiIi�I:-'i�-'� BglVIFAM _ e em colaboração com li...YI1a revista médica, o
,-,----.- .

..,_------------�-------.--�----.

presidente da entidade patrocinadora, Professor Otávio Ro:'

De'lfim N,eto: DesenvollvillleIlto, drigues de Lima, afirmou que "o padre que, do púlpito, en­
sina o método ritmico às SU-é;lS' paroquianas, está tão in-

SÓ ,Com ,,..trabalho .e Poupança ����i.�� Código Penal com o médico que receita anticoncep-

15,00 ' Film,e
15,30 Os 3 Patetas

15,50
.16,15
16,40
1'7,05
11,35

18,05
18,25
1,8,40

Mág-ico de Oz
Zig-Zag
Papãi Sabe Tudo
R.in-Tin:-Tin.
Don Pixote

Pop�Ye
Sup_er-l\lousel
O ,Grande Segredo,
O,' Anjo Mar.:ado

Redenção
:19,15
1'9,50
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Pefa quarta-rodada do Campeonato Esta du·al de Futebol, o América Futebol Clube de n osso vai recepcionar no domingo, em seu estád ia, ao Clube Náutico A!mi rante' Barroso, da vi­

zinha cidade de Itajaí. Compromisso dos mais difíceis êstes para os rubros da zona-norte, po iS O' clube-praiano sempre apresentou muito b2rn na
....

Manchester Co to r.i rrerrse
,
e vem de uma

vitória frente à equipe lajeana do Guarani, pela contagem ,rr/nima. Hélio Pimentel tudo deve ró fazer paro vencer ao elenco de Iberê Rosa.

NO '�ERN��T'O SCHI EMM ,�·'O'BR'INHO"....... ..&_..;. "_,.J , ,ti ,_.:..r4.... � _ _ ..L'J '

iC"�: -.�
-

._

CaxklS Enhentará ao Bf-Cosnpeão do Paraná -­

Lúcio 'Fleck Tranquilo aguarda rnom�nto do
p''ri'Ho - Pot'onaenses Chegar.f:o Cêdo

Com grande promoção qUe será levada a efeito no in­
tervalo dos dois tempos do jôgo interestaduaL o C'a.x i a.s F.
C, recebe hoje em seus domínios, a visita do Clube Atlético
F'e'r r-oví á.rco , bi-,campeão de futebol do Estado. do Paraná e

integrante dos grandes do futebol 'b ras
í

e Iro participante
que é do Torneio Roberto Gomes Pedrosa.

'

Redator: ALUISIO GONCÁLVES
Nntiriarl<;;ta: T)lT7 MAlJRO CORRÊA
.Jo irrv i l l e. 21 de junho. de 1967
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Por Quê a TransferênCia? I
di�P:';:!: ��i!êt��a:!��d:oJv����: d�e�:,r:p�o��"to d;i� I
Diví�ão Principal de- Futebol de Salão de nossa ciààde, -

IGlória x Guarani, Tupy x Arca e Metaldouat x... eru-
.

zeiro serda.rn os jogos a serem di<==putados no "Majestoso:"

�_:'
da Praça da Ba.ndeira. .e Que movimentaria 6 equipes e.rr-

.

tre as quais, o líder, Metaldouat .
_ , ,

Porém, tendo em vista a realização' nesta noite dQ co­

tejo inter-estadual de futebol de campo, entre Caxias e

_ F�r""ovj,ãrio, no "Ernesto Schlemm Sobrinho", e pàra não

II
prejudicar (?)' ar arreca.dação do clube aJvi-negro, houve

por bem a Liga .Jóinvilense de Futebol de Salão em trans­
ferir tôda a rodada para o próximo domingo pela manhã,
quando errt â.o o� três jogos serã.o re:�lizados.-

Iniciando o pensa::r:nento, c.on�luífuos de hnedi<l.t.o que

Iuma tabela, para UID. campegnato oficir.:;,l_ após elaborad"1"
não pode, a não ser por razões muito sérias, ser, alterada
sem rria Is nem menos, e muito menos porque. haverá uma

outra. competição esportiv� na cidade. - I
Ora, senhores! Em função dos outros esportes e outros II

.

jogos é qUe é feita a tal tabela, ou em função dos clubes
do salonismo local, datas, reserva do Palácio dos E�portes.
que pertence à SOCIED-ADE AMIGOS DE .JOINVILLE, e

tamhém era função da p'ersonalidade de quem elabora tal
tabela.-

. 'J.
.

Se existe alguma coisa previamente determinada.
princip�Amente em fut·ebol �de salã-o, como é 'Ü C380. com

jogos a serem. disputãdo� .eUl quadra, coberta., não p-oder­
se-ia, pelo me�os não p�de:rn.os .acr:�dita.r, qu� um outro a,­
coritp.cimento esportivo altere o andamento 'do Campona­
to Oficial de F1.1te·bol. de Salão da. Cidade. -

Seria ml�ito tnais. interessante e' máis lógico sem tl"'­

virla., ql1e hão houvt:!,sse transfe'i'ência, mas já que O' Gil­
fr�do vhjou e só voita.rá no sábado, O' Cruzeiro somente
jogará no domingo, contra o �líder, Metaldouat.-

Van'lOS conH!ltul.r oh�ervand.(), e talvez as conclusões
sejam outras. - Esperemos.-

............... ..__._._.....•................................... � ..

ll\iPEDIMENTO

O jog!-dor B, está impedido, pois está na mesma linha dã
defesa,

'

O tentu é nulo, mesmo que o jogador C, atire em gol, pois a

baIa veio de' um jogador impedida, No impedimento não é ue-
'

cessário que o jogador esteja na frente do adversário, mas na,

Ul.esma linha. 'Uma cobrança de' falta quase sempre o jugado,
do quadro que é benefiCiado ·fica junto da barreira, e.sp�r'3..n:d.o,
que a falta seja cobrada, nó momentCJlr. 'que a falta é cobrada o

jogador corre para dentru do campo,' ou seja. sai da barreira e

vem de encontro com a.bola. Neste 'lance o jogador está impe::'
dido, pois na regra de futebol, jamais' um jogador Pode - sair du
impedimento. Isso naturalmente a cobrahça ,da falta ou seja no

.

exato momento da cobrança, quando a bula é impulsionada.

.\

Agora antes de ser cobrada a fálta êle pode ficar junto da
barreira e' depois sair, sem tiar proveito dó lance.

A figura mostra bem o lance, tanto na cubrança de falta
como no jôgo em movinlento,. a figura mostra, quando o jogador
e.-tá impediào, Muito impurtante é o MOJ\1:ENTO DA JOGADA,
:rois ullütas vezes o jogador fica na mesma linha da defesà de­

r: ois da bola ser impulsionada. A lei é çlara e diz: Depois que
a bbla fizer uma volta em sua circunferência, o Jogador pode
currer e esperar o passe.

Muita gente te'm confundido o lance, achando que o jo­
gador telTI que correr atraz da bola. Porisso é bom lembrar ao.s

a.migos que o impedimento é clarv.· a bola é impulsionada e _/o

jogador tem condições para p8,.rticipar do lance. Por. ÍE3S0 o

bandeidnha deve acompanhar o lahce anterior para assinalar o

impedimento ..

O mais importante nu futebol é a sequência da jogada, o

jogador jnteligente sempre espera que seu' companheiro faça Q

toque. deixando a bola fazer uma volta 'e depois corre para t�r
condições. E muitos jogadures de defesa, ainda não aprenderam
as leis do jôgo, o juiz assinala .0 gol, e as reclamações sempre
vem; perturbar o espetáculo, por causa de certos jogadores que
não sabem ainda as leis du futebol. Seria importante que 0<:;

(' uadros de �anta Catarina, contratassem elementos para mi­
nistrar aulf.(s caos jogadores.

OS 'LOCAIS

o Caxias que domingo go­
leou ao Figueiren-se de }<'10-

rianópolís, por 5 a 0, não
tern problemas maiores pa­
ra formar sua equil-e que
enfrenta esta rioí t.e aos "bo­
ca-negras" pois todos os

erern eri t.os estao em condi­
ções,
'0, problema surge, em

função do grande número
de 'valores existentes, fato
que deverá levar Lúcio a

fazer seguida ai terações no

esqu «íre.o ai i .ne.gro, para
melhor observar' a s .t.uacã o
dos atle .. as em jôgo de' iln­
portância, com o é êste in­
t.er-est.a.dua.l C8m os carr-­

peões do Paraná.
Jairo e Amaury estão bem

e possivelme'nte os dois jo-
. garão. Pela Lat.era.l=d ireí.t.a
Luizinho é absoluto e

í

u­

subst.í t.u.v e l, ficando a zaga­
central para ser disputada
entre Getúlio e Coruca, se

houver disputas na quarla­
posição defensiva, onde 00-
ruca pode a.pare c er eorn

Chiquinho e Orlando para
entrarem_ pela .Ia t.eral es­

quer-da.. Na meia-cancha
talvez exista o maior prô­
b.' em a, pois Gílson, Albino,
Antoninho, Orlando e Horst
poderão ser lançados pe] o
rri eio, em furrç ão , fi Iog íco,
das outras posições. Anto­
ri ír-fio e Albino, ou Gílson
em �ubst')it:"üç�o a- qualquer
nm aos oor= .2 talvez a H1.e­

lhor form c
ç
a o .

,

],Jel�jnho Edson, H'orst.,
Orlan �8. Ze:,,:inho 'Rubeni:;;' e
Norberto Hoppe são os ho-

.....

ao
o .A.mérica Futebol Clu�e,

que na semana liUima con­

tr'atou, os jogadores ga chcs
eludia. Alberto: Zinn"·' e" J-m>,
�lnho-, .oriuné'os·. 'de '-:;acho :;i,­
ra do. Sul e' j á c jnhecidO-3 c(o
:,f.-cnico Iber§; RÓ.;a; quan'-:o
êste lá. t'rabalh '1va eo�. o

0reparador do 'C2-choeira,
pensa agora e1.1 c �nt'ratar
rpais urn elenlento para a

.

... linha ofensi �Ta, qu. ndo' eu­
tão' talvez. dê ·po}· encerra--

das -

as contratações';
_

,
J'orginho ,que ,'é - ponta:"de";

lança e considerádo grande
,r�fô-rço' para os 'rubros, que
tentaro agor a o - e-mpr 'sti TO,
,do ·�santipta Gilberto, indica­
do ,que foi por 'IsmaeL ex-­

dp.fensor da T:upv e Caxias,'
há tempos passádos.
'Oilbedo disputou alg:uns

amistosos pelo time de
..

Pe­

lé, e,
- poderá ser emprestado

por 'uma ,ou duas, tempora­
das, tendo em vistà o gran-

mens de a t.a.que. Di�emos
que ser

á

formado p:Jr Nor
rer to Hoppe são os homen:s
de ataque, Diremos que se

r á, forrnado por Norbert.o
Hoppe e mais três, tendo
em v

í

st.a a sua grande apre
sentacfo no

'ú lr
í

rno domin
go quando, a.Iérn de dar c ois
excelentes passes para a

márcação dos dois primei.
ros tentos, fêz t.a.rrrb.érn dois
hgoals" de feitura be�íssi­
ma.

VISITANTES
Apesar de não ter corrse­

g'l'iido colcc a.cã.o no' "Rober­
tão", o: F�.errovi'ário muito
ganhou com aquelas dispu­
tas, pois enfrentou as me­

lhores eql1ipes di) Brasil e

mesmo do mundo e pode
observar o desenvolvimento
dp- iAO'r) n" �.qn+f')� l:;"q8,men-

go, Coríntians, Palmeiras e

ULLLru�, Llct,LlUo aos a.t.ie t.a.s ,

'chances de evoluir seus co �

nhecimentos sôbre o fute-

Ib�L .

.

.

...

Seleção -, treina
"

RIO, - A seleção que dis­
pllta:r:á a Ta�a R..

í

o B'r anc o

viajoú ori t.em pela rnanb
ã

para o. Rio Grande do Sul
cnde fará novo treino hoje
contra um -cornb

í

na.do lo­
cal, A selecão brasileira e 'TI _

barc a r
á na' próxima quinta­

feira para Montevid <'u, Os
jogadores do Cruzeiro in­

corporaram .... se à delegação
sendo que o' jogador Pa.ulo
Borges

.

do Bangu deverá
chegar hoj F., para a ,sele·ção,

CONFE;CÇÀO E CONSERVACÃOde PAINÉIS
EM ·TOIX) O ESTADO

�

ara
. .",.,

10 oJe, Para

.suf ,

v 'colaborando com os .'pet:' culo de futebol,
cinco cruzeiros novos de

í

n - ARBITRAGE1V!
gresso, participando a.í rioa O 511i--:' Y)qra P.�t.8 c on r ron to
da pr-orn ocã.o alvi negra, de- ,acompanha a delegação co
verão assis��_�:!.T _?orn e3-- Clube AtL t.íc o E'er r-ov i

á

r i o ,

De qualquer, forma, gran­
des ases do futebol aratica­
riano estarão a esta noite
desfilando no gramado do

Caxias, como é o caso de

Paulista, Kava.l ís, Paulo
Vecchio Ni'zo, Renatinho e

t o ri t.os outros já co.nhec idos
dos desportistas j o

í

nví l en­
ses que .acon�panha os '"ta­

pes" pela televisão,
Sem dúvida a.Ianm a., mui­

to prom ete o cotej o desta
noite, e o público que com­

parecer ao estádio da zona-

sen.do seus auxiliares, de3ig­
nados pela Lig a .Joínv í.len s e

de Futebol, Amadeu Gon-­
çalves e Claudionor de Sou­
za.

VOCÊ COMPRA UMA E

DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Madison S.A. lrnp, e Com.

'RAZ PARA VOCÊ- MAIOR PRE­

CisA0 r:::M CÁLCULOS: A CAL­

CULADORA IMPRE?SORA J�700,
DA BURROUGHS, QUE VALE POR
Dt1AS: SOMA'E MULTIPLICA MAIS

RÁPIDO! E CUSTA NCr$ 200,00

(Cr$ 200.000) MENOS QUE A SUA
MAIS SARATA CONCORRENTE.

'Goleada do
Seleto Sôbre
� 'I'upy
Jogando nu último domingo,

, em seu está.dio , na cida.de de
Guaramirim, o Seleto Esporte
Clube daquele vizinho municí­
pio goleou espetacularmence à
Associação Atlética Tupy, de
Joinville, pela conLagem de set .

tentos a um, - Os "goill.s" fu�
ram anotados através de C'-:"C!'l>.
(1), Tite (2), Perigo (2) e Va-
dica.
Jogou o Seleto neste inter­

municipal corri F'io (Molcír),
Lauro. A1ceu, Tuique e Chique;
César e Tite; Sestrem, Perigo
Vadico e Gudeberto.-

LJF -

Designação
de Autoridades
Juiz: Acompanha ' a Embai­
xada.
Auxiliares: Amadeu Gonca.l­
vés e elaudionor de Souza,
Representante: Wi1mar Gali­
za.

.

.

Porteiros: Irin�u Martins e

Antonio Mart';now,C:;::ki.
.

Bilheteiro: �l_ire de Lima.

S. A.
CONTE ,MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.'

I,MP.'MADISON
Rua Marechal' b�odoroJ 311 .... C. Postar, 1331 Cur,itiba .... P�ra"ná'

Bicho "Amerk.ono
Foi de 20 nlil cruzeiros a g:ratlfica,.çf o dada aos craques

do .América pela estupenda vitória de domingo na car:i'ital do
esta.do diante do, Avaí. -

-

Americanos� na .Medicina'
Os jogadores Pizolatti e Adinor são os únicos 'entregu�s ao

departamento médico' do clube. Errtrét-anto' já amanhá' os' joga-'
dores poderão treinar.-

Altera'ções Caxiéns.es
Pa,ra o cot(;jo de hoje dia.nte do, Ferruviário o técni�:o Lú­

cio Fleck da Ho.sa· vE\.i efetuar várias modificações no time pre­
to-e-brartco, visando assim testar :iI1úrheros jogadores, em di­
versas po�ições.

Anfe.c:ipação à Vísta Prirn�iro Treinamento
o encoritro entre 01ímpicq e Avaí inárcado p3.r·à domingo Será hoje pela .manhã as 8 horas e 30 minutus a realiza-

em Blumenau poderá ser antecipado para sábado a noite.
'

. i�oor�Oerisri�e��Oer�r���a��letivo do, A.�éric"a dest� serr:;anâ., sob'

Recurso do Arn,éf"lca
A cii..,..ptoriq, do América lq, 0n0q�inhou .... o 'T'�'�"""�·n.,l ,.:1""

.Justiça desportiva' da Federaéão Cata-rin�nse de futebl'JI' de sa-'

lão, .

o recurso contra dec�são
�

da Junta DiscipJinar Despertiva

f;CI��foVi�l�' j6����������1� :�e causa -a _�Upy no :p��otestQ pela

Contra Bar'roso� .taAe�rno Tim,�
o tecnicu Ib2Tê Rosa, tendo em vista n, boá aDrec:;eni-:;:V'''?)o

rn .A,�"p.ric<::l rli:->ntp cio Avaí, mantprá' o me,c:mo quadro para o

cotejo de domingo, frente ao '�arro�,9'
-

�nl J'oinville.':"';

Maurinho Testa no Arnéi"iC,Q

T)aVp.r8. chp<?:ar no� 'P-rnxt:noc:: 0,iq<:' a .To=n,,\.TiJ1A, GPberto
jogador d.e ataque, pertenc=>nte 80 Bp,nto<:; d�. Vila Belrt"'liro. pf'l .

...:
r� DPrfodo de tpctes no An1.{-r1ca da nO'3sa cidad,e, GUberto foi
indicaüo pelu ponta-de-lança ISD1.ael. -

'

Léo nO Caxias

tacões Rubras
,

.

-

.

Peuaram
��m����r(�) �te�act�e���tisi�� 'Fa ·.0".... '�....�.

e-· �-e�·v·:I."'. tJh·· �·aGilberto. joga. pelá ponta,- 41., "-� .... ..., � L
. direita' é d�verá chegar a SI· E

'

d'
,

.
,

qúalquer' mome_nto, devendç' ·0 On15J1'10 sta ual J090s-�Corintianos
realizar. Um ·�curto. -. p�r·tod9'-, ',A: sel�ção cata�irwnse d,e f'lit.ebol. de' salão formada por �ó-_,
de téstes,' quando, será oP- gadores dos clubes da capital elo estadu não mais se exiBirá, 'ehJ.

<

S;""xta-feira e domingo o Co,..inr.hians jog-ará em Goiânia

servad6 'por Iberê Ro:sa, que _ �����.o:Pde' ir,ia inaugurar o Estádio Municipal no' próximo do- participando de um tornei-o futebolís·tiCo.-

dirá sôbre suá contr3.tacão .

ou 'não, 'após ter Gilberto Ad- F· P M· U T d
Ginástico Quer Mais Jogos'

realizado, alguns treii10s e
- ·QO

.

ICOU ara CUS· ma. emporc a
Depuis da promoção de sábado .e·

. domingo a Soci2dade
se ppssível algum j õgo amis- 6 jogador Adão qUe estava com o contrato terminado cum

Ginástjca de Joinville vai trazer a ·.JoinvÍlle outras e .....uipes de

toso.' o Pa1meiras, resolveu 'renovar seU compronüsso com o alvi-ver- for�. Falando à nossa reportagem um diretor da' "Veterana"

Para dà.-ming.o, quando o de bluIl).enauense. aLrmo:u que P?s�ívelmente virá \a Joinville a, po<;lerosa seleção

América. enfrentar 'i n()
de vollbol fenJ.lnlno e basquetebol de. Apucárana nu' Par�ná.-

c<Maiestoso" da zona-norte C.tlravona Deve Volfer ao Ar
ao Ólube Náutico Almirante
B;;:Jrroso' é qu'ase"certa a au- O. Caravana do Ar pod�rá vu1tar as atividade.s do ba..s-que­
sência . de Zinn e Jorginho, tebol na· capital do estado. 'Informou fonte oficial ligada aque­
pnis ,a'inda està semanà es- ta ag!,emiação da ilha.-

tão sendo: preparados' os da-
"

_

.

_,. •

dos referentes à legaliz�ç?o Rec�n1endaçao do Aduelo
da Itranf"�ferência dos mes- t

.

- ..

"

.

mos;- o:. q,u.e talvez não fiqUf� . 't <? ,�r�ina:dor ,Adúcio Vid�:.l do OHmp�co vai reco!nend8r a.

totalm en te ,em dia a t.3 o dlre�o�la do �labe a contrataçau d� zagueIrO 'lateral esquerdo
-

próximo , �ncon tro oficial ��t!if.J�ha o:I;lundo do futebol paullsta e que tenJ. agradado no,s

pelo ,-_ campeonato- , barriga- -

verde.' ParÜnd,o. R.umo ao Norte
A delegaç,ão cátal,�inense' ao Campeonato Brasileiro' de

Futebol de Salão deixará Florianópolis, dia 29, para Fortaleza,
onde 'atuará já no dia .1° de julho.-

·ÃM�RICÃ··Fü"TEBÕL·:CLÜBE·11
-41, , C,onselho Delibel'a,jv,�" I
-: C O N V. O· 'e- A· ..C A- O ' ,. P'residente do Perdigão Conhota Paulistas
= ,_

Nas próximas horas seguirá para Sãu Paulo o senhor

=
'P�lo

.

present� EDITAL, f:cam convocarios os Se-

'

-::��;:;s ����:���e;,é���o v�s�a;e��iâfs�u�;'svJ�e��rtar:eaiE�t:����
: nl).ores ÇONSEL:H::EI�OS do' AMÉRICA F.C., par.a que e�.tá em andamento e a Taça Brasil'. -

'

t P� •
'Y'PP'-nHl,O F'X?,P,AORDINAJ.:ÜA. a, realizar-se no dia

.
.

: 21 de Junho de 19·67, com seu 'início 'previsto para às j
JOSe A·n:-orim no ��Barbante"

5 19 hó'r8s e 30 minutos em prime�ra convocaç.ão. com. 'II= a "'presença 'de metade· mais um dos Senhores Con-
.

A permanência de ..Tosé An'1.órim e<:;tá por 11.m fio. c::"",?:�lnrlo

lia �.elhe';ros e em segunda convocação p.ara às 20 ho-
:

QnnnriOl.l emi<:;s'ora da capital do esta-d,,;. O treinador inclusive

E :r8C:, com qualquer número, na sede da Agrem1ação �o.C_OIO�OU seu cargo a disposição do presidente do clube avaia-

5 à Rua Edgar' Schneide'r, deliberarem sôbre a' seguinte

Ie ORDEM DO DIA Nov,a
�

Sele'c,ão Brasi'leira
.. ,I·

• _,.

,

;ta Assuntos de interêsse do AM�RICA F,C_ I O tr"3in'1dor Aimoré MoreJra anunr';ou no-,;.'? f()'Yrrl<;,r-�_u rl'=!,
; I 'c::,plo('qO hrac::i1eirR. Que v:::Jt participar d8 T�ça R·io Branco F'YYl. Tambéni o 'ponteiro Maürinho que treinuu no Caxlac:; mEl}s
C Jo:nville, 20 de junho de 1967 ' .: princípio fará duas modificações' na def�sa, duas no meio de foi dispensado vai ter· sua chance no América e será testado
: 11' canlpO

� duas no ataque.

I Plefl1oíctieo'�ndi_caO Ipbel"riê�Revoisrao'-na: AMÉRICA F.C. I
Os jogadores Paul, Piazza, Djrceu Lopes, Tustão e_Nat"11, ,

: d� Cruzeiro, se apresentaram a CBD e ao técnico Ayrnoré :1\1:Q-

$.- Cons8lho Deliberativo

II
relra. -

(Dr. GERCY RODRIGUES ALVES Presidente Seleção Japonêsa em São Paulo No próximo' domingo no r-ampo do -Fc.trp1'1 eM Vj1q' B""t-

.:. •• a ••••••••••••••••••••••••••••••••••••'.. a •••••••••••••• .a......>:
' ��� "",será realizadu o torneio início (�io can1.peonato da la, divi-

A seleção do .Japão que perde'?1 domingo para o Palm�iras

{����e;o�sa����;a��s��u Paulo no próximo mês diante de duas e- GHberh:>, Virá.,
I N �V� JÔqO da Se.lec:ão
I," t Hoje em Põrto Ale�re a seleç§,o brasile1ra de Ilo""ro<:; en­

frent.ará ao selecionado Grêmio e Internacional, seguindo de-

I pois para Mohtevidéu. O ataque dos nacionQ,is será ê.ste: - Na-

I ;,!l'L��;,�n�{lr�V�dIr,e c�g�i� � ����!�d��r� fO��foda d�or c���ô ,���â
formado com Dirceu Lopes e Piazza.-

I Amistoso Paulista
I Fi.nalmepte amanhã em Santos será efetuado o amistoso
en tre Portuguêsa Santista e São Paülo. -

.

I Ma�cial Multado
f' o ,8rqueiro Marcial vo'tou R dAscuntentar, a dirf."toria do

__________________

Corinthl.ans e foi multado en'l 600/0 ,de seus vencimentos.-:-

Ch°g'ar�. e<:;r.a. ,c;::om?na a .Toin'Tine o :r:n."'ü1-cfl...n:2ha Léo, ü1le.

pE'rtpncp. ao Co.merciário de Criciún'1.:::t, e que poderá ser contra-
ta.do pelo Caxias. -

. .

Jorge Para o CO,rn.erciário

, O' arqueiro Jorge, que está vinculado ao Marcí1io Dias
de Itajaí. puderá ser empresta'do ao Comerciário de Criciúma.

� Por um:' ,ano. o empréstimo custará ao clube criciúmense um mil
'cruzeiros novos. -

.

A Associ.ação Recreativa e Cultural An tártiCa estará promovendo esta noite, na sede da �iga Atlética, Norte Catarinense, reúnião que' deverÓ:' contar

di riç;.entes de equipes de basquete de nossa ci dade, para decidi r detalhes finais sôbre a reali zoção do Torneio J ubi leu, que deverá ter seu início no próximo
partidas disputadas nos quadras da Sociedade GinásticoJoinvile, pela dificuldade de se canse guir vaga no Palácio dos Esportes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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B!umenau, 21

Direçõo: SOUZA FILliO
Diversos rédator,es

de junho de 1967
--------------------�----�----�--------�--------------

Sucur-s-al de HA' NOT_(CIA�" S.N.
R uH ] S de Novcn1l-:>.ro n° 600
.Ed. Visconde de 1\):l�á, conj. 507
,Fone: 1436

.

BLUMENAlT

ltIE;f._!illll J C IIU li i t IIIII t li Ii Ii Ii Ii I i I' l i I � IIII i I!! I t 1 � II i I � tll t I i l .l iQ j t g � i I & I.J!;' � I P! � I t Ia. I 1'1..1 j i t l.· 4 ITi •• E N I �1iI'�!
- ..J......Q ...1.. _ G E, Olímpico e P;-;lmeir_a,
== == estiveram en1 ação �'. ma,is unla
;:;

C A E
=

vez no :Lnal d - 5:err.!, li::!, que

�=_= D A I Dr
-

D . =_=-_º passo!:! lleLl: terceira rodada do
CarnDeonato Est3.dual.' O tin1.e
da b-aixa.da, jog�.,ndo fóra de

� itlllunnllUrlUI-í" IClIHIIHUUtC]IIHiH � .;eus Gun"lÍnios fDi uma vêz der-
rotad.o. Desta feita, foi o IIer­
cHio Luz que conseguiu sobre­
pujar o elenco de Adoucl' Vi­
daI,
AdIdo foi o lnarcador do

5.nico tento do cot�jo. O G.E.
Olímpico lutou m'uito, mas a­

cabou clerro� ado. Na etapa fI'
nal, procurQu a répreseni ação
:cGrenáH chegar. a qualqu �r

custO;1-O ei!upate, no en+anío
não conseguiu. .Jota Batista,
arqueiro "Avinhado" foi� l..l'ffi

'los melhores el�mentos do cl�.l-
,be Blumenauense
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Em Lajes:- Guarani ,x Co
n'lercial
Em Joinville:- Améri,ca 'x

l-.5al''':o-::.O
Em Criciuma:-

.

Próspera x

HeL cílio Luz
Em Criciurria:- Comerciário
x C::lro-':,s. Renaux. (Uma de,s­
tas partidas será disputada
sábado a tarde, na cidade do
carvão)
En), Florianópo:is:- Figuei-
r 2nse x PaJmeiras
Ern � o � çaba : Cruzeiro x In-

,
.
ternacional .

En'1. Itajaí: - J\1:arcíliu Dias x

Cáxias
'

Ein Tubaráo: - Ferroviário x

A t:ético Operário.
/

No uróximn dia 27 es4a...-ãq
re11nidos na 'séde da Liga B�11-
mena uenSe de Futebol. os re':
presentantes das equjpes filia­
das a primeira Divisão. Va:>

t ������t:aR������·�açã.J°�V��ifa�::�
cidade-.

'

Está funcionando - a cont,:",nto - o restaurante da
Fz\.MOSC anexo ao maravilhoso Pav:lhão da COEB, na Ve-

111a. O mestre cuca é o Ewald Metzner que, entre outras
cr:-isa's é acordeonista exímio, Durante um almõço que ali

t�vemos oDortun;dade de Útzer juntarrlente com vários ami­

vns, ou.vimos uma que foi verdade'ramente �m ".veneno".
O Ewald, interrogado respondeu que as músjcas que pre­
fsLÍa executar, eram ta:'1gos e valsas româríticas. O J. En­

n�o dos Santos dlstribu�dor em Santa Catarina das p�lhas
Faio-V8c presente aO a1môço. com pose de entendido fa­

lru: "Valsa rornânt;ca? então u�aY)ecaH aquela do Lupicinio
Eodr'gues ... Tico T:co no Fubá!H

O térnico Itamar l\trontre�or,
falpndo ao seu B0LA -DE
M�IA após u termino da par­
tida contra o Pahnejras, di,sse
que achou justa a vitória do
dono·da casa, Larnen tou 'a lná
sorte dó arqueiru Angelo, que
ho seu modo de entender� fa­
:h0l:! ',.IT0E! dois' goaIs .-

Por seu turno, o Pallueiras.
��.C.-'mesmo seTn jogar tUCio o

ue sabe e pode, dprro-:-ou ao

Ferroviár:o de Tubaráo por
3xO, Ivan du n'1.eÍo da rua e Ja­
�into, com um tento en'1. cada
'3,se, assinalaram os goais.

lolando Rodri�ues' foi ,!ln

�om JUIZ e público reduzido
f)mp�rec�u ao estádio Aderbal
Ramos da Silva. OnteTIl os a,.

letas do Olímpico como do
Palmeiras estiveram de folga, e

''!.o;je voltarão a treinar colé'd··
'lamente.

Neste mesmo memorável almôcp, I� -qelas tC!-pt?S, .....
8

r3Jestra derivou pa"!:'"a fatos da história' brasileIra. Foi não
feL É não é. E' o l\/Iauro ex-viaiante do �'Parke Da_vjs" sa'u­
-<-:e ccrYl esta: "Voc""s estão errados. O re�ponsável peJa pe­
rp+.rar>'.::ít') n:;) h�'V)rlc>ita bras'leira em nosso ter.;:-itórÍo foi o

Pera Vaz Caminha! "

Pc�soal do Palmeiras anda eufórico. As últ';mac:: vitó­
r'a<; da equipe "periquita" da Alameda Duque de Caxias fêz
C'.-.,rn./ que as esperancas (que' também são verdes) reto-;:-nas­

�Bm ao c::eu se'o. A tal ponto que o presidente' Schuermann
numa rodinha de amjgo te'rja "gozado" o pres�dente grená
Dr. Ruy Rotta, afirmando: "Se o Olímpico pensa ganhar
com Famosquinha e Ipê Roxo está enganado. O que resolve
rrJesmo é polenta com Motoroi! (?)".

" Uealmente, o goleiro não fUI
O Certame Estadual, vo1ta- ! feliz. No primeiró-

_
goal, Iv�n

á a ser movÍlnentado dom�n-
,

cbutou sem pretençDes do melO

..;>'0 com os seguintes encontr8s: aa rua, ou seja
,

da interme­
Em Vid,eirfl.: - Perdigão, x J\íe<-. ,diá:rta pe_Jv ; set.or' !esquerdo com

trupol
'

,r ?: O tíe� d�.rei+ó .. A bola tr<lllSCre-
Em Blumenau: - Olímpico x veu um semi-círculo e caiu ru-

I ê;�tro de Àbast�;l���;� de
I .

I B�umcnau: Uma Esperança a Mais
As obras que estáo sendo rea vêm ª' hora de verem em fun­

lizadas pela Municipalidade, cioparhe'nLo aquele Centro. D í,
objetiva.ndo a' implantaçãu de

I também,
a 'atenção que as mes­

um Centro
.

de Abastecimento

I
ri1�s yêm merecendo Dor parte

modêlo, amplo e moj_erno, en� da Prefeitura' Municip�l em

pleno centro da cidade, d� tô- c01a.boração com seu.';> empre-
das as outras é a que vem sen- I endedlOres.

'

do !'lcompanl-:-ada com mais

in-, �emos certeza �e
'

que, con­
teresse pelOS b!umeuauenses ClUldas as -obras" Inaugurado o

em geral. l'v!ercàdo, terã-u os blumert-au-
E isto porque, a implantaçãu I énses motivos d,e .orgulho do

daquele serviço, no entender é I mesrpo. Paraleláment,e ao fqto
na esperança dó nomem qU8 I de 'que muito �:;e' ben'3ficiarão
i raballia e que 'precisa, z:'ar j COIU a9 vantag:ens que làgíca­
pe�o .seu orçanlento .domestlco, I Inente oferec�"'r3, a todos.'. '

poderá vir beneficiá-lo sobrc- i, Com a inauguracã.,Q do C ....n-

rnaneira, tanto no qUe 'diz re.3- ! tru' de AbastecimentÇ> de Blu­
peito a lnelhor�s vfertas como 'Iflen'a;ú ClVrercado :i\1:u.nicip<;:ü),
a melhor qualidade dos prod.u- I ter�mos resolvtdo UHl problelU'3.
to<s a ,serem vendidos ali-,

".,

; que vinha de.safiando adnüni.s":'
O Centro - ou Mercado Mu- I tr;;tções anteriores e átendida

��Cii;�1. 70;i1��1��i��0 d��nst;���� ! ���n�r�a��S 'de��agl�{��:�:
Angelo'Djas, Floriano Peixo+:u cnses.

<.

e 7 de Setembro, na parte fron- 'Pr�çoc:; controlados; f'Lsca1i--
teira do Hotel Rex. Apresenta zação in téns-a; boxes confortá­
muitos pontos positivos (centro veis, amplos e hi.!Üênicamente
da cidade, Jocalizacão privile- in.stal�dos; atendim�ntu a al-

1 giada, alnpli,tude, etc .. ) mas, tura' de suas instalações � coe­

apresenta também. alguns pon- rência nas ofertas, poderão fa-
tos neg3tivus (dificuldade de zer do mesmo válvula de e3ca­

Apresenta a última palavra estacionamento, movimento i:r_:- pe das famílias blumenauerises

em, moda masculina. Pre- ����ed�o%áf�g��:;��_. �o'};U�e�= ���:ai;J��n;�::;e�te'p::;�sem��=cede ª,O show um co.ql�etel po,s serão solucionados':'" torsivos da maioria dos forne­
com os produtos MartInl &

I
Blumenau estava, verdadei- cedores, e com a faJt'3.. cunstan-

Rossi. ramente, a merecer um Centro te de gêneros <de primeiríssima
Esta festa servirá tam- de !\?astecimento� '(Mercadu neçessidade,

_ prín�ip,�lmente de

bém para comunicar o lan

-I
Munl-Clpal) comC? .este, p�ogra- frut� � legurn�s �, . ._ . ,-

çaI?er:to por. concdua,�a.s �:d�ult�af�i�r:��I����d�.�: fir!��:���t��a' ���� c���i�oa:
?genclas d� VIagens de CIll- cessidade dH mudqnca da F�i- de esperanca, a anima'r os blu­
cn excursoes aos E,E . UU , ra da rua Nereu Ramos, para menauenses Que at'uB,lmente hl­
Europa e O'riente, a terem � um Mercado. moderno, �mplo t?'m dese8peradamente pBra
início em setembro até mar_I confortável e ma-:or. ,f8zerem valor sell�C; orç8m::>n+-os

ço de 1968:. Uma s-=rie de Daí � desus�do interesse Que
I
çomésticos alijadoS,. ,e, ·,c:::ac�ifjcq,->

condicões inéáitas possibili- 'suas obras vem desper+an�o dos com os preçus exagerados

tam ii todos a oportunidade
nus blumen�uenses

.

que ��0 • de agora.

de conhecerem o continente

�ur.����'p�rt",!ms�r:�a e�::t;a�� �umtlIIiUIlt3nIClllllllt!llIn:ll�'lnl1lJllt:1J!IIII!IIIIICllllllmlm[�III"'mllll.[llml'�
te ou as terras Bíblic�s, C'U-. � BLÚMENAUENSE t �pela Varig. = _

Mais uma vez essa em - = -

/ d .: Asstne e anuncie e77l
��A 1VOTleIA", 0,.m',at".ltino de =_iprêsa Aerea vem emons-�, "

<

trar o seu agradecimento a _----ª maior circulo,:!;,o no Estado. =�todos .que a tem prestigiaco
r>

ao longo de' seus 40 anos de � ªpioneirismo na Aviação Co-
_ Maiores infonnações poderão ser obtidas com -

n'lercial brasileira atra,vés :; -
.

=

do seu espetacular "show- .: SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte. da tarde. ::

Desfile�Varig" .
�..um'UH[lIUmIUm[,mUUUUI,[llll.Hill"�ll;:UUII"ilr:lUllmUII'[ll.u ..... ,.&t:l.�

O Dr. Ruy Rotta,. ,enquanto isto, inconso:ável r,om a

derrota do seu "team", acendendo um charuto depois do

outro. sem ,sorriso, que�xava-se: "Ssrá que envez de Ipê Rô- J

=::0 não andaram dando extrato de asa de morcêgo pro O�írn-

p�co?"
,

O sr. João Silva (Secura), um dos SaCIas da Panifi­
raClora Kipão a' responsável direto pelo sucesso daquela em­

prêsa em Blumenau, numa roda de amigos, com pinta ,de
formidável, não cansava de repetir:, "Eu sou um homem da
lTIaSsa!" Ao qUe alguém, yenenosamente, repl:cou: ,,"Mas. , .

saravá ou massaroca?"
,

A dona Anne (a sra. é uma mãe pra mim), proprietá­
ria do Bar e Café Schuetz. descobriu uma maneira de livrar­
f e do� notívagos que insistem ficar bebericando até tarde
da noite. Quando o insistente pede m,ais uma ela vai até a

tletrcla e coloca a rodar o LP inteirinho do Anis';o Silva. O
"cara" não resiste e se arranca. A medida só não deu resul­
p,tdo para a equipe gaúcha que fica tão absorvida no jôgó do
'Gensral qUe não ouve nada mais. Existem até Os mais oli-

.

mistas que pedem: "Dona Anne... põe a musiquinha do

AJ?isic, ago� a, pra var�ar!" Aí quem desiste é elq.
.

Show-Desfile VARI-G:

Dia. 9 de Jldho, às 20 Horas,
no Cine "Carlos GOIlles"

Blumenau será movimentada, no próximo dia 9 de

Julho, quando estará sendo real:zado, as 20 horas,-no palco
do Teatro Carlos Gon'les, mais um monumental SHOW­
DESFILE' DA VARIG.
Êsse

.

espetác1,llo que tam­
bérn será levado a Buenos

Aires, montevidéo, Santiago
do Chile e Lima, conta com

nOlTIeS expressivos da mú­
sica po.pular brasileira tais
como o guitarrista Poly, Re­
gina Célia, José Roberto
Trio, conjunto Farroupilha
etc. Como atração especial
teremos a presença de Wal­
ter ,Peticov executando em

cinco Minutos um quadro
no qual são reproduzidos
efei tos especiais de anoite­

cer, alvorada, tempestade
etc. E, realmente um mara- t

vilhoso traba,lho desse j o­
vem e talentoso artista bra­
sileiro,
Com características dife­

rentes de tudo que já 'foi
apresentado nesse Gênero, o ;

show é baseado em musical
estereofônico e desfile, sem

I'quebra de continuidade,
Uma coleção completa

com modêlos e tecidos Hsca-
la D,Oro," Fazem o desfile!
feminino, -e HSawya Pexton" I

Os blun�enaucnses de t.ra.d.iç
õ

es l� gadas aos vários folclores
,gennânicos. fes t.e j arn nos "arraias" o nosso mês de junho'
: - PL'ogramações exc.e'pc Iorra.lrneri ts, "bem bo!adas" levam to-

: cío s para 03 salôes e páteos .a brindarem oorn "quentão" a

I chegada do inverno - Vasto, Ve rde e Paróquia .Nossa Se -e-

; nhora da G'ór'a, no Gàrcia, mececeram menções especiais

t neste f ri.a l de semana - T'odav
í

a, o grande prêmio pertence
a Sagrada Família, pelo sen t id.o altamente popular empres­

i tado à sua promoção jurr.rra - Ao fina l do mês SQ:-'á a vez de

j ,,·aspar recepcionar os residentes no .Va.le do 'It,DJaí cr�m
'

desenvolv .......'Yn�nto de sua tradicional e prestigiada Festa de
São Pedro,

H P'ovo sem t�a.dicão, Po­
vo sem a-ma" af í.rrrra ve­

lho a.o.á.gío' po: ru la.r , qu'e' é
co.rrprova . o. tU:_d,ln'1. -nte pe­
la ex'per .êrroí a adqui,rid'3,
por rru i 'ro� na ariá.lís

é '

de
um 'grupo étnico ou de irri

grupo sirnplesl11.en :.e re:�'io-
ria.t .

. .

n:umen?'ll, cu i -e-, c; t.r > ,i­
çõe � muscats estão ec:::trei­
t.a.rnerrt.e 1ig'�das à-:; várias
ezsco ca.s g;-"r�ánica'" "<'J\1" ,,­

gor rrorn ri: o') oue a = Ií a
à roo" va.çõ es t

í

o íc a.rnerite
br-".'i'e;l�a'�, brfn cía.ri -;0 corn
Hr n errt.ã.o ' de t.ôrno ·de fo­
gue..r-a.s a rrn-ida.s rro

: àirpr­
,C:(Y'; "arraiás" ,do Municí­
p:o,

S:AGR�DA FAMíl,TA

. Divcrq�"1 'f",cr"l,C::: .il1n;n�s
fonnn ri '�,scnv61v:d�s até o

lT'O'n"'nto CDn T("�" ndo a<::­

.c::oc:j:::>rl_CY: de nO�S8'c:: inals
eXDre,:::;:siva� ,C::Q�iéj_ades em

sa�õ(W f,·r�Y)'-rl(y e me;;;mo-
-

em pf> +-po� 8 ber+-us .

A ô.o Vr-c-to V"rrle e d"'\,
P<::>rô nia l'fossa S'nhora d8r
Glr.,-'c� (""'1� cn;mjnaraE1.
coril anlm� r'l,:jc::<:::,jU10s "ar� .... r-- -

ta-I'�-" fO .... .:PYl ria,,; T"l,0'''''''0-
r0- --�-,-'"' .�'-.-.-' rr-> ,c:::�m'-'n"',.

Co--:+"r'lo r�� 11ma spr;e

���. �:,�,��� t1��gí�·.����� a p�'�=
mO-.Tida pelo Co�égio S.

Família o laurél de cam-

1; .c ..'l.LSsima, em 'razão do

prestígio popular que. rece-­
J..JeJ e da. aorma t.r Jnquila
com que s�' desenvolveu.
No páteo do,Colégio, ce.n -

t.r-a rí.ss
í

rno e que pxoporcío­
na fácil a.c es.ro e estaclOn,.1,­
mento na Sete de SetelTI­
bro, desde as prim -í.ra.s ho­

ras da tarde de sáb ado 'se
reun",!'anl c�nten,�s e cente­
nlS de a rurros, Mestr.e.';;,
Pais e .Alurios e de popu l.x­
res que se atiravam à rno­

v irneri t.a.çã.o das ,barraqui­
n.:.l ..._S, experim -rrt.ava.rn

,
e

repet.í.a.rn petascos da época.
e ci: culav rn ,p�rmanellt'2-
mente em -busca. de novas

aLrÜ,ções, .que. por sinal n�o
faltaralll �m absoluto.'

-

<

O' suces�'o do acon�teci­
n'1..cnt.o juninD?' ao qüal não
fallar'ànl os garo L 9'::! e mu,­
c n.. ,R,'-'; . tra.1aj_as a caráter,
fOl tão giandr; cu� já por
volta das 20 horti..s a barra­
cu.nha do Bingo à Prêm:j.o
Sê viu for..;;,ada a 'inl_e:::Tom­

p"T seus
-

trabalhos, r�o'c;
que siquer

. di.spunharr' de
no\, os cartões para .'3�rem

perfurado,,; pelas dez'::!n '),s

de disputantes que au seu

lado estavam ag�o2.11erados,
, F;las enonnes eram per­
man=nten'1.e·nte vtstas ao

lado da barrac;ujnha do

"cachorro-quente", cuja tr�3,

dição de bom preparo (vem
com aJgo ma:Ls do que shn­

plesmente pão e s .... 'c:ic:q")
remon ta de<::de ac::: prlmelra.s­
fe::i:a<=: dar'u �le Estabêleci­
m.ento de Enc::inu.
U Ce:J?cro gcLúcl.:lO d� Blu:­

menau, nurna aen'1.onstra­

çao evident,e de _que sempre

��',����ia� osCid���� ��t0�;
re�_))'esentado por mais de
nH_ia-dúzia . de assadores

que se r .3sponsabilizarfi,m (�
CO!l1.0!) pelO suculento
churrasco à muda dos

parnpas e peio gd.Lto, Pro­

va oe CÓIllO estava ideal­
luente preparada a carJ?,e
fo .. a pres;.;:,nça 'constan te de
bons "gourrnets" _junLo às
mesas onde tais acéplpe's
er _ ITi constantemente S.2r-

vidos. ,.

O '"auentão" foi consu­

mido em litrus e litros,
preparandO a muitos, para
o c�lOr da fogueir�, 9ue t;­
no_me', deu UITl cO_lorIdo tl­

pi,cp.m'::'nte brasileiro, e, s,�r-

t,���j;�i.S, pára cdroar' o 0-

ferécirnento de, entretini­
rrie:n� uS a tantos, tivernos a

estréia dos integrantes do
SII�G-OUT BLU1\tIENAU

que multico:oridos em SUfl,S

roupagens, elegantes e.:J.'1..

sua apre"'lentação rico,,> e-n

seus gestos em grupo e de­
de várias e alegres cOlnpo­
liciosos na interpretação
sições deram instantes de

pr.3zer para o grande nú­
.mero de ouvintes que nãu
lhes regatearana o merecido

aplauso.

••

SAO PFDRO
l\tIas não sàmente Blúme-

a Se ia

,1\
� .:A. ""1ossa c:h:Iafle, ante:riormen­
te pacata e' or3eir3.-, a;trave"''''a
urna fase de ·.i_p·r�ensão e ;'ri­
trânqüilidade, c-om o sUl'gim'�n.
to de verd_cdeir�,s H�?ngs" dê

marginai�':: e.. �d.elin 1u�nte.;;,
,

,\'in­
dos -rânguén3. sabe de onde e

��e�'�t!;��ra�:�%�::;.�o ,.�5:'
de delln.::n!êrtei ".s ,

. Não Bst" 'Va-mos erT�(dos qu�n­
do, há 'muit'ls méses p3.ssau',_s,
atràvés de um�. f.'érie de co­

mentár�os, anrin'2.v·- -:rno� �,jie
isto h ia suceder caso ná.]r f&s­
sem to'maaa < medidas 'drá3' icas
de 'repl'ee�são à ln�l ndrage'n;t
tê: ",O mere�'ricio p�1��s no��'�s

:�l.t;?,rr�ad�S:, �/q:?� ;não fo�' f,�i-

A ·transforrnacão havida e�

nos:'á cidp,de. no que diz respf'i-

I to a.o "írotoir'\ ao passeio de�­
r"ld(),r� do de �l�;rnf>'nto,;;; da m-s IS

,péssima qu:; lific"" çã"1'. de fora�­
. t�iro.., ná") iden jfi("��dos lU.

-

S

nue não deix"'m_ d'�vid:l, quanto
ii, �1l 'l peric".ll�sÍ()·,�,d�" é tão f1a,­

gr� nt.e e radical qlJ:e nem nós,
babituados à su� vida comum,
a reeonhesemos mais.

*'

Cine Atlas:
Vila Nova

risu se trra.vest.e .ser-t.a.n :;ja­
rncrit.e em .j uho, no Vale cio
Itajaí.
Ga:--par, à exernpo de

t.ô d a.s as demais cida:ies
bra.sa Ie

í

ra.s tem a sua g'rarr­
de festa da

é

po ca..
Festa, que mercê do a­

poio rracori c.í cí orra.r o.o s gas­
parense.s, e frente o, id�3,üs-:­
rno de .seus org .s.ri iz 1,eores,
é hoie um dos maiores a­

contecimento � do M<Ss em

todo o Vale do Lt.a.j a.í .

Trata-se da monumental
Fe ta' de ,São. Pedro qne à
cargo de casa.ts do Municí­
pio já está com sua pro­
gra.ma.çã.o inteiramente ela­
bora.da., numa go ra rrtja.. rrã.o
a.p iria.s da repetição d03'
ê xí t.oa a.n t.er=or-es , rn a.s

.

de
um sucesso absoluto nêste
ano ..
DesenvoJvidp_, dUt"8nte"'s

rioí ces das novenas de pre­
paração, e culminando e­

fe",ivarrlente à d:a 29, cía.t.a
con�agn'da 2'0 Padro�iru
da P .i r óqu

í

a , a Festa de S.
Pedro conc ritra 'ern d NS­

par milhares d� oe'3,so'l.�

que rnesrrio oriund-as de
Municípios viz í.rib os para lá
a-e;orrern certas de paS'3ar
mOIUan-tOS a�radg,l)j i"<;:<imo�,
concorrer- à prêm:os que

vão dus mais modestos a

'um a.u i.o.m óve l zero quilô­
rri a tro (Tômbola), e se- con­

graçar corn um Povo ami­
go que r-ea.Irneri te sabe re­

c.e oer aos que vi.sitam sua

cidade.
E é en), progr�mações as­

siln, em fest.a.s t.a.ts que no­

vamente o citadino se re­

encontra COIn a r2-perso­
nifi�açãu do "Jeca 'T'a.tu ",
com o p;eimitivismo de cer­

tas reações, corn o pinhiio.
a bàta t.a dôces, o ca.r-á e a

cana de a.ç úc-ar a.ssacía.s ria.s
fogueiras, com a

í

errrbr-arr->
ca dos t.errrpo s lindos e co­

Íori dos dos balões," com o

.sunho 'das "sÍnhasinhas"
que erivo'It.a.s em renda,s e

babados -t.í.nha.rn no 01h9'"
rnete ricóttco a promessa e a

singelza de um puro e du-
rac� our

ó
am ôr .

.

Servem tais promoçqes,
em nosso ent.errder , para
criar pelo menos um pouco
de fixação du homem à,
terra, para lhe promover o

interêsse pelo antigo, pela
forma de vida de seu an­

tepassado, para enfim lhe
dar um pouco de uma tra.­
dição que somente desta
forma está sendo formada.

B�sta nue c;;;e diga - e i<;:;to
e�htmos repetindo pela rnilé�i­
m� vez - que ato"" d'1l, ma.i-.:

de,plldora,da i:rnoral�d--;de são
pratic�dos às primeiras horas
da noite. em p�eno 'cen'-.ro d.').

cidarle, nos cosf-ados de nr.1ros

de rua.s centralis"::Íl'l1as COnIO a

7 de Setemhro, Flori�no Pe 'xo­
to e Ah nxedas Duque de Caxists
e Rio. Branco.
A a--lsênd:,., to!"'!,} de rO-i0�"'i­

à noitc�· na.s T'Ua,�; a péss:i""Ua
ihindnação p:úblka ex:stentes
nes'fas 'artéria.�· cHad;l."'; o d�<;;­

pudor de cartas < moças e r<,�p�­
ze� 'que se presta:p:l a estes atos;
a liberdade por' certos pais a

�mus filhos' e vários o-,'1tros fa­
t�Tes Ü'ue d�h�:a:rnos de citar,

- sáo os '�rande� ·res-p1}n-·á ...-�is p"l'r
esta. trjo;;:tc' . tl"an""fnrm�:M�ão que
ora se nota em Bl1.lm�nau, .

UD1::!, '�cnhora ou llma senh'l­
rUa já

-

hã� poden-l -4 r� D<;<Har li­
vrem.onte Tlplo c<=>ntro d"!l. cida­
de, sob l:leri2"Q de ser'?'....., �"t...�r_

d�,dÁ,s. hUVTlHhadas e ofendida.;;
por motoristas ou transeuntes
desclassificados.

C�l:T' � 'r",n�j'orroacão haví-
dá - infelizmente para p�or -

em nossa cidade, senhoras e se­

nhoi-itas' que trabalha.m fora 01.1

que e6tud�m; dependem, agó--
'ra, d�"' companhia dos pais ou

dos irmãos para. regressarem
às s-uas casas, Aque,las que' se
ãven�uram a cobrir t'll 'perC\ur-
80, sõzinhas. suj�itam-se a tô­
da �orte de vexames e' pel:'i�os.
E isto, ?nteriormente, nunca

havia acontecido em BJ","""'e-­
nau, Maus elementos, rufió-es,
meretdzes e descla�sificados,
nunca haviam se avénturado a

vir fazer de Blurnenau o seu

"QG", de operações. A�ora,
ine'fpJic.avchri.ente, ps roubos e

a"isa,ltoJ:;; se' sucedem, Atos de
v�ndali<;::mo são particados' hn­
puncm-cnte, c� rros f"ão furta­
dos e d3.nificados: Os crhne-s
se sedueão aum,en+all1 a olhos
vistos: O desre�peito, o "4-"'n_
t�;:r_". a hnor�1idade e a inde­
cência campeiam à �r� nde pe-
paç;; possac;;; ruas centrais,

.

Até qnand.o? é a pergunta
que os blum�nauenses fazem !

HÓJE, - QUARTA FEIRA
As 20 horas , . ,

I
O público insis_tiu c atenden­

do aos inúmer.oc; pedidos, temos
o prazer de reprisar um grande
,.sl1CP..c:::C'O do "F�stival" alemáo:

I Christine' K.a.ufmann - G�rt
,

Froebe- - Joachiin Hansen em
?

«O ABISMO".
(VIA' MALA) Em Tcchnicu-

lor ,

Infelicidade e intriga. COl)'lO
elementos de um conflito, 'ati­

. randó um pai contra as filhas

I
numa escala que só termin�;l,ria
com o assassin;o. Um fi}me e­

mocionante e que detxará -você
n".:_n'1. suspense de arrepiar.
QUINTA FEIRA ;- LA FORA
huGE O óDIO.

Comissão para o· PIa ejaIuento

Diretoria da Fazenda

AVISO

�ratou de assuntos sôbre o

1'·Ensino Primário Municipal
A Comissão para o Planc- de Alunos, SalBs ;de aula,

jarnento reuniu-se dia 14, de Escolas bem como um "Ora-

I Junho corrente a finl de

I qu�s" para maior facilidade
tratar de assuntos com re- do estudo phla o . problen'1a

II fer,êncj a ao Ensino Primário

I;
do ensino primário.

_,
no l\1:unicípio de Blumenau. Disse das necessidades ,de
A Conliss:--_o, formada pe- construçao de novas salas de

I los senhores Ingo Hering,' aula e a am.pliação das ex:s_

I,' Prof. Rivadavia Wollstein, i tentes, ci,tandÓ o número de

Dr. Egon Alberto Stein, Dr.l,salas
a serem construídas

I
Victor Fernando Sasse, Dr, no corrente ano, em virLude
Rui Carlos Wein'lberger e da carência existente.
com a presença do Dr. Car- I TaInbém foi tratado as­

, los Curt Zadrozny Prefeito I sunto. referente às futuras
-

lVluniéipal abordou o proble_ I constn,_._ções do' G-rupo Es-

ma do Ensino PrirDário no i colar na Rua Ant,º-nio Zeu-

lVrunicípio. I
dron.

O Professor H.ivadávia O Dr,. Carlos Curt Za-
\Vollstein apresentou ao Sr. ,drozny vem·_ demenstrando
Prefeito lVlunicipai e den'1ais real interesse no que tange
m.embros da UO.tnissB,o urn à solução dos problemas do

(�uadro Dernonstrat':-vo da Ensino Primário no Munici­
.._-'opulação Escolar de Blu - ,pio .

Inenau, c:Jnte?do o nÚLnero

A Diretorja da Fazenda avi­
sa a' todo':; uS contribuintes,
proprietários de bens imóveis, e

Que ainda não fizeram' sua ins­
crição cadastral, para compa:'"
recerem à P:rP.feitura Municioql
.a -fim de fazê-la, no prazo

�

de
15 dias a contar dêste aviso.­

I O - lançamento de> Impôsto
: Sôbre Propripdade Urbana, do")

I terrenos e edifIcacões não ca­

dastradas, será feito por arbi­
tramento não podendo, em

'consequência haver reçlamaçáo
sôbre o referido lancamento.

� ,de todo interêsse do CuTI­

tribuinte fazer sua inscrição
cadastral.

-

A Diretoria da Fazenda for­
I,nece no expediente das 8 às 11.

i g!�a l;"sà�n!�ri�g���' as fichas

osT
R.el1niáo da Câmara de Vereadores de ontem, sessão

ordinária, estêve bastate. animada. Vários projetos foram

t eXé-m'nados pelos edís presentes à reunião presidida' pelo
,
D:,. Bernardo W1fgang Werher, (-) Professôres de mate­

.

H1ática e amantes daqueLa clênç:a. que integram O' CEM
(Centro de studos de Matemáeé'a) de Blumenau, estiveram
reunidos na tarde de ontem debatendo temas relacionados
com Os novos métodos pedagóg=cos da matemática moderna.
Local: Auditório do Colégio Sagrada Família. (-r Prefeitos
de várias comunas do Vale e do Alto Vale do Itajaí estive­
ram reunidos ao meio dia de ontem, em Rio do Sul, numa
churrascada de confratern:zação auspiciada pela filial blu­
menauense da. FOR1\/fAC (Pôrto Alegre) S. A, Grande ani­
mação, franqueza e fraternidade coroaram do mais pleno
êx'ito o encontro patrocinado pela FORMAC, distribuidora
de afamadas máquinas rodoviárias. (-) Das 9:30 hbras da
manhã até quas8' ao ,me�o dia de ontem o Prefeito Munici­
pal de Blumenau, Dr. Carlos Curt Zadrozny, estêve rece­

bendo em audiência pública seus lTIunícipes. As audiêncip_s
públicas concedidas� pelo Chefe do Executivo de nossa ci­
dade, aos seus munícipes, já são tradicionais nas têrças­
ff"iras de cada semana. �uase Ull1.a centena de blumenuen­
�es estiveram 'p:-ésente a de ontm. (-) A festa junina le­
vada a efe�to sábado último, nas dependências do Colégio
Saf,Tada Família, organizada pela A sociação de Pais e Mes­
tres daquele tradicional educandário, obteve o mais pleno
ê'Xito. Nossos parabéns aos organizadores, liderados pelo
prc�idente da APM· da Sagl-ada Família, sr, José Ziebarth.
(-) Mo::-adores da rUa 7 de Set�mbro cómpareceram a nos­
sa redação onde trouxeram suas reclamações contra a falta
ele iluH1inação pública naquela im.portante artéria blume­
J:_auense. O trscho compreendido entre a Estação Rodoviá­
r!a e Amadeu da Luz está em petição de miséria. inteira­
n·.ente às escuras, propiciando o ajuntan'lento de meretri-
78S tTlfiôes. desordeiros e de ocupados que intranquilízam
O,s moradores dali. Por nosso intermédio 'soEcitam da
CELESC (responsável por êste setor) providências urgen­
tes, (-) O Professor .José Ferreit-a da Silva, esforçado. dire­
tor da B:bJ:01eca Públ'ca Municipal "Dr. Fritz Mueller", com
car:nho e atenção, sacrifiCa a maior. parte lo seu tempo em

, b':Dt3fício da reorganizaçáo dos milha:-es de volumes daquela
� Bibl 'oteca.· reCEntemente profanada por vândalos-ainda des­
j
conhecidos, O trabalho de seleção e recuperação dos vários
volumés danificados pelos criminosos é árduo e está a me­

:r -cer sacr�fíc=os sem conta do ilustre historiados e sua equi­
r.e de auxiliares. (-) O Centro Gaúcho de Blumenau atra­
'vês de sua' nova diretoria, encabeçada pelo' Cap. I::Ieitàr Do­
mingues, ultirna preparat1vo-s para a reaHzação, nos primei­
ros dias de julho, de uma grandiosa 'churrascada de confra-
1 ern';zação, para a qual está convidada a grande família rio­
g;'-anden�cs r\qlÜ radicada. D:a horário e local serão noticia-
elos orportunamente.

'

Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA
Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;
de Massaranduba para Blumenau, com par-

I, tida às 6,3,0 - 10,30,e 16,30 loras.· !
, lê: Agência: RUA 9 DE MARÇO,,372 =li: lto

.
(ao lado do Café Expresso) ;]1• � il_1I II!! P II! S '.2= II! W '!' JlF Ps' " • , " ' P il •• " Ij " !€I " ii 11 !Ij g " e , II P • !Ij "::::!I:,.." " ... El� ••••••••••• �
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Judeus Dizem Não Aceit9r Jamais ln1posi·ções I POLíTICA SUICIDA

Das G,randes Potências e Nem da ONU P,ara VARSÓVIA. 20 (UPI) o

r-ecuarcm sôbre o tenitório 'conquistado à' RAU' �������t:e(�r:t��?ôni'!,o J:�;lg�
I , cou hoje de suicida a política

TEL AVIV, 20 (UPI) - Israel não abandonará suas de Israel com rela.ção aos paí­
conquistas territoriais, a menos que' os países árabes con- ses árabes. Falando ante o con

cardem em negociar diretamente com êste país. A informa- �:SS�a::S�C;-i��al w�:df���caà�s.:ção foi dada por fontes autorizadas de Jerusalém. As mes-
mucca afirmou que os dirigen-

mas fontes assinalam que Israel - impedirá e resistirá a
tes de Israel seguem uma

pO'i-1
6

Jmpossível Acont0ce qualquer t-entativa, das Nações Unidas, ou das grandes po- tica suicida, COlTIO prova sua
.

,,'
'C... tências, de impor uma solução para o conflito no Oriente- política hostil com relação aos

"O impossível acontece', também em Joinville_, que j a.
-Médio. Dizem ainda que Israel não .aceitará qualquer reso- países árabes. ��_�_�_!Y__ ?? i �1 �]� 'Ie, 40. - fe ira, �2�;;;1;;;:;;;;;d;;;;;e;;;;;;;;,;;;j_u_n�h__o;;;;;;;;;d�e l_9;;,;;;;;;6iõõOíõü7;;;;;o;;;;-_-�N��r�.�l�O�� 1 3O

QpnquisÚ)u.'�o passado O cognome, por'sinal muito honroso, lução da ONU, que o submeta a sanções ou lhe ordenem a s_' ------- '-__..;.....__ ____; _

de Cidalde-Jardim!
- .

,

retirada de suas frorrte tr-a.s anteriores às hostilidadss._
_ :' Sendo um leitor assfduo _ dpste, rriat.ut.Irro- e observad9r SIMPLES

'at�n!o '�dd que ocorre nas ruas -da cidade aberto para o

tse�:tlln��: "

' _ Tôda a resolução ,de uni .OU
, Uma série de moradores da Max Colin, uma das vias ,outro caráter seria considerada

',públicas rriais' bem traçadas e mais importanttes da cida-
"
como sÍI:n,ples .recomendação e

ç1e;" est.ão rrrarid.aricto cimentar os passeiàs sItuados diante das. se:r:n obngatoneda<:le d� cum­

suas propriedades, certamente atendendo ao convite, que' prImento, como fOI a ordem de

't'
-,

tãd, Ih f· d' ··d 1 P f· I cessar foto dada pelo Conselho
pes, � se�! o .

es 01 lrIgl 0,_ pe a, re. eltu:r:'�' . .' I ç1e Segurança da ONU. Ao ex-
,

�
,- �:

z NO. ambIto dos preparatIvos ger-ara, altas multo lou- ! pôr a atitude de Israel no ins-
,.váyéis, está acontecendo o impossível, ao qual nos referi- i tante erri qu.e a ONU acha-se
mOS mrus acima. Diversos moradores da citada rua e que' reunida, em assembléia geral

,

ost:enta �á -urrra série de arros unia bonita ,arborização, man- 1 �xtraordip.ária, �s autoridade."')

q�d�' �l�tar, se D:ão nos falh�, a memória, .durante à gestão ,���eb��e!cei��bl�nh���� fcl.l�� ISRAEL NÃO QUIS

p'ç- satúlt,Pso PrefeIto �olf oouo, l'fIANDARAM ABATER. AS hoje pelo Presidente dos Esta- N. UNIDAS, 20 (UPD O
�VOJli;E,S" que se encontrava.m q.Iante das suas respectlvas dos Unidos Senhor' Lyndon Secretárlo Geral U Thant re-

''PrQpr�edades'� sôbre O passeio, deixando banguela, a bonita, Johnson, ao';' países do Orien- f vperlo-OpUoshtaOjedeqUeestlasbr:leelcerrecasu:;'0fuoAra_I á,léia. de 'limá das ruas mais' movimentadas da cidade. te-Médio, para, 'que procurem -

'� '�,
_ :-�N�o compreendemos bem a, rrrerat.a l ící.àcío, mais que sua,s próprias condiçõ.es de paz í ças das Nações Unidas em seu

estrapha ..
_ de' qüe', se acham pos�uídQS aquêles proprietários, e ,suspendam a cor'rtda arma- ) território, depois que o Egito

,

çujçs. nomes �es-�o�e��mo,s;, po�que, aorrios de opinião, de ��::!fst��iS�� ��;a-:oz��SiÇ�� I, f:r��c��:f�r��as�� ������i;��
que ne$um cldadao, qlOSO de ,

..
todas suas facuTdades men- norte-americana coincide como ! U Thant fêz a declaração ao

,,-tais,' poderá, írrut.ützat- d�ss� forma não: sOmente, um melho- a defendida por Tel Aviv.- ; responder perante. a Assem-

�ramentb" mas um EM:aE�EZAMENTO, promovido �por um
'

biéia G,eral as afirmações fei-

:dos' gq�ertios municipais _passa,dos" uma obra que, como tQ- ��t���W2ÇÕES ' i:�õ��t-e�xr:��r�in�!O d�r�:l�dqs sab�mos, custou não o dinllei,ro dos aludidos proprie- I TEL AVrV, 20 (UPI) - O Abba Eban.
tánaste -mas o dinhe'iro do povo, o dinheiro de todos nós.
que pt�gamos impostos. ,

I ��';,êrr�ibe;.�����n��n�r�ei�ic��� ABRIU ESCOLAS
É incrível, qUe tôda uma 'borríta alameda de árvores, sição a ser adotada pela ONU. l\t:ILITARES

que proporcionam' sorpo+a e' fre�cor aos transeuntes, seja Uma forte tendência é a favor
d-anificada de urna maneira vandálica por um ou mais. mo- � da reunificação da cidade' de ARGEL, 20 (UPI) - O pre­

dor�s da. Ru,a,Max Colin; que. âparen,temente não gostam de Jerusalém. Porém no último sidente da Argélia- advertiu

árVores:, embora sejam êles mesmos também b?nefjciados. ..

lnomento uma declaração neste que, seu país não aceitará a

- Ale:r:tarnos as Autoridades municipais, para evitar que ��n���l:�e���d��t��g�d����� ��ss�;'��n�::J�â?o i�C��d�����
'� moda pegue, com con&eqüências imprevisíveis para o as- que corresponde a 324 milhões tempo abriu as escolas mi1ita-­
pecto geral da cidade, um verdadeiro atentado contra- o bom de cruzeiros novos, foi �pre- r�.c:; da Argélia a todos os cida­
'nome �de',Joinvil1e, que em tempo passados já f.oi chan1ado ,'se�tado no parla,niento de Tel dãos que queiram aprender a

, '�Cidade--JárdiIn�� . , AVI":. - A verba.... e 'p�ra fazer manejar arma.s-de-guerra. ' O

d� al����;�i�t:ri�s�t���ã;r�t��:e,!o����!n1::ao� ;:!�
!

�:l�e��,:,m-ye����l:�é:g '��!:�1ti��:!��:�:i� : i�;
�elo.s d�nte' das suas propriedades, na mesma �ua- Ma.x ' dos impostos em 10%, a ,partir

I
necimento de petróleo aos Es-

poI�, "'p,e�rm�ti.reD?- a flesca;rga go .re�p��tivo material, areia, ',' de
1° de julho.

,

tados Unidos e Grã-Bretanha €

pedra br_lta(lã., etc. �obre o propno leIto da rua. ,- �firmou, referindo-se a Isra81:
," ,,( '-,Ache,' que para tais- eventualidades existe' um'Código" R.F:.JEITOU EXIG1tNCIA H,Tamais aceitaremos a, cesc;a-

qe Postur�s... que deverá ,ser obedec�do,. para que sejam evi- D-t U���DAS 20 (UPI)
ção' do fogo incondicional; ja-

t,,!dPs_ acidentes ,q.e 'conseqüências ,impnevisíveis, 'pois se t:{'a-'
, O mais d�ixaremos as armas.-

ta de Uma via,movimentadíssima. Principalmente de noite
tª,is- 10Cqi� -óeye'riam ostentar uma_' smalização especial.
<�' ,

" Aeh�m-se7
.

pois, alertadas as Autoridádes.. Prefeitura,
-

GU�I�a_ de "Trânsitç, etc. 'e a quem mãis interessar possa,
para ps- fa,tos aciIna apont.ados" _

, '"
�_":""",---"-"""---,

'�
" >� - NR - �sta carta n9s foi, enviada _po� u,m leitor de ini-

ciais O '.E . K ... residente, nas irp.ediações -da ,_rua Max'Colin e

que est«' perfeit�mente idéntificado- perante a,redàção sem

� q�êI nã�.divt.tlg�ríarnos �ua reclarnaçãó. �

,

R.D

'e
Fi-

o

'LACERDA COl\IENTA A
CRISE ,NO, ORIENTE-MÉDIO'
.' ',- ,RiO, 20' (Transpress) - Os jornais divulgam extensa
'�a,rta que'C�tlos Lacerda enviou no dia 8-6 ao Chanceler

.

Maga_n�ães Pinto sôbre o'Cpriflito no Oriente-Médio _ Ini­
'cialme'nte informa qUe estêve coq1 o Embaixador de Israel
a quem foi levar pessoalmente sua solidariedade pessoal.
'PPSIÇÃO "ANTIGA /

rando suprhnir a nação- israe-
'

, '�, .' • lense à Hagressão", se pôs con-
'

Pepo!s� de ':longas, considera- tra a decisão da ONU, não so­
ç_ôes' sôbre o probH�In.a-" do' Ori- nl.ente contra Israel".
efi'�e--l\1:écUo, � explicando sua

�ºrtd�ta ,por, Qcasião 'da ,criação l\IUITO� -CONSELHOS
dó E$tádo dé' Israel, - quando
P:r:QPug�ou pela _abstehção 'do Depois Lacerda dá longos e
Br�il I1a 'ONU a fim de' pre- demorados conselhos ao Chan­
servar 'á, posição de nosso País celer quanto à orientação que o
'np -' conflity quê viesse' surgir, Brasil' deve seguir

-

agora. Faz­
cil:lanao,; pOderia servir de me- exàltação. ao povo d-e Israel pa­
diador. �,..

- v
ra cqncluit. aconselhando, o

Br3:Si� a assumir: ilma posição
CONTRA, OS ARABES deflnl;da, que c0nstitui' a me-
.�In. ,seguida Laoerda inves'te lhor' contribuiçãó que o Brasil

�y.riosal1'let:lte contra' o� palSes poãe dar, para desistimulo a a­
R-J;'abes, afirmando que seus di- gressãó., e aumentar ·as 'possibi­
tàdpr�s, é ,que iniciaram o co:p.- lida,des

_

de paz; principal e cons
flitq, à�redindo Israel. P,rócu-' tante objetivo de. nosso País.-
���------------�----------����--------

<
..

.A_1ua4

declarou o 'Ministro do Pla­
nejamento, Hélio BeltraO'
Segundo o Ministro não
hOUVe contradição entre os

ministros da Fazenda e In­
dustria e Oomérocio, quanáo
o primeiro negou'a autoriza­
ção do aumento dos pre'�os
dos automóveis e o ségundo
apoiou uma revisão dêssas
preços. Afirmou que não há

_ contradição entre a intensão
de reduzir os custos e evitar
os aumentos desnecessários.

CASO DOS-RE,MÉDIOS.

ar s

representante rror-te-carrrer-icarro
na ONU, Senhor GOldber-g, re­
jeitou' hoje a exigência sovté­
tica de que Israel retire suas

tropas para as fronteiras de'
1949-. Goldberg pediu também
que a Assembléia Geral aprove
o plano de paz para o Oriente­
l\'lédio, proposto ontem pelo
Presidente Lyndon. John.son· no
seu discurso sóbre a política
externa.

Brasil
r\Jutlear,

i\prolleilarâ ii
Par-a Fins

Energil
Patil,ito

. 1 SB��s��}VI!io�:)cusaD�!El�T�I!!2!�nei
BRASíLIA, 20 (UPI) - o Presidente Costa e Sllva

I
Consta que o Deputado Estácio '

"

deverá baixar decreto nos próximos dias, criando um grupo l'-souto Maior, depondo perante BRASíLIA, 20 (UPI)
de trabalho para examinar- o aproveitamento da energia �coc;;koq�� i�\:�sti�a o d}[��e:� , !?t���Ictgop!stctgf� t���t�e�nuclear para fins pacíficos. O grupo será formado por

ele-I dos Deputados,' diSSe que' seu 1 N'l C
.

mentos do J_\1:.:nistério das Minas e Energia e da Comissão de
colega Nélson Carneiro fo� o ��:�ada ecs��ar:l��:feO�aro

Ene�g.ia Nuclear. - agressor: O ·argumento-chave pôs. p,oje, sigilosamente,�
do Senhor Souto Maior para Hospital Distrital de Era,

CHEFIAS PÚBLICAS comprovar a sua inocência no perante:a QO,missão Parlàr.

1
incidente, consiste na posição tar de Inquérito que inve:

RIO, 20 (UPI:) - Os servido- da ba:la, aind� álojada em seu o tiroteio. Segunda adiar:
res �a União poderão habili- o'rga.ru.srrro, _pOIS espe:a demons amigos do parlamentar, o

tar-se aos cargos de chefia de 1 trar com lSSO que fOI agarra�u nhor Souto Maior disse ap

serviço público, conforme dis- "pelo conte��or, de mod,<? a nao que não ofendeu o Depu
põe o decreto-lei riúrrrero 200" poder alveja-lo, ao r-evtda.r- o Néls<?n Carneiro.-
de 25 de fevereiro do corrente ataque. -

,

ano. A medida objetiva desbu­
rocratizar os serviços públicos
e os candidatos às chefias se­

rão orientados pelo Centro de

Aperfeiçoamento de Nível Su­

perior, que vai' funcionar vin­
culado ao Departamento Ad­
ministrativo do Pessoal :Civil .

RECOMENDA'ÇÃO

Costa" e Silva Deverá Assinar
Decreto Sôbre o Ass�nto Próximamente'

:I açã

AUDI:ENCIAS DE CS

faldeira de, l\lallio Espanb'
Explodiu:'Uaía dllGnanabar
Nó.o Houve Vítimas, e Danos '

� "

c1:I��I��d��:;L.ODI�XP]
Màteriais Foram Poucos Hã�tt�� "f���rassa�o "Ii��

que estava se preparando]
entrar na Baía da Guanab
O navio ,trazia

'

fmigran te�
,

Gênova, 'Barcelona e �isl
O 1° Distrik> Naval infor
que não houve vítimas pessl
nem, feridos.-
NAO HOUVE VíTIMAS
RIO; 20 (UFI) - Não h<

mortos nem \feridos em co:

qüência da
'

explosão ocor

hoje; às 11 h()ras� a bOrdo

EMPRítSA INFOltMA , anormal, o que motivou certa transatlântico' espanhol "(

ftIO, 20 (TranspreEs) ,-, .A 1 iilquietaçãmoaerl,ati���: i��e��:�= ��nn��2uf���U�����fd�he��
'en'1pr'ês� W'ilsor;s, I?;-opnetana I ���a�uela companhia que o ve pãnico e�t� os- passage
do na�lo. espannol . Cab_? San

,navio esta sendo reparada pela O HCabo San Roque'" esta,

�09-ue , InforIu,ou que p""quen? ;

própria tripulação e ainda hoje 'm,enos de 200 metros do
ln<?ldente ocorrIdo e.sta manha

_ deverá zarpar com destino aJ
de atracação da Praça M

f,?i _sievido a,? rOITlplmento .do � Santos, Montevidéu e Buenos quando se veriifcou a expIo
plstao, ocaSIonando fUn'laCelra :

Aires. Disse que o acidente' O 1° I?istrito Nava1, �o te..
dessa natureza é normal e não conheCImento dt:? ocorrIdo,

�������������������������������� Gonstitui proble�as, po� a pró- I videnci?u.o
enVIO � reboc

pria embarcação atingIU o ar- res, a fun de transportar o.

_ Gera.Ido We.tz·el,�, VI·a]·a a'. Euro,pa mazém dois com seus próprios bo San Roque" para o cal

, .J., meios.-·
-..

i pôrto do' Rio de Janeiro.-

RIO 20 (Transpréss) - O 1° Distrito Naval disse que

o transatlântico espanhol '{Cabo San Roqu:e" já est�,_atraca­
do no ca:s da Praça M�uá, após ter SOfrIdo exploso.es nas

caldeiras, quando entrava na B.àía da Guanabara, .h?J<? pela
manhã. O navio ficará interditado para que a,C.ap1tanI� .dos
Portos do Rio de Janeiro proceda as necessar:a�, penclas.
Não houve vítimas nem maiores d�nos mater:lals. Apenas

estabeJeceu":'se, cpmo é natural, pânico entre selscentos pas-

sageiros.

COMISSÃO APóIA

O'

Seguiu para a Eu.;ropa, em viagem _de' negócios e 'de Irecre10, ci Senhor Ger�do �etzeL administrador do Setor- .��������������������������������
Joinville da CELESC, em comppanhia de sUa C0J?-S0�e, a

Senhora Margit Wetzel. No Velho'l\rIundo o cásal jOlnvllense I

I permanecerá
por cêrca de três meses, visitando a Alemanha.

a Suíça e a Áustria. ,
LOGO _t\PÓS A 0RDEM DE CESSAR-FOGO ês.ses - Na sua ausência vem de ser designado para respon-

obser,,:,adores da ONU, instalados em terras (atualmente) da
, der pela função de .�dministrador do Setor-Joinville das

�a1�stIna, :.. estão al�,�tas e de. prontidão para investigar as Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. (CELESC),�'o �e-
qU�lXaS sobre qualquer romplmento pa trégua em vigor. nhor José Gonçalves, administrador-adjunto daquele orga�.

, ,

O Senhor José Gonçalves, já investido nfl-s suas novas atrl-

,_-�' , O 18 �PO'� lo ' a M'-.0d ,8 ilO(ar
buicôa·S 'viajou a Pôrto Alegre e à Capital Gatarinense, re-

� � .

- cente';'énte, estando presentemente em Joinville,

Predsar Reller ii [arla ESTÁ NA CIDADE- O

'da' . CIRCO "CLEONIR"energia um instrumento
política e' da damagogia.? j

I n circn c'hPg'(')11, 0.11e bom! Pereira e traz as mais in-
i Eis _o grito da garotada do teressantes atrações para os

l pupuloo':)o) bairro do _f4''1oresta, jOinvilenses, entre as quals
BRASíLIA, 20 {UPD - ,O

'

na zona sul da cidade, ao se pode citar: quinze artis·­

Deputado Paulo,.M2car'bi presenciar a �rmação da 10- tas, três palhaços engraça­
do MDB de Santa Catarina, na, ,a preparação, do pica-- díssimos (passoquinha, To-­

manifestou' estranheza em d�iro, a colocação dà-s 'ar- quinho e T<ileica) trapézio,
face do fato de que os fer- quibancadas e os retoques '2.crobatas, humoristas e"" ou ...

tilizantes importados estão finais para as funções, que tras mais. Há também um
I

sendo vendidos no Brasfl tiveram início ontem, do grupo teatral que apresenta 1
>

:por.. vinte dólares, menos elo Circo �'Cleonir".. os lnais aplaudidos dramas

que' os preços fixados no e comédias que se conhece, I
mercado internacional. Ao l\'IUITAS ARMAÇÕES, As funções do Circo '''C1eo-

faze� a denúncia indagou. nir", começaram ontem à

do govêrno se não estam�os; Trata-se de uma comps- noite, às 20 :30 horas_, e re­

diante de um plano de gru- nhia circense que se enCOD- petir-se?ão diàriamente nes­

pos_' estrangeiros, destinado trava em "tournée" pelo Rio te horário, com "matinée"
a liquidar com a indústria Grande do Sul. É de pro- aos domingos, às 14,:30 ho-

nacional.

. I
priedade -

cio Sr. Reinoldo' ras.

PETRÓLEO EGISTE

�.rO, 20 (u�D - A pe�ro� Sábado a 'Inauguração da
bras anunCIOU que ,exIste
mesmo petróleo ná Fazenda IV E

· - de'· sde São Estevão, a oito qui-!
'

xpOSlçao e anarlO�-
lômetros a sudoeste de Alar- �

goin.has, elTI pleno recônca-I O joinvilense vai-se habi- pelos membros da Associa'

vo baiano. A zona perfura- tuando cada vez, mais, de cão Joirivilense de Criado-
BRASíLIA, 20 (UPD da apresenta boas caracte-! -V.no para ano, com as' belís- res de Canários.

Para presidir, a reuulao dos rÍsticas de porosidade -senda \
sünas exposições de caná- .

secretários da, Agricultura considerada potencialment.t3 I rios que lhe são oferecidas "'IV EXPOSIÇÃO"
do País seguiu para BeL'm, produtora de óleO'_ _I desde há três anos pass�dos
do Pará o Ministro da Agri- ° sucesso obtido nas mos-

cultura, que,
\

como sabe, tras anteriores fês com que
acaba c;le acertar com o pre- UNE PROMOVERA CONGRESSO EM SP os ,criadores de cânários er.-l

feito do DF e Novacap, a nossa cidade promovesselll,
reconstr,uçã.o do bloco recen- a "IV -Exposição"� cuidando
tenlente destruído por um I � l�UO, 20 (Transpres,s) .:- O.s jOlr�adis de Sã? �lauIO estão: sempre mais e mais dos me-

,

iúcêndib, no qual estavam anuf!-c�ando que a U,NE, orgap .diSSO v� o por atl'ylc ades �ub- nores detalhes para causar'·

instàladas as depend{fncias' verSlvas, promove_ra nos proxlmos dlas .na capItal paulIsta. o máximo de boa impressão
do Ministério da. Agricu tu-I

u.m congress�. r:.acIonal de estu?antes. DIvulga-se ao
_

mes�o, a todos que a visitareUl a

.Ia.' O Ministro confirtnou €) tempo que .dI.rl.gB:r:-tes estaduaIS da AR.E�A e MDB estao
partir de sábado próximo,

Congresso Na-cionaÍ da pe":' apolando � lnlcIatIva da UNE.

I às 16 horas quandO ser�\'

3couádria. elmh Bras_lia, de 23 a

II
NÃO nA INCONVENIENTE , ticos.. e parlan'lentares devem inaugurada, COUl a presença

e JU o.
-, partlclpB,r do congresso estu- das mais significativas au-�

ENERGIA ELE-TRle:"
O líder I medebista da assem- I dantil "para dizer aos moços o

�I
toridades municipais. - O

..."'1 bléia, Deputado Chopin Lima,

I
que querem e pedir que nos a- local da HIV E'xposição" ,é o

declarou que pedirá se faça a- judem na - reconstrução da de-
antigo prédio do "'palace

BRASÍL.JA, 20 (cDoPrn·...I) rI.gOOr �:l� �o::r�!���t�od�s���Ú��= mocracia brasileira". -

: Hotel"', sito na esquina das
govêrno vai agir -

ra que seja garantida a reali- VERBAS ESPECIAIS ruas do� Príncipe e XV de
para

. ma�te.r a t3:rifa de
r zação do congresso. O Depu- RIO, 20 (UPI) - O Conselho

I
Novembro. A exposição pro­

energIa eletnca. A lnforma-
I tado Federal Arnaldo Cerdeira Federal de Cultura concluirá longar�se-á até o próximo

.

ção é. do Ministério das Mi- i diss� não ver qu�quer incon- até _3a. feira próxima a e!ab<?- -dia 2 de julho, devendo ser

nas e Energia e anuncia o I vent�te na reunlao ,dos estu- raçao do plano de em�rgen�Ia, exibidos os mais belíssimos
fim do prot_ecionismo ql!e I �����ÍtIE��q���'e�t�;ueverrtu��;'� ��r�u��� -n�ci���a d�eread��;��� "j espécimes existentes elU
no lJ'l·fiQado ft�Z do preço ela Achrt U1.e'<\ano CCEdein=t, {'Aue poU- ê é calculada elU ?5 u1.il :lÕe5. - J in,ville.�

GOl'êrno Está
.

,

]l:H. Semo
Go'vê"no P'romoverá EstudO$,
P.aró Atender Reclamos Do's Governado�es

-

�IO, 20 (UPI)-- o Ministro, Delfim Netto, da pasta
da :fazenda, anW1ciou ontem a _disposiçã"o do Govêmo de
pr9mover ���udos para m?dificar o Impôsto de Circulação'
de Mercadorlas, sem preclsar re-ver O. texto Constitucional.
,O tit�laf da Fazenda informou/ainda que o Executivo acei­
,tou a indicação de três novos. membros para Integrar a co­

I'!lissão de re-visão ç_!o �ributo" 'os quais serão indicados pelos
e�t�dos da federaçao.

'

PRQMOVERA ESTUDOS , guiram hOje os trabalhos da
',reunião qoS secretários da

'-

RIO, 20 {UPD - - Falando fazenda� dos estados do Cen­
dürante a instalação da reu-, tro-.sul do' País, sob a pre­
nião:'dos' se-cretários da fa- sidênciá, do Ministro da Fa­
zend� dos estados' da regiãQ, 'zenda-Delfim' Netto. O Mi­
Cent:to-Su� do Brasil, o M;i-, nistro, como se sabe disse
n!stro_ 'pelfim.' �e�to.' �nun-' � "ontem' que o' govêrn� admi-. t
CIO� que _o governo Ira plO- �I te alterar o IGM, principal;
mover .. estudos visahdo' mo- ,causa da queda das arreca­
dificar 'o - Dnpôsto de Circu-' dáções, dos estad'os.

.

ilação :- de Mercadorias, Sel!l

precisar reyer o texto Cons_ IMPEDIRA ABUSOS
�itucional �

,

ItE'CEITAS CA'íRAM
RIO, 20 (UPD Prosse-

BRASÍLIA, 20 (UPI) - "O
Govêrno não admitirá abuso
nos preços", isto foi ó que

v' T
'f·Con'vite Para ,Missa, de

Ainda profundamente chocados' e constemados
com o prematuro 'e lamentável des�pareéimento de
seu grande aIPigO e saudoso compa�eiro de lides
jomalísticàs, num preito de homenagem: e reverência
à memóriâ de

ARA.O'��, TITO DE SOUZA
falecido q.ia 15 último" seus antigos COlegas de �'A NO-'
T1CI_A" e do ��JORNAL/DE JOINVILLE" por êste in­
termédio, convidam). as pessoa.s amigas,' de tôdas as
classes sociais, para assistir a Missa de 7° Dia e.m su­
frágio d'alma daquele pranteado e inesquecível jor-
nalista, ',a realizar-se quarta-feira, HOJE, às 18
horas, na Catedral do Bispado.

.

Por êsse ato' piedoso de fé cristã e de solidarie­
dade humana.. agradecem de antemão .o compareci­
mento.

I

BRASíLIA, 20 (Transpress)
- O Ministro das Minas e

Energia rru.or-rrra que a comis­
são da energia nuclear já se

manifestou favorável ao proje­
to do decreto, criando grupo
-composto de representantes do
Ministério de Minas e Eriergia
e daquela comiSsão para estu­
dar o aproveitamento da ener­

gia atômica.-

BRASíLIA, 20 (UPI) O
Presidente' Costa e Silva rece-

I
beu em audiência o Presidente
do Conselho Administrativo da
Defesa da Economia, Tristão

, da Cunhà, Ministro do Exérci­
'oto, Gen. Lyra Tavares-; Minis­
tro da Aerónáutica. Sou�a Me­
lo. A tarde recebeu ainda o

Ministro das Comunicações,
Sr. Mario Sima.-

EXÉRCITO DIPLOMOU

RIO: 20 (UPD - Hoje pela
manhã, na Vila Militar, na

presença do -Ministro do Exér­
cito, General Lyra Tavares, fo­
ram diplomados 343 oficiais do
Exército e 13 do Corpo de Fu­
zileiros Navais, que concluíram
o curso na Escola de Aperfei­
çoamento de Oficiais._

NORTE E NORDESTE

RIO, 20
_
(UPI) � O lVIinistro

do Interior, General Afonso d�
Albuquerque Lima, levará dois
embaixadores acreditados jun­
to ao Govêrno Brasileiro, a vi­
.c::itar 6 -Norté" e ,o Nórd'�ste do

País, principalme�te pe.rcorren­
do obras que e.<rt-ô..o sendo rea­

lizados pela SUDENE e_outros
organismos de desenvolvimento
nacional. -

Observadores' da

MAN��RA ESTRANHA

RIO, 2.0 (DP!) -:-- ,o. supe­
rintendente, da SUNAB' es­
têve reunido' COn1 os repre­
sen tan tes das, indú�trias
fannacêuticas. O àSSUlllO
tratado foi o congelamento
dos pr-eços dos remédios. Os
(!industriais manifestaram-se
dispostos a não aceitar a

determinação, caso esta fôr
permanente.

CONGR·E'SSb PECUARIO

1--'
a noite I I

_l_l

ESTUD,E 'INGLítS CO:M
BOiLSA DE- ESTUDO'

Você está intere$sado em 'aprender INGLÊ
com Professôra Americana -- então preenc-'::
êste cupon € envie-o ao CENTRO_ CULTURA
BRASIL-ESTADOS UNIDOS - Caixa. POSTo

n° 'SOO - Jóinville; se.
-------------()--------------

Indique em que período poderá freqüent,
âS pulas:

1--:-1
I I
L_I

ae manhã a tarde

NQME:

ENDEREÇO:
C�nhecimentos de' INGLES;

1--'
Nenhum r I

I�-I'-
Elementar

l-r '-,f
--Ginasial I ,I Colegial

'

I l
I�I '---I

Preenchendo êste CUPON você' estará cor

correndo ao s�rteio ,de TRÊS BOLSAS DE E'�
,TUDO oferecidas 'pelo CEN;'TRO CULTURA
BRASIL-ESTADOS UNIDOS.

As sugestões serão recebidas até '_ o dia 3

de-junho.

Moinho-de-Vento Esp�cial-

ÊSTE SATÉLITE QUE IMITA UM MOINHO­
VENTO pesa cêrca de 30 kilos. O satélite terá quatro
retangulares e será equipado com células solares para tr�
formar a energia do sol em eletrecidade'. Os transmiss,
de rádio estão instalados no seu centro esférico. Êle vai
xiliar a sondagem para o lançamento q.e' uma nave ]
VDnus.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




